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ir de (a p r ó x i m j 

s e m a n a , 

i d a 
n s t a l a d o 

oficinas el 

Catorce millones d e 
^títoiños sin profesores 

ni escuelas 
A m p l i o s p r o y e c t o s d o l a U n o s c o 

p a r a H i s p a n o a m é r i c a 

«RSENeiA genjr8 it (Hez alies estará asegurada 
la instrucción primaría para todos S o c o r r o 
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M u n i c i p a l : 33-3 

( a v e r í a s ) : 3 3 

j a c i o n de Krii 
a O N U — h a renii 
— h a d e j a d o a 
n igos , tanto en 
en o t r o " . 

La H a b a n a . — T o d o » los n i ñ o s d e H i s p a n o a m é r i c a t e n -
„, a segurada l a I n s t m c o M n p r i m a r l a d e n t r o d e d i e z a ñ o s , cJún } ia d e c l a r a d o e l d o « t o r L u t h e r H . E v a n s e n l a • confe -

' j¿ de d o c e n a c i o n e s d e l a U n e s c o que se c e l e b r a e n e s t a 
id c o n o b j e t o de p o n e r e n m a r c h a v a s t o s p r o y e c t o s d e 
ras en l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a e n H i s p a n o a m é r i c a . 

AL h a b l a r e n e l d i s c u r s o de 
i n a u g u r a c i ó n d e l a c o n f e r e n ­
c i a , q u e d u r a r á t r e s d í a s , d e 
l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a I n t e r -
g u b e r n a m e n t a l s o b r e l a I n s ­
t r u c c i ó n P r i m a r i a e n l a A m é ­
r i c a L a t i n a , e l d o c t o r E v a n s se 
d i r i g i ó a l a u d i t o r i o e n e s p a ­
ñ o l y d i j o q u e l a U n e s c o t iene 
" l a f i r m e e s p e r a n z a d e q u e 
p o d r e m o s f i j a r c l a r a m e n t e e l 
c a m i n o y e l p r o p ó s i t o a a l ­
c a n z a r , y q u e m e d i a n t e u n e s - , 
f u e r z o c o n j u n t o d e t i p o n a ­
c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , nos5 sea 
p e r m i t i d o v e r en l o s d i ez p r ó ­
x i m o s a ñ o s e n l a s e s c u e l a s , e l 
e q u i p o y e l n d m e r o s u f i c i e n t e 
d e p r o f e s o r e s p a r a a s e g u r a r l a 
e d u c a c i ó n p r i m a r l a a t o d o s l o s , 
l i i f i o s d e l a A m é r i c a L a t i n a " . 

E l d o c t o r E v a n s a ñ a d i ó q u e 
•a A m é r i c a L a t i n a n e c e s i t a 
u n o s 4 5 0 . 0 0 0 p r o f e s o r e s m á s 
•le e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y q u e 
i d U n e s c o "ha a s i g n a d o unos. 
6 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s p a r a a y u d a r a 

i s a en m ú s i c a 
u é r d e s e de 

T . 4 4 - 3 4 
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E V A N S 

L o s c u a t r o g r a n d e s á r a b e s 

s e r e u n i r á n h o y e n E 

f b d S o r u d 

e l 

q u e el "asunto de Argelia 
de todos los árabes11 

Voladuras en ia zona de Caza parecen anunciar que 
Israel prepara la evacuación de aquel territorio 

E | C a i r o . — E l Roy S a u d d e l a A r a b i a S a u d i t a h a e x p r e ­
s a d o e s t a n o c h e s u s a t i s f a c c i ó n c o n l a m a n e r a de ver l a s 
c u e s t i o n e s á r a b e s el P r e s i d e n t e E l s e n h o w e r . 

E l s o b e r a n o s a u d f s e h a un ido el R e y I d r i s s de L i b i a 
en a p o y a r la p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a , en un c o m u n i c a d o d a . 
do a c o n o c e r poco a n t e s de q u e s e f i j e l a p o s i c i ó n á r a b e 
an te la " d o c t r i n a E l s e n h o w e r " . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s d e l a s c u a t r o p o t e n c i a s á r a b e s s e 
i n i c i a r á n m a ñ a n a p o r la m a ñ a n a , pero e s t a n o c h e s u s d i ­
r i g e n t e s , el R e y S a u d , el R e y H e s s e i n de J o r d a n i a , e l 
p r e s i d e n t e s i r i o y N a s s e r , s e h a n r e u n i d o en u n a c o m i d a 
c e l e b r a d a en el P a l a c i o de A b d i n . ( E f e . ) 

O R 

. S E Ñ O R 

i i í i i f l 
londra 
e l d í a de ayer, 
d e e d a d , habiem 
S S . S S . y l a B . 
>. E . P . 
;o!ada esposa , L 

S a n t i a g o ; sobi 
: a , M a r í a , Daniell 
u r e n t e , empleadí 
S a n t a n d e r ) yCfe. 

; ( a u s e n t e ) ; so tó 
, p r i m o s y 

eparar a p r o f e s o r e s y d i r e c t o r e s d e e s c u e l a y p a r a a y u d a r 
c o n s t r u i r m e j o r e s . c en t ro s de e n s e ñ a n z a . 

El d o c t o r C u i H e r m o N a n n e t t l , d e l e g a d o de l a O r g a n i z a -
ón de E s t a d o s A m e r i c a n o s ' ( C E A ) , d i j o e n l a c o n f e r e n c i a 
j e ca to rce m i l l o n e s de l o s v e i n t i n u e v e m i l l o n e s d e n i ñ o s 

¿n edad e s c o l a r d e l a A m é r i c a L a t i n a n o p u e d e n o b t e n e r s u 
' i n s t r i r ec ión p r i m a r i a d e b i d o a l a escasez de p r o f e s o r e s y de 

ledios de e n s e ñ a n z a . 
" L a s c i r c u n s t a n c i a s de l m u n d o c o n t e m p o r á n e o • — a ñ a -

io el d o c t o r N a n n e t t l — / e l c o n f l i c t o i d e o l ó g i c o y p o l í t i c o 
n que v i v i m o s , tó. d u r a c o m p e t e n c i a e c o n ó m i c a , e l d e s a r r o -
o de la I n d u s t r i a , e l a d v e n i m i e n t o d e l a e r a a t ó m i c a , t o d o 

ifige c l a m o r o s a m e n t e q u e se ext ienda^ l a e d u c a c i ó n a e s t o s 
i l íones de n i ñ o s s u m i d o s e n e l a n a l f a b e t i s m o . " 

Dijo e l d o c t o r N a n n e t t l q u e s o l a m e n t e l a m i t a d de l o s 
nos cíe l a A m é r i c a L a t i n a , p u e d e n o b t e n e r u n a i n s t r u c c i ó n 

l i m a r l a ; u n a s i t u a c i ó n q u e c o n s i d e r a v e r g o n z o s a en es tos 
enipos m o d e r n o s . • 
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E L A S U N T O A R G E L I N O 
ES E L D B T O D O S L O S 
A R A B E S 

T ú n e z . — E l d i a r i o e n l e n g u a 
á r a b e " E s S a h á b " , ó r g a n o de 
l a o p o s i c i ó n , p u b l i c a u n a d e ­
c l a r a c i ó n d e l R e y de la. A r a b u 
Saudf , S a u d I b n A b d E l Azlz* 
d u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n q u e 
Hmii i i i imi i i iumi iu i i i i imi t i i iHi i i imi i i i imi i i ' 

D e r r o t a c o m u n i s t a 

En una eleecián sindical 
en París 

P a r í s . — L a C o n f e d e r a c i ó n 
G e n e r a L d e l T i a b a j o , d o m i n a d a 
p o r l o s c o m u n i s t a s , h a p e r d i d o 
s u m a y o r í a , p o r vez p r i m e r a , 
desde f i n a l e s de l a g u e r r a , e n 
u n a s e lecc iones p a r a ' e l e g i r 
m i e m b r o s d e l a J u n t a c o n s u l t i ­
v a d e l a C o m p a ñ í a d e T r a n s ­
p o r t e s P ú b l i c o s de P a r í s . 

L a C o n f e d e r a c i ó n de T r a b a ­
j a d o r e s C r i s t i a n o s f r a n c e s e s y 
e l g r u p o d e n o m i n a d o " F u e r z a 
O b r e r a " , o b t u v i e r o n 2.715 v o ­
t o s c o n t r a 1.453 c o n s e g u i d o s 
p o r l o s c o m u n i s t a s . 

, L o s r e s u l t a d o s d e l a v o t a c i ó n 
que se c e l e b r ó e n t r e l o s d í a s 
18 a l 22 d e l a c t u a l , h a n s i d o 
hechos p ú b l i c o s h o y . ( E f e . ) 
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c e l e b r ó c o n e l d e l e g a d o en €»• 
t a c a p i t a l d e l F r e n t e de L i b e ­
r a c i ó n de A r g e l i a . 

" E l a s u n t o a r g e l i n o - - d i j o 
S a u d — es ' e l de t o d o s los á r a ­
bes. Y o s a l u d o a l p u e b l o a r g e ­
l i n o c o m b a t i e n t e y l e d i g o q u e 
n o c e s a r e m o s j a m á s de d a r l e 
a y u d a m a t e r i a l y m o r a l h a s t a 
q u e c o n s i g a s u l i b e r t a d e i n d e ­
p e n d e n c i a . " 

C o n s t i t u y e u n d e b e r de t o ­
d o s -los p a í s e s á r a b e s — a g r e -
g ó — p o n e r s e a l l a d o de A r g e ­
l i a p a r a q u e r e c u p e r e s u i n ­
d e p e n d e n c i a . J a m á s h e m o s d u ­
d a d o , e n a p o y a r a A r g e l i a en 
e l pasado y c o n t i n u a r e m o s h a ­
c i é n d o l o en f a v o r de s u d i g n i ­
d a d y s o b e r a n í a . P r o s e g u i r e ­
m o s n u e s t r d s e s fue rzos en es­
te a p o y o , c o n a r r e g l o a n u e s ­
t r o s im'edios, p u e s t e n e m o s 
g r a n e spe ranza en q u e l a u n i ó n 
de los p a í s e s de A f r i c a de l 
N o r t e c o n t r i b u i r á a r e f o r z a r 
l o s lazos e n t r e los p u e b l o s á r a ­
b e s . " (Efe . ) 

P R E P A R A I S R A E L L A 
R E T I R A D A ? 

E l C a l r o . r — t n f l u v e n t e d i a ­
r i o c a i r o t a " A i A h r a m " , i n f o r ­
m a h o y q u e !<".s f u e r z a s i s r a e - . 
I 'es e s t á n r e a m a n d o u n a s e r i e i 

p a r a h a c e r f r e n t e a l o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s c o n q u e d e b e m o s 
e n c a r a r n o s e n l a s a c t u a l e s 
c i n c u n s t a n c i a s i n t e r n a c i o n a ­
les . ( E f e . ) 

L L E G A E L R E Y , D E 
J O R D A N I A 

E l C a i r o . - — H a l l e g a d o a l 
a e r o p u e r t o de E l C a i r o , p o r v í a 

a é r e a , p r o c e d e n t e de A m m á n , 
e l R e y H u s s e i n d e J o r d a n i a . 
F u é r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o 
p o r e l P r e s i d e n t e N a s s e r . 

E l M o n a r c a j o r d a n o v i e n e 
a c o m p a ñ a d o d e l j e f e de s u G o ­
b i e r n o , S u l e i m a n N a b u l s l ; m i ­
n i s t r o d e D e f e n s a , A b d e l H a -

( P a s a a o c t a v a p á g i n a . ) 

O R A N S U R T I D O E N H A P I C E B I A S , T E R C i O P ü -

L O S , P A N A S , V E L Y E T O N E S , T A F E T A S , R A S O S , 

C R E T O N A S , E T A M I N 1 S , V I S I L L O S , C O L C H A S , 

P A S A M A N E R I A , P E R S I A N A S , C O L C H O N E S E N 

I S A M A S C O Y C U T I , E S T E R A S Y A R T I C U L O S 

P R O P I O S D E L A T A P I C E R I A 

Pasee de Perede, 13 - Teléfono 21-59 
SANTANDER 
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N r a 

. r o m e a d e B e r l í n | - uisa 
p o r 

J o s e p h F L E M I N G f 

E s p o s m i e q u e 

u s q u e c o m p e n s a c i ó n 

a sus r e v e s e s 
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Nuevos precios para ia 
remolacha 

Podrá saturarse de azúcar el 
mercado español 

M a d r i d . — P o r uflia o r d e n d a 
l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 
q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á e l " B o -
' t t í n O f i c i a l d e l E s í a d o " , ' s e 
m o d i f i c a n l o s p u n t o s c u a r t o y 
s e x t o d e ¡a- r r d e n de l a P r e ­
s i d e n c i a d e JO de e n e r o de 
-i 9 5 7 p o r l a q u e se r e g u l a l a 
c a m p a ñ a a z u f r e r a 1 9 5 7 - 5 8 . 

E l p r e c i o hi-sn de l a t o n e l a ­
da , do r-eraoIa3ha e n l a s zonas 
d e r i q u e z a r n ^ d ' a s e r á de 7 7 5 
pese t a s . 

E i M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 
e s t a b l e c e l a c o r r e s p o n d i e n t e 
e s c a l a p a r a cada z o n a . 

E l p r e c i o base de -a c a ñ a d e 
a z ú c a r s e r á d e 5 4 2 , 5 0 p o r t o -
n e ' a d a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
r e n d i m i e n t o d-i 8 .75 p o r c l c m -
t o . ( C i f r a . ) 

A G R A D E C I M I E N T O D E 
L O S C U L T I V A D O R E S 

M a d r i d . — U n a C o m i s i ó n d e 

18 de f e b r e r o 195? 

a na ¡ia 

a sus amlstacd 
c o n d u c c i ó n d e l ca* 
3 v e r i f i c a r á HOY| 
Y C U A R T O , dei 
i r t u c r i a . V i s t a Ale 

3 1 , a l s i t i o (' 
a v o r p o r e l e l 
adec idos . La4mis 

d i r á M A Ñ A N A 
O C H O Y M E D I A 
es, p o r s u eterní 
^ o x ü u ? m i é r c o l e s Bonn. - E l c a n c i l l e r A d e -
J U E V E en l a igle i a m . s a l d r á es ta n 0 c l i e d e es . 
i i , a e b a n f r a n - ^ c iudad p a r a d i s f r u t a r d e t r e s 

emanas de v a c a c i o n e s p r i m a -
erales e n e l n o r t e de I t a l i a . 
Efe 

Pasará tres sema 
ñas de vacaciones 

i i o m a n o o s r u s o s 
e n e l 

Cosísflfuyen una amenaza 

H o n o h i l u . — E l a l m i r a n t e 
F é l i x B . S t n m p , c o m a n d a n t e 
en j e f e de las t u e r z a s de los 
E s t a d o s U n i d o s e n e l F a c i í i -

iMHriiMiiiiiiiiiitniirfiitiiisnMiiiiiniMiiiifiiniiiiiiiiiiiiiuniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMniir 

méráBi T e l ó s e , 

or mi l i t a r del camoo 
o de 

s p o r ia 
s u m e 

lumtiki 
i ñ a n a , m ié r co l e s , 
t i v o , p a r a que su 

e l emocionante 
d e B i l b a o y F 

i d a y vue l t a , ' en 
i l c a m p o y,, ade-
0 pesetas, 
o c h e , t n el local 
s d e M o n a s t e r i o , 
sonas l o deseen. 

el mando de la División 23, 
eí general Ximénéz de Sahdoval 

i c i ó n —Aiameda 
i c o m p a ñ a d o d" 
ina e spec ia l ^ 
n ú m e r o oon d9 

t e l é f o n o 22-66 
6 6 y 6 8 . 
FAIWA IWOWTfl 
5. 

' C L U A " , Gome' 

S a l m e r ó n (tra' 

en Torre lavega 

de P e r e d a , 3 l i 

, J . M . Manso» 
J 5 9 - 8 7 . 
t e l é f o n o 2 0 -

M a d r i d . ' — C o r r e s p o n d i e n t e s 
M Min i s t e r i o d e l E j é r c i t o , e l 
' i iolet ín O f i c i a l d e l E s t a d o " p ü -
''¡Garti m a ñ a n a v a r i o s d e c r e t o s 
'Pf tos que pasa a e j e r c e r e l 
^i'go do p r e s i d e n t e de l a C o ­
l is ión e j e c u t i v a de l a A s o c i a -
!;ón .Mutua B e n é f i c a d e l J d j é r -
¡'lo de t i e r r a e l g e n e r a l de 
l i g a d a de I n f a n t e r í a d o n M a -
lu,cl J a é n [ J r c t a ; pasa a e j e r -

c''1' el c a rgo de v o c a l de l a 
h M a S u p e r i o r de P a t r o n a t o s 
' ' " H u é r f a n o s de . M i l i t a r e s e l 
SjBnerai de D i v i s i ó n d o n F r a n -
''^-'o Sanguino- B e n í t e z - y e l 
carSS de v o c a l d e l a ¿ a l a de 

finslones de G u e r r a d e l C o n -
I p Q S u p r e m o de J u s t i c i a M i l í -
¡ w el g e n e r a l de B r i g a d a de 

[igeaierog d o n R a f a e l S á n c h e z 
benito. 

f o t o t r o s dos d e c r e t o s d e l 
'iilsjfto M i n i s t e r i o p a s a n a e j e r -
ct'!" el c a rgo de c a p i t á n g e n e -
^ de la s e g u n d a r e g i ó n m i -
" ' ^ y j e f e d e l C u e r p o de E j é r -

de A n d a l u c í a I I , e l ' t e n i e n -
16 gpnerai d o n J o s é Cue s t a M o -

, v i r t u d de o t r o s d e c r e t o s 
este m i s m o M i n i s t e r i o , p a -

san a e j e r c e r los s i g u i e n t e s 
cargos: . 6 

El m a n d o d e l a D i v i s i ó n n ú -
12, e l g e n e r a l d e D i v l -

'ni don R a m ó n R o b l e s P a z o s ; 
de la D i v i s i ó n n ú m e r o 2 2 y 

sobemadop milftap de l C a m p o 
' ' " " " "" • • • • • t in i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i 

1 'ega a Madrid 
e' Sr. Castiella 

R. B a r a j a s . _ P r o c e d e n t e d e 
I j ^ a , en a v i ó n d e l a I b e r i a , 
(„;Í3,0 el e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
<tn ^Sa ,n ta Sede , d o n F e r n a n -
rü M a r í a de G a s U e l l a . i ( G i -

de G i b r a l t a r , el g e n e r a l de D i ­
v i s i ó n don C a m i l o M e n é n d e z 
T o l o s a ; e l de l a D i v i s i ó n n ú ­
m e r o 4 1 , e l g e n e r a l d e D i v i -
s i ó n d o n R a m ó n G ó t a r r e d o n a 
P r a t s ; el de i a D i v i s i ó n n ú ­
m e r o 4 2 d e m o n t a ñ a , e l g e n e ­
r a l de D i v i s i ó n d o n V a l e r o 
V a l d e r r á b a n o S a m i t i e r ; e l d o 
l a D i v i s i ó n n ú m e r o 5 1 de m o n ­
t a ñ a , e l - g e n e r a l de D i v i s i ó n 
d o n A n d r é s F e r n á n d e z - C u e v a s 
y M a r t í n : e l de l a D i v i s i ó n 
n ú m e r o 6 1 , e l g e n e r a l d e D i ­
v i s i ó n d o n C e l e s t i n o R u i z S á e n z 
d e S a n t a M a r í a ; e l d e l a D i v i ­
s i ó n n ú m e r o 6 2 d e m o n t a ñ a , e l 
g e n e r a l d e D i v i s i ó n d o n M a ­
n u e l S a l v a d o r A s c a s o ; d e i a 
i n f a n t e r í a , d i v i s i o n a r i a d e l a 
D i v i s i ó n n ú m e r o 6 1 , el g e n e r a l 
d e B r i g a d a d e I n f a n t e r í a d o n 
A n d r é s C r i a d o M o l i n a ; e l de l a 
i n f a n t e r í a d i v i s i o n a r i a d e l a 
D i v i s i ó n n ú m e r o 7 1 , e l g e n e r a l 
de B r i g a d a de I n f a n t e r í a d o n 
J u a n G u t i é r r e z M a t u r a n a M a -
Ü i e u ; e l de l a i n f a n t e r í a d i v i ­
s i o n a r i a de l a D i v i s i ó n n ú m e ­
r o 2 3 , e l g e n e r a l de B r i g a d a 
de I n f a n t e r í a don J o s é X i m é ­
n é z de S a n d o v a l R i e s t r a ; e l 
c a r g o d e j e f e d e l a A g r u p a ­
c i ó n e s p e c i a l d e ops ta y g o b e r ­
n a d o r m i l i t a r d e V i z c a y a , e l 
g e n e r a l d e B r i g a d a d e I n f a n ­
t e r í a , d o n J u l i á n G a r o í a - P u m a -
r i ñ o M e n é n d e z , y e l d e j e f e d e 
l a A g r u p a c i ó n eapeoia l de c o s ­
t a d e R í a s B a j a * y g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de P o n t e v e d r a , e l g e ­
n e r a l d e D i v i s i ó n d o n H i p ó l i t o 
F e r n á n d e z P a l a c i o s . 

T a m b i é n p u b l i c a r á u n d e -
o r e t p p r o m o v i e n d o a l e m p l e o 
de g e n e r a l de B r i g a d a y n o m ­
b r á n d o l e d i r e c t o r d e l a E s ­
c u e l a d e a p l i c a c i ó n d e C a b a ­
l l e r í a -y e q u i t a c i ó n d e l E j é r c i ­
to, a l c o r o n e l d e d i c l i a A r m a 
d o n F r a n c l s c p B o n e l H u l c í , ^ 

I O S 

co , d e c l a r ó , t a j a n t e m e n t e , 
h o y q u e las a c t i v i d a d e s de 
ios s u b m a r i n o s rusos e n e l 
P a c í f i c o " c o n s t i t u y e n u n a 
m u y d e f i n i d a a m e n a z a " , p a r a 
l a s e g u r i d a d de los Es tados 
U n i d o s , , 

É l a l m i r a n t e S t u m p h i z o es ta 
d e c l a r a c i ó n c o m o c o n t e s t a c i ó n 
a u n a p r e g u n t a q u e l é f u é d i ­
r i g i d a d u r a n t e u n a b r e v e e n ­
t r e v i s t a m a n t e n i d a c o n v e i n t i ­
siete m i e m b r o s d o l a S o c i e d a d 
n o r t e a m e r i c a n a de E d i t o r e s y 
C o m e n t a r i s t a s . 

U n o d e los p e r i o d i s t a s q u e 
i n t e g r a b a n l a D e l e g a c i ó n l e 
n r e g u n t ó q u e c u á l e r a l a f o r ­
t a l e z a n a v a l d e los r u s o s en 
el P a c í f i c o . 

S t u m p r e p l i c ó q u e los rusos 
poseen a h o r a u n t i p o d e p o t e n ­
te s u b m a r i n o , e n t r e o t r o s , q u e 
" les p e r m i t e t r a s l a d a r s e a c u a l ­
q u i e r p a r t e d e l m u n d o d o n d e 
o t r o c u a l q u i e r s u b m a r i n o n o 
p u d i e r a , l l e g a r " . A h o r a es e v i ­
d e n t e q u e l o s r u s o s se h a n b e ­
n e f i c i a d o de l a s e x p e r i e n c i a s 
de l o s c o n s t r u c t o r e s d e s u b m a ­
r i n o s a l e m a n e s y , p r o b a b l e ­
m e n t e , de a l g u n o s de los m o d e ­
los j a p o n e s e s . " N o c r e o q u e 
t e n g a n s u b m a r i n o s a t ó m i c o s , 
p e r o n o s o t r o s t e n e m o s m á s q u e 
u n o " . 

E l c o m a n d a n t e n o r t e a m e r i ­
c a n o c a l c u l ó l a a y u d a m i l i t a r 
n o r t e a m e r i c a n a a A s i a e n m i l 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s a n u a l e s , 
p e r o a c l a r ó q u e "es i n c u e s t i o -
n á b l e q u e s i n es ta a y u d a , l a 
t o t a l i d a d d e l a z o n a d e l este 
a s i á t i c o , i n c l u y e n d o C o r e a , se­
r í a c o m u n i s t a " . 

E l a l m i r a n t e S t u m p d e f e n d i ó 
p a r t i c u l a r m e n t e l a a y u d a n o r ­
t e a m e r i c a n a ^ a F o r m o s a . a l a 
q u e d e f i n i ó c o m o u n b l o q u e 
d e f i n i d o y c o n c r e t o , m i l i t a r y 
p o l t í i c o , d e s t i n a d o a c o n t e n e r 
el c o m u n i s m o . ( E í e . ) 

inmtni intnminni i i i ini imiininini t i i i i i t imit 

La Reina Isabe! 
visitará Norteamérica 

L o n d r e s . — L a R e i n a IsabeH 
de I n g l a t e r r a v i s i t a r á E s t a ­
d o s U n i d o s y C a n a d á en e l 
p r ó x i m o o t o ñ o o e n l a p r i m a ­
v e r a s i g u i e n t e , s ^ g ú n n o t i c i a s 
d e P r e n s a . 

Se i n s i s t e en q u e e s t á n 
s i e n d o p r e p a r a d o s l o s d e t a ­
l l e s d e l v i a j e , a u n q u e en e l 
P a l a c i o R e a l de B u c k i n g h a m 
el r u m o r h a s i d o o f i c i a l í n e n t e 
d e s m e n t i d o . LÍEfe , ) j 

de v o l a d u r a s e n l a z o m A W c r ñ t m d m » a V r e m o l a c h a , h a 
Gaza, l o i m í o p a r e c e u 
q u e p r e p a r a n i a r e t i r a d a . 

E l p e r l ó d i c - . ) d i c e q u o e l e.s-
t m o n d o d e las e x p l o s i o n e s 
p u e d e o i r s e t n t o d a l a zo^ia 
de Gaza y q u - í l a s t r o p a s de 
I s r a e l e s t á n d f l d i o a d a s a v o l a r 
t o d a s l a s i n s t i i l a c i o n e s n r . ' l i t a ­
r e s y e d i f i c n * de u t i l i d c . d p ú -
M l c a . ' ( E f e . ) 

M A S D E T A L L E S 
E l C a i r o . — L a r a d í o c a i r o t a 

d i j o l a p a s a d a n o c h e q u e el 
R e y S a u d d e A r a b i a S a u d f , e l 
R e y H u s s e i n d e J o r d a n i a . e¡ 
P r e s i d e n t e e g i p c i o . G a m a ! A b ­
d e l N a s s e r . y e l P r e s i d e n t e 
s i r i o . G h u k r i e l K u a t l i , se r e ­
u n i r á n e s t a m i s m a l a r d e . 

L a e m i s p r a c a i r o t a n o d i ó 
i n d i c a c i ó n de s i s u s c o n v e r ­
s a c i o n e s d o h o y t e n d r á n c a ­
r á c t e r o f i c i a l o se t r a t a r á d e 
u n a . r e u n i ó n p r e l f i m í n a r d e 
i n f o r m a c i ó n . 

L a n o c h e p a s a d a , e l P r e s i ­
d e n t e N a s s e r o f r e c i ó u n a c o ­
m i d a a l P r e s i d e n t e K u a t l i , a 
la c u a l a s i s t i e r o n o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s e g i p c i a s , c o m o el 
i e f e d o l a s f u e r z a s a r m a d a s , 
t e n i e n t e g e n e r a l A b d e l , H a -
k i m A m e r ; e l ' m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r . Z a k a r í a s M o h e i d d i n , 
v e l j e f e d e l a O f i c i n a P o l í ­
t i c a d e l P r e s i d e n t e , c o m a n ­
d a n t e A l i S a b r i . 

P o s t e r i o r m e n t e , el P r e s i ­
d e n t e s i r i o d i l o a t r a v é s de l o s 
m i c r ó f o n o s de R a d i o E l C a i ­
r o : , - , . -

" L a C o n f e r e n c i a d e j e f e s 
de E s t a d o á r a b e c o n s t i t u i r á u n 
é x i t o on l o q u e so r e f i e r o a l 
f o r t a l e c i m i e n t o de l a s r e l a c i o ­
nes á r a b e s y a i a c o n s e c u ­
c i ó n de n u e s t r o s c o m u n e s 
o b j e t i v o s . 

P o r s u p a r t e , e l p r i m e r m i ­
n i s t r o s i r i o , S a b r i e l A s s a l l , 
o p i n ó q u e l a C o n f e r e n c i a p r o ­
p o r c i o n a r í a l a o c a s i ó n d e 
c o n s t i t u i r u n f r e n t e u n i f i c a d o 

v i s i t a d o a! rrd l i s t r n d e A g r i -
c u i t u r a , s e ñ o r C a v e s t a n y , p a r a 
hedcerle p r e s a n t e s u p r o f u n d a , 
s a t i s f a c c i ó n p r r e l a c u e r d o 
a d o p t a d o e n e l G'o,nsejo d(f m i ­
n i s t r o s d e l p a s a d o v i e r n e s e n 
r e l a c i ó n c o n oí p r e c i o de i a 
r e m o l a d l a . 

E í s e ñ o r C a v o s f a n y p u s o de 
r e l i e v e a los c o m i s i o n a d o s l a 
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p r e o c u p a c i ó n d e l G o b i e r n o , 
r e s p e c t o de '.a p r o d u c c i ó n r e -
m o l o c h e r a ' , b.-ise d e l a b a s t e c i ­
m i e n t o n a c i ó na ' de a z ú c a r y 
e x p r e s ó s u s e g u r i d a d e n q u e , 
a l a v i s t a d e l n u e v o p r e c i o e s ­
t a b l e c i d o p o r Ja P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o p a r a h a c e r r e ­
m u n e r a d o r t i l c u l t i v o , l a e u -
p e r f i c i e s i e m b r e s e r á es te a ñ o 
ío s u f i c i e n t e m e n t e a m p l i a c o ­
m o p a r a g a r a n t i z a r e l c o n s u m o 
de a z ú c a r d e l m e r c a d o e s p a ­
ñ o l , • 

Cualquier ataque a Berlín sería 
considerado como una agresión 

a Occidente 
B e r l í n se e n c u e n t r a a m e n a z a d o c o n u n n u e v o b l o q u e o y o r 

p a r t e de las a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s , c o m o e l aue s u f r i ó e n 
1948 y 1949. i 1 

E n las es tac iones b e r l i n e s a s , e n los l u g a r e s a los que, 
n o r m a l m e n t e l l e g a n los c o n v o y e s c o n v í v e r e s y m e r c a n c í a s e r í 
g e n e r a l p r o c e d e n t e s d e l r e s t o de l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l , l o i 
b e r l i n e s e s q u e p r e g u n t a n p o r e l r e t r a s o o l a no l l e g a d a de t a i 
t r e n o de u n c a m i ó n , r e c i b e n s i e m p r e l a m i s m a r e s p u e s t a j 
" U n i n c i d e n t e s i n i m p o r t a n c i a " . P e r o l o c i e r t o es q u e estos 
i n c i d e n t e s se h a n m u l t i p l i c a d o en los ú l t i m o s d í a s y q u e p e ­
se a l r i g u r o s a ^ s e c r e t o q u e e n t o r n o a esto t e m a v i e n e n m a n t e ­
n i e n d o las a u c o r í d a d e s o c c i d e n t a l e s , s o n m u y n iemefosos í o g 
c o n v o y e s q u e no p u e d e n l l e g a r a ' B e r l í n . J 

S I M B O L O D E L A R E S S S -
T E N C I A 

L a a n t i g u a c a p i t a l de A l e -
m a n í a , u n poco s í m b o l o , en l a 
p o s t g u e r r a , de la E u r o p a q u e 
se r e s i s t e a l a s o v l e t i z a c i ó n , 
e s t á , p u e s , a m e n a z a d a c o n 
q u e d a r t o t a l m e n t e a i s l a d a del 
m u n d o o c c i d e n t a l . . 

L a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s 
de la A l e m a n i a e s c l a v i z a d a 
impiden q u e c o n v o y e s o c c i ­
d e n t a l e s l l eguen a e s t a c i u d a d , 
y m u c h o s tpenes h a n ten ido 
n u e d a r m a r c h a a t r á s o q u e ­
d a r de ten idos d u r a n t e j o r n a ­
das e n t e r a s , en v i s t a de q u e 
las c i t a d a s a u t o r i d a d e s no d a ­
ban lai neceftapia a u t o r i z a c i ó n 
papa epuzar l a z o n a c o m u n i s -
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Los Viajes Deportivos de 
LA H O J A DEL LUNES 

ona e 
u b s e c r e t a r i o 

o r m i c i é n 

Ccntinud viaje a Madrid 
V i t o r i a . — A m e d i o d í a h a l l e ­

g a d o a es ta c a p i t a l , p r o c e d e n ­
t e d e S a n t a n d e r y B i l b a o , el 
s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
C e r v i á , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l de T u r i s m o , D u q u e 
d e L u n a ; e l a r q u i t e c t o j e fe d e l 
M i n i s t e r i o , y e l j e f e d e A s u n t o s 
G e n e r a l e s d e l D e p a r t a m e n t o . 
F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l de lega ­
d o y s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l d e l 
M i n i s t e r i o y o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des . . 

E n t r e l a s v i s i t a s r e a l i z a d a s , 
f i g u r a n l a d e E Í , P o r t a l ó n , a n t i ­
g u a casa , q u e h a s i d o r econs ­
t r u i d a p o r l a C a j a d e ' A h o r r o s 
M u n i c i p a l , y e n q u e se p r o y e c ­
t a i n s t a l a r u n h o s t a l , y m á s 
t a r d e , e l s o l a r d o n d e v a a cons ­
t r u i r s e u n ' e d i f i c i o de n u e v a 
p l a n t a p a r a l a s o f i c i n a s de l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l . de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , de es ta 
c a p i t a l . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , e l 
s u b s e c r e t a r i o y a c o m p a ñ a n t e s , 
c o n t i n u a r o n V a j e a M a d r i d . 

E n l a " f o t o " de " S a m o t " p o d r á n v e r n u e s t r o s l e c t o r e s 
c ó m o u n a n i ñ a p r e s e n t a . e l b o l e t o q u e e n v i ó d o n M a n u e l 
f l u ñ é r r e z de C e l i é i v e c i n o de L a H a y v e l a , A y u n t a m i e n t o de 
l i d i a s , y q u e hace e l n ú m e r o .'ion.000 ( m e d i o m i l l ó n ) , f ie los 
q u e I remos f e c i b i d o desde l a i n i c i a c i ó n , de n u e s t r o s p o p u l a ­

re? c o n c u r s o s d e p o r t i v o s , e n e l a ñ o i ü S S . 
i i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i i M u i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i t t i i i i i i i i i i i l i l l l l l i l i n i i M -
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OS resmemes 
Col 

saür de sus respectivos países, esfrecnaron 
sus manos en ei Puenfe Infernacional 

P u e n t e i n t e r n a c i o n a l de Símó¡rf B o l í v a r . — S i n s a l i r - d e 
s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s e i P r é n d e n t e M a r JOS P é r e z J i m é n e z , 
de V e n e z u e l a y G u s t a v o R o j a s P i n i l l a , d e C o l o m b i a , e s t r e ­
c h a r o n s u s m a n o s f r a t e r n a l m e n t e e n es te p u e n t e i n t e r n a c i o ­
n a l q u e e n l a z a l o s d o s p a í s e s y d e s p u é s c o n v e r s a r o n a n i ­
m a d a m e n t e , d u r a n t e u.nos 6 0 m i n u t o s . 

A u n q u e e l o b j e t o d e l a c o n v e r s a c i ó n n o h a s i d o r e v e l a ­
d o , f u e n t e s m t n r m a d a s c r e e n que. l o s d o s P r e s i d e n t e s i b e r o -
f .mer i .canos i n t e r c a m b i a r o n s u s r e s p e c t i v o s p u n t o s d e v i s t a ' 
s o b r e c u e s t i ó n Í S q u e a f e c t a n a l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s 
e n t r e V e n e z u e . t y C o l o m b i a . 

L a e n t r e v i s t a e n t r e l o s d o s J e f e s de E s t a d o c o n s t i t u y ó 
u n a e m o t i v a c e r e m o n i a l l e n a d e c o l o r y s t o j a l í a . U n i c j a d e s 
d o A r t i l l e r í a d e a m b o s p a í s e s , e m p l a z a d a s a los dos l a d o s 
d e l r í o , d i s p a r a r e n s endas s a lva r , de r e c í p r o c o s a l u d o . 

L o s d o s P r e s i d e n t e s m a r c h a r o n h a c i a c! c e n t r o d e es te 
p u e n t e i n t e r n a c i o n a l , a c o m p a ñ a d o s p o r su-5 r e s p e c t i v o s s é ­
q u i t o s , s u s e sposas , e m b a j a d o r e s , m i n i s t r - i s , g o b e r n a d o r e s 
p r o v i n c i a l e s y j e f e s m i l i t a r e s d e a l t a g r a d u a c i ó n . 

D e s p u é s c o u n a c e r e m o n i a p r o t o c o l a r i a de p r e s e n t a c i ó n 
y d e i n t e r c a m M a r s e r a m o s de f l o r e s l a s d o s p r i m e r a s d a m a s 
de a m b o s p a í s e s , l o s dos Je fes de E s t a d o p e r m a n e c i e r o n c o n ­
v e r s a n d o j r i / a d a m e n t © p e r e spac io de u n a h o r a , (Efe . ) , 

P a r e c e q u e a m u c h a s 
p e r s o n a s les h a s o r p r e n d i ­
d o . l a a n i m a c i ó n y e l i n t e ­
r é s q u e d e s p e r t ó e l C o n ­
g r e s o P r o v i n c i a l de T u ­
r i s m o . A n o s o t r o s , n o . 

C u a n d o se p l a n t e a n dis-> 
cus iones l i b r e s sob re t e m a s 
q u e nos p r e o c u p a n , que 
a f e c t a n a l a o p i n i ó n p ú b l i ­
ca, es l ó g i c o q u e s u s c i t e n 
l a a t e n c i ó n de l a g e n t e y 
q u e Cuantos sob re e l l o p u e ­
d a n a p o r t a r a l g u n a i d e a se 
s i e n t a n e s t i m u l a d o s a p a r ­
t i c i p a r en aquellas , d i s c u ­
s iones . 

E l C o n g r e s o de T u r i s m o 
h a Sido u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de v i t a l i d a d y h a c o n s t i ­
t u i d o u n a a d m i r a b l e c o n ­
t r i b u c i ó n de l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a a l p l a n , t u r í s t i c o , a l 
anS.lisisi de n u e s t r a s f w e n - ' 
t é s d e a t r a c c i o n e s : p l a y a s , 
m o n t e s , r í o s , m o n u m e n t o s , 
f e s t e j o s : . . L a s ' p o n e n c i a s , ' 
en, g e n e r a l , h a n r e c o g i d o 
l o f u n d a m e n t a l en e l o r ­
d e n t u r í s t i c o , p e r o las m o ­
c iones , e n m i e n d a s y s u g e ­
r e n c i a s p l a n t e a d a s h a s i d o 
u n a v a l i o s í s i m a a p o r t a c i ó n 
de g e n t e s c o n o c e d o r a s de 
cada terntr, d,e a u t o r i d a d e s 
y , r e p r e s e n t a c i o n e s de c a ­
da z o n a d e l a p r o v i n c i a . 
C a s t r o t l r d i a l e s . R a m a l e s , 
T o r r e l a v e g a , Re lnosa , S a n -
t o ñ a , L i é b a n a , A m p u e r o , 
L a r e d o , etc. , h a n d e j a d o 
o í r s u v o z n o e n d e f e n s a 
e x c l u s i v a de sus i n t e r e s e s 
l oca l e s , s i n o p a r a s e ñ a l a r 
l a n e c e s i d a d de u n a a c c i ó n 
c o o r d i n a d a en t o d o s los as­
p e c t o s . 

H a s ido u n d i á l o g o f e ­
c u n d o e l d e s a r r o l l a d o e n 
las b r e v e s j o r n a d a s d e l 
C o n g r e s o de T u r i s m o y nos 
s e ñ a l a e l c a m i n o a s e g u i r 
en a ñ o s s u c e s i v o s . A u t o r i ­
dades y t é c n i c o s en d i d l o -

g o . c o n l a p r o v i n c i a y c o n 
r e p r e s e n t a n t e s • de los m á s 
d i v e r s o s sec to res de l a M o n ­
t a ñ a , h a n p u e s t o de r e l i e ­
v e s u p r e o c u p a c i ó n p o r los 
i n t e r e se s p r o v i n c i a l e s , a c e p ­
t a n d o s u g e r e n c i a s , e x p l i ­
c a n d o s i i g e s t i ó n , r e c h a z a n ­
d o i n i c i a t i v a s i r r e a l i z a b l e s 
y a r r o s t r a n d o , ¡ l e g a d o e l 
caso, l a c e n s u r a q u e p e r m i -
m i t l r á c o r r e g i r e r r o r e s . 

E l a m b i e n t e e n q u e se h a n 
d e s a r r o l l a d o las " g e s t i o n e s 
f n é e n t o d o r p o m e n t o a n i ­
m a d o , e n ocas iones , v i v o 
p e r o s i e m p r e c o r r e c t o y 
a l e c c i o n a d o r . E l d i á l o g o e n ­
t r e g e n t e s a n i m a d a s d e l 
d e s e ó de h a c e r b i e n las c o ­
sas, a d m i t i e n d o l a p o s i b i ­
l i d a d de - m e j o r a r l a s , s e r á 
s i e m p r e u n a c o y u n t u r a q u e 
n o d e b e m o s d e s p e r d i c i a r , 
n ó s ó l o p o r l a e f i c a c í s i m a , 
c o l a b o r a c i ó n q u e r e p r e s e n ­
t a , s i n o p o r q u e se l l e v a a. 
•cabo u n a l a b n r c o m ú n e n l a 
'eiue t o d o s e s t amos i m p l i ­
cados . 

Es te C o n g r e s o h a s i d o c o ­
m o \ ¡ n a e x p o s i c i ó n de i deas . 
A h o r a h a y q u e l l e v a r l a s a 
l a p r á c t i c a , a u n q u e n o t o ­
das de u n a v e z , s í l as m á s 
u r g e n t e s , • d e f o r m a q u e 
c u a n d o v u e l v a a r e u n i r s e 
es ta a s a m b l e a t u r í s t i c a p o ­
d a m o s v e r t o d o s q u e l a 
q u e nos h a c o n g r e g a d o b r e ­
ves d í a s n o h a s i d o e s t é r i l 
¡j q u e y a se h a i n i c i a d o e l 
c a m i n o p a r a o r g a n i z a r s o ­
b r e f i r m e s bases este n u e ­
v o e l e m e n t o de r i q u e z a q u e 
l l a m a m o s t u r i s m o . 

E l a ñ o p r ó x i m o h a b r á 
q u e h a c e r e l p r i m e r b a l a n ­
ce de es ta e m p r e s a e n l a 
•que e s t á i n t e r e s a d a t o d a 
l a M o n t a ñ a . E s p e r e m o s q u e 
las j o r n a d a s de estos d í a s 
h a y a n s i d o p r o v e c h o s a s . 

ta q u e s e p a r a a B e r l í n dol ta-i 
f r i tor io do la R e p ú b l i c a Fede'ái 
"a l . 

H a s t a a h o r a , las a u t o r i d a - i 
des n o r t e a m e p i c a n a s , i n g l e s a s , 
o fpancesas , a s í c o m o las p r o -
p í a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s , 
h a n m a n t e n i d o un piguposo s e ­
c r e t o en torno a los c o n s t a n ­
tes o b s t á c u l o s q u e los r o s o s 
v ienen oponiendo a l n o r m a l 
d e s e n v c l v i m í e n t o del a b a s í e c i -
miento b e r l i n é s , e s p e c i a l m e n t é 
a r a í z de los s u c e s o s r e g i s t p a -
dos en H u n g r í a y P o l o n i a . Con-^ 
s i d s r a n , a l p a r e c e r , e s t a s a u ­
toridades' ^jue dap p u b l i c i d a d si 
t a l e s i n c i d e n t e s s ó l o p u e d e 
c o n d u c i r a u n a a g r a v a c i ó n do 
l a s i t u a c i ó n , s i n b e n e f i c i a r e n 
a b s o l u t o a los b e r l i n e s e s q u é * 
pop el contpar io , p u e d e n c o n ­
v e r t i r s e u n a vez m á s en i á S 
v í c t i m a s de t a l e s m a n i o b r a s 
r o j a s . 
U N A I S L A E N ÍV1EDIO D E L 

M A R R O J O 
P e n s a r q u e e s t o s o b s t á c u ­

los e s t á n i m p u e s t o s p o r unai 
r a z ó n p o l í t i c a es inev i tab le en 
c a s o s c o m o el quo nos o c u p a é 
B e r l í n es u n a i s l a , en m e d i o 
del m a r r o j o que a n e g ó Eq«! 
r o p a , s i t u a d a a , 1 7 0 k i l ó m e ­
t r o s del m u n d o o c c i d e n t a l H 
a n t i c o m u n i s t a . 

L o s r o j o s s a b e n de s o b r a l a 
I m p o r t a n c i a q u e t i ene B e r l í n 
y en e sos m o m e n t o s p a r e c e n \ 
d i s p u e s t o s a h a c e r v a l e r t a l 
i m p o r t a n c i a y a r e c o r d a r a los 
o c c i d e n t a l e s q u e t i enen en s u s 
m a n o s t o d o s los r e s o r t e s papa 
a i s l a r la a n t i g u a cap i ta l a ! e i 
m a n a . 1 

S e r í a n e c e s a r i o el e s t a b l e * 
c i m i e n t o de u n g í g a n t e s c r t 
p u e n t e a é r e o , c o m o ei d é 
1 9 4 8 - 4 9 , p a r a q u e la c i u d a d 
no q u e d a s e , a m e r c e d de los 
s o v i é t i c o s . 

E n a q u e l l a o c a s i ó n , R u s i a 
c e r r ó t o d a s las c a r r e t e r a s , c o r ­
t ó el t r á f i c o f e r r o v i a r i o , s u s ­
p e n d i ó la n a v e g a c i ó n por los 
c a n a l e s . 

¿ V o l v e r á a r epe t i r a h o r a s u 
t á c t i c a d© e n t o n c e s ? ¿ C o n s i ­
d e r a el K r e m l i n q u e h a l l e g a ­
do el m o m e n t o de j u g a r l a 
c a r t a a l e m a n a y c r e a r u n a p o ­
d e r o s a A l e m a n i a o r i e n t a l q u e 
t e n g a c o m o cap i ta l a B e r l í n » . 
no s ó l o a uno de s u s sectores^ 
s ino a t o d a la g r a n c i u d a d ? 

B i e n es v e r d a d q u e se t r a ­
t a r í a de u n a j u g a d a m u y pe-v 
l l g r o s a . L a s P o t e n c i a s o c c i ­
d e n t a l e s h a n h e c h o constap eri 
v a r i a s o c a s i o n e s que c u a l q u i e r 
a t a q u e s o v i é t i c o contpa el 
B e r l í n o c c i d e n t a l , s e r í a c o n s i ­
derado c o m o u n a t a q u e c o n ­
t r a e l l a s m i s m a s . Y no p a r e c a 
q u e s e a é s t e el m o m e n t o m á s 

- (Pasa a o c t a v a p á g i n a . ) 

i í l l Í l l l l i n i í l l l S l l I Í l l I l l l i n l I I M I » I I I M I H » U H I ' » > « l « 0 

A S K A R 

s e r i e 

o r q ú e s f a l 

C o n c e s i o n a r i o p a r a 

S a n t a n d e r y p r o v i n c i a : 

Radio Luz 
San Francisco, 21 

A S K A R 

..•» tX. É¡ Jv-



P A G I N A S E G U N D A 
/ H O J A D E C L O N E ^ t u n e a , 2 8 d a f a & P é r o tía ^ 

2 0 d e d o n s i s e n 
C o n o c i e n d o c o m o tocios u ? -

todes c o n o c e n a n u e s t r o a m i g o 
d o n S i s e n a n d o n o p u e d e c a b e r 
d u d a a n a d i e d e q u e h a y a d e ­
j a d o l a o p o r t u n i d a d de p o s a r 
<«n i ) I a n o o é s t o s ú l t i m o s d í a s 
i l e d i c a d o s a l I C o n g r e s o P r o ­
v i n c i a l de T u r i s m o , c e l e b r a d o 
c o n g r a n b r i l l a n t e z en e l S a l ó n 
de A c t o s de l a C á m a r a de C o ­
m e r c i o . D o n S i s e n a n d o , p o r s u 
m o d e s t i a , so h a a b s t e n i d o de 
p r e s e n t a r a l l í n i n g u n a ' p o n e n ­
c i a p o r q u e c o n s i d e r a c o n t a l e n ­
t o s u f i c i e n t e a l o s d e m á s p a r a 
j i a c c r l o en d e b i d a ' f o r m a y c o n 
e l c o n s i g u i e n t e b r i l l o p a r a b a n -
fiandér. P e r o l i a a s i s t i d o a t o ­
das l a s ses iones de p i a ú a n a y 
do t a r d e y se las . l i a p r o m e t i d o 
u i u v f e l i ce s c o n las cosas q u e 
a l l í "se l i a n d i c l i o y se h a n ' p r o ­
p u e s t o p a r a m e j o r a r e l t u r i s m o 
e n l a M o n t a ñ a , r e g i ó n l l e n a de 
b e l l e z a s p e r o f a l t a de l a p r o p a r 
g a n d a n e c e s a r i a p a r a a t r a e r 
a q u í a l g r a n n ú m e r o do t u r i s ­
t a s q u e n o s h a c e n f a l t a , p a r a 
q u e p r e g o n e n p o r d o q u i e r los 
•encantos d e es ta m a r a v i l l o s a 
r e g i ó n poco c o n o c i d a a ú n do los 
m i s m o s e s p a ñ o l e s q u e n o s o n 
d e l a s d o s C a s t i l l a s . H a y i n f i ­
n i t o s e x t r e m e ñ o s p a r a q u i e n e s 
e l S a r d i n e r o e s t á t a n l e j a n o e n 
s u s i t i n e r a r i o s d e v i a j e s , c o m o 
O s t e n d e , Y h a y i n f i n i t o s l e v a n ­
t i n o s y a n d a l u c e s y a r agoneses 
q u o n o c o n o c e n a S a n t a n d e r 
m á s q u o p o r f o t o g r a f í a . . 

D o n S i s e n a n d o r e c o r d a b a d u ­
r a n t e a l g u n a s de e s t á ses iones 
a q u e l l o s Í t r e n e s b o t i j o s , p r e p a ­
r a d o s y o r g a n i z a d o s de n i a n o 
m a e s t r a p o r e l f a m o s o í ' M e s t r e 
M a r t í n e z " , q u e l l e v a b a n t o d o s 
los a ñ o s a A l i c a n t e a m i l e s de 
m a d r i l e ñ o s q u e e n s u v i d a h a ­
b í a n p o d i d o s a l i r -de casa p o r 
lo c a r o q u e les cos t aba e l t r e n . 

S i so p u d i e r a n o r g a n i z a r es­
to s t r e n e s a p r e c i o s no r e d u c i ­
dos , s i n o K i d u c i d í s i m o s desde 
B a d a j o z y G á c e r e s , de sde S e v i ­
l l a y . d e m á s c a p i t a l e s a n d a l u ­
zas, desde V a l e n c i a y B a r c e l o ­
n a y desde Zaragoza , ' p a r a q u e 
l o s v i a j e r o s p u d i e r a n pasa r se 
u n a s e m a n i t a en e l S a r d i n e r o 
y - p u d i e r a n h a c e r e x c u r s i o n e s 

. p o r l a b a h í a y a l a s p l a y a s m á s 
r e n o m b r a d a s d o l a p r o v i n c i a ; 
e l n o m b r o de S a n t a n d e r e s t a r í a 
e n • t o d a s las bocas y en t o d a s 
l a s i m a g i n a c i o n e s y m i l e s de 
p e r s o n a s so e n c a r g a r í a n de p r o -
c l a j m a r s u s b e l l e z a s a t o d o s los 
in i i i i t i i h i iu t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i j i i i i i i i i i i i i i 

. u n b r o c h e , a y e r , d o m i n g o , dss-
¡•tíe l a c a l l o d e l a E n s e ñ a n z a a 
l a P l a z a d o l a E s p e r a n z a . 

¡ S e g r a t i f i c a r á s u e n t r e g a e n 
^ t a A d m i n i s t r a c i ó n , J e s ú s d e 
¡ • • M o n a s t e r i o , 14 , t e l é f o n o 32-30. 

SALA NARBQN 
A las 4*30, 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 

L L E G A R O N SIETE 
M U C H A C H A S 

i J J n d a I M o n t e z - I d i l i o K i m . ' 
J o s é M a r í a L a d ó . 

. ' A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

u6 

v i e n t o s , h a c i e n d o u n a p r o p a ­
g a n d a c o l o s a l q u e n o s h a c e 
m u c l i a f a l t a . i ; 

D o n S i s e n a n d o h a e s t i m a d o 
e n t o d o s u v a l o r l a i m p o r t a n c i a 
de es te P r i m e r C o n g r e s o J ? r o -
v i n c i a l do T u r i s m o q u e p o n e los 
j a j o n e s de u n a n u e v a e r a t u r í s ­
t i c a p a r a l a M o n t a ñ a y se h a 
a soc iado d e t o d o , c o r a z ó n a las 
b r i l l a n t e s , i n i c i a t i v a s de los y o -
n e n t e s y h a s t a , s a c a n d o s u t a r ­
j e t a c o r r e s p o n d i e n t e , h a a s i s t i ­
d o a l b a n q u e t e q u e h a p u e s t o 
e l p ü n t o f i n a l a es tas r e u n i o ­
nes t a n n e c e s a r i a s y t a n i n t e r e ­
san tes q u e h a n s e r v i d o p a r a u n 
e x c e l e n t e t a c t o d e t o d o s q u e 
h a de r e d u n d a r i n n c g a b l e m e n -
t o en f a v o r y s e r v i c i o de l a 
M o n t a ñ a . ' ' 

P o r c i e r t o q u e d o ñ a S i n f o r o -
sa n o las t e n í a t o d a s c o n s i g o 
c u a n d o s u m a r i d o l a d i j o q u e 
i b a a i r a l a c o m i d a m e n c i o n a ­
da , p o r q u e sabe s u a f i c i ó n a Tos 
e n t r e m e s e s y t i e n e m i e d o q u e 
l e h a g a n d a ñ o . 

P o r f o r t u n a , d o n S i s e n a n d o 
c o m i ó c o n p r u d e n c i a y m o d e r a ­
c i ó n y n o t u v o q u e l a m e n t a r l a 
m á s p e q u e ñ a i n d i g e s t i ó n . P o r 
eso, a y e r m a ñ a n a , se l e v a n t ó 
a l e g r o y s a t i s f e c h o , d e s a y u n ó , 
c o n e l a p e t i t o d o c o s t u m b r e , 
y se j n a r c h ó a l a c a l l e , en v i s t a 
d e l d í a de v e r a n o q u e h a c í a , 
an t e s de las d i e z p a r a d a r s u 
paseo a c o s t u m b r a d o , esta v t í z 
p o r l a z o n a ; m a r í t i m a h a c i a e l 
D e p ó s i t o F r a n c o , c o n o b j e t ó do 
de t ene r se y a d m i r a r las m a g n í ­
f i cas e d i f i c a c i o n e s q u e a l l í se 
e s t á n c o n s t r u y e n d o , y r e c r e a r ­
se, c o m o b u e n s a n t a n d e r i n o , e n 
l a d e s a p a r i c i ó n d e d o s g r a n d e s 
a l m a c e n e s q u e e s t u v i e r o n s i ­
t u a d o s a l f i n a l d e l a v i e j a e s t a ­
c i ó n d e l C a n t á b r i c o y q u e h a n 
s i d o d e r r u i d o s p a r a l e v a n t a r 
e n s u s o l a r u n a casa m o d e r n a 
do esas de once o doce p i sos , 
q u e s o n las q u e se g a s t a n a h o r a 
en t odas p a r t e s p a r a q u e e l t e ­
r r e n o r e s u l t o m á s b a r a t o a l r e ­
p a r t i r s e s u v a l Q r .en e l m a y o r 
n ú m e r o de plantas^. 

D o n S i s e n a n d o v i ó c o n d i s ­
g u s t o c ó m o c o n t i n ú a t o d a v í a 
e l m u e l l e d e b l o q u e s s i n s e r 
u t i l i z a d o p o r l o s t r a s a t l á n t i ­
co s , q u e t i e n e n q u e a t r a c a r 
a l l á a r r i b a e n t r e p i l a s m u c h a s 
v e c e s d e m e r c a n c í a s , q u e es 
l o q u e m e j o r c o n v i e n e a l o s 
m u e l l e s , y o b l i g a n d o a los pa ­
s a j e r o s y f a m i l i a r e s a p i s a r e n 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e b a r r o 
q u e n o a c a b a n d e q u i t a r s e 
n u n c a d e a l l í . 

T a m b i é n se f i j ó s u i n t e r é s 
m a r c a d a m e n t e e n e l , m u e l l e 
q u e f a l t a p o r h a c e r ^esde e l de 
b l o q u e s a l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a y d e l c u a l i l a a c t i v a 
J u n t a de O b r a s d e l P u e r t o h a 
e n v i a d o y a a M a d r i d v a r i o s p r o ­
y e c t o s q u e s i e m p r e h a n s i d o 
d e v u e l t o s c o n a l g u n a cosa,, l o 
q u e h a c e q u e p a s e n los a ñ o s 
s i n q u e t a n n e c e s a r i o t r o z o de 
m u e l l e se c o n s t r u y a . Y a de r e ­
g r e s o se m e t i ó e n l a C a t e d r a l 
p a r a o í r l a m i s a de once y m e ­
d i a y a l a s a l i d a t o m ó u n t r o ­
l e b ú s p a r a d i r i g i r s e a l a t e r r a -
sa de l a p l a y a de l a m a g d a l e n a , 
d o n d e e s t u v o s e n t a d o h a s t a c e r ­
ca de las ' dos , m a r a v i l l á n d o s e 
de q u e los s a n t a n d e r i n o s , e n 
d í a s t a n s o b e r b i o s c o m o e l de 
a y e r , se e s t é n p a s e a n d o p o r l a 
c i u d a d , a r r i b a y a b a j o , p e r d i é n ­
dose i o s e n c a n t o s d o l a s v i s t a s 

q u e h a y desde a q u e l l a p l a y a . 
A l l í se q u e d ó a b s o r t o a d m i ­

r a n d o e l e s t u p e n d o pa i sa je de 
p l a y a , m a r y n i e v e q u e b r i l l a b a 
b a j o e l s o l , en l o s p i c a c h o s de 
Iqs m o n t e s , pa i sa j e q u e en es te 
t i e m p o so p u e d e v e r t a m b i é n 
en . S u i z a p e r o c o n u n f r í o d e 
dos rail d e m o n i o s . 

C o m i ó b i e n n u e s t r o a m i g o 
j u n t o a s u e sposa y d e s p u é s se 
m a r c h ó a l c a f é y de a l l i a los 
C a m p o s p a r a v e r g a n a r a l R á -
c i n g y í e g r e s a r a s u casa p a r a 
s á l i c a d a r u n a v u e l t a c o n s u 
m u j e r y m e t e r s e l u e g o e n e l 
c ine , d o n d e e l m a t r i m o n i o p a ­
s ó u n p a r de h o r a s de r e c r e o . 

E . C . . 
inmi i i i i i i i in i i iu iu i i in i i in i in i i i i i i i i i i i i i i i i iu i i 

I m i r r a í 
ül MM 

S e ñ a l a m o s c o m o u n a d e s ­
t a c a d a n o t a l o c a l e l c a m b i o - d e 
d i r e c c i ó n d e l H o t e l C a n t a b r i a , 
p u e s t o a h o r a e n m a n o s t a n 
e x p e r t a s e n c L n e g o c i o d e 
H o s t e l e r í a c o m o las d e l d u e ­
ñ o d e l H o t e l C a r l o s V , d e L a - ' 
r e d o , q u e a l b e r g a e n e l v e r a ­
n o u n a m u y d i s t i n g u i d a c l i e n ­
t e l a a c o s t u m b r a d a a l o s m á s 
s e ñ a l a d o s r e f i n a m i e n t o s . 

E l H o t e l C a n t a b r i a , d o t a d o 
c o n m a g n í f i c o p e r s o n a l d e c o ­
c i n a y c i e n h a b i t a c i o n e s , l a 
m a y o r í a c o n c u a r t o d e b a s ñ o o 
d u c h a , se p r o p o n e , c o n l a n u e ­
v a d i r e c c i ó n , r e a l i z a r u n s e r ­
v i c i o , d e n t r o d e s u c a t e g o r í a 
d o 1.a B , q u e a g r a d e a s u s 
h u é s p e d e s , q u o h a n d e h a l l a r 
e n e l m i s m o t o d a c l a se de c o ­
m o d i d a d e s . 

E s t a b l e c i d o e l H o t e l C a n t a ­
b r i a e n e l p u n t o m á s c é n t r i c o 
d e l a p o b l a c i ó n o i n a u g u r a d o 
r e c i e n t e m e n t e , s e p r o p o n s 
a b r i r , i n d e p e n d i e n t e m e n t e , p e ­
r o e n e l m i s m o e d i f i c i o , u n 
r e s t a u r a n t e m o d e l o p a r a s a ­
t i s f a c c i ó n d e l p ú b l i c o y d o n d e 
p o d r á n c e l e b r a r s e c o n l a a m ­
p l i t u d n e c e s a r i a , t o d a c l a se d e 
b o d a s y b a n q u e t e s , c o n l o s 
q u e e l H o t e l C a n t a b r i a h a s i ­
d o f a v o r e c i d o d e s d e s u f u n ­
d a c i ó n y s i e m p r e a g u s t o d e 
s u e s c o g i d a c l i e n t e l a . 

^ i i i i i i i i i i i i u i i i iK i i i i n i i i i i nn i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i * 

f Sus productos i 
| de b e l l e z a | 

1 A N T 0 1 N E | 
= L A N C A S T E R 5 
= C O R O T V - G R f i Y = 
S P A Y O T I 

= H E L E N A R U B 1 N S T E I N B 
i S T E N D H A L i 

I PERFUMEA V I 

Cuestiones laborales ¿ S e p u e d e d e s p e 
a l t r a b a j a d o r i n c a p a c i t a d o p o r a c c i d 

2 S de K>br< 

S u s c i t a l a p r e g u n t a : u n t i t u ­
l a r d e r d i a r i o " P u e b l o ' " ; a p a r e ­
c i d o e l d í a 14 do f e b r e r o , e n e l 
q u e so a f i r r r i l t a i a n t e r i a e n t e ; 

" E l t r a b a j a d o r i n c a p a c i t a d o p o r 
a c c i d e n t e n o p u e d e - s e r d e s p e ­
d i d o " . E l a r t i c u l o ' 1 c * f i r m a J a i ­
m e M u r i l l o R u b i e r a , a q u i e n ^ to ­
dos los d í a s l e e m o s d o n a g r a d o . 
S i n e m b a r g o , y s i n p r e t e n d e r 
d o g m a t i z a r , U m i t á n d a n o s a e x ­
p o n e r n u e s t r o c r i t e r i o t l i s a y l l a ­
n a m e n t e , h e m o s d e m a n i f e s t a r 
q u e t a l a f i r m a c i ó n , e n t é r m i n o s 
g e n é r a l e s , n o e s t á , a n u e s t r o 
j u i c i o r e p e t i m o s , a j u s t a d a a 
d e r e c h o . 

V e a m o s l o q u e se d i c e d e b a j o 
de esos t i t u l a r e s : " L a l e s i ó n 
s u f r i d a e n l a p r e s t a c i ó n de t a ­
les s e r v i c i o s n o p u e d e s e r n u n ­
ca causa de d e s p i d o c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a l e s i ó n s u f r i d a . 
Y a d m i s i b l e este s u p u e s t o , p o r 
c u a n t o , e l r e g l a m e n t o r e c i e n t e ­

m e n t e a p r o b a d o , de 22 de j u n i o 
de 195t>, s e ñ a l a , e n e l t e r c e r p á ­
r r a f o d e l a r t í c u l o 45, q u e " l a 
i n c a p a c i d a d ' p a r c i a l o t o t a l pa 
r a l a p r o f e s i ó n n o i m p i d e q u e 
e l t r a b a j a d o r c o n t i n ú e e n e l 
m i s i m o c e n t r o de t r a b a j o d o n d e 
p r e s t a s u s s e r v i c i o s o sea a d m i ­
t i d o " p o r o t r a e m p r e s a , p e r o 
c o n l a c o n s i d e r a c i ó n de q u e en 
u n o u o t r o caso e l s a l a r i o l ega l , 
m e n t e e s t a b l e c i d o e n c a d a mo­
m e n t o p a r a los d e s u c iase y 
c a t e g o r í a p o d r á d i s m i n u i r s e en 
l a m i s m a c u a n t í a de l a r e n t - i 
q u e p o r s u i n c a p a c i d a d t e n g a 
r e c o n o c i d a y q u e s e g u i r á p e r ­
c i b i e n d o " . H a s t a a q u í e l a r t l c u -
• •. • " P u e b l o " , 

E l t e m a es s u g e s t i v o , p o r q u e 
e l caso se r e p i t e c o n • e x t r a o r d i ­
n a r i a f r e c u e n c i a . S i b i e n l a t e ­
s i s de M u r i l l o R u b i e r a es c i e r t a , 
n o p u e d e s e r l o e n d e t e r m i n a - ^ 
d o s casos , e l l o n o a u t o r i z a , n i 

= S . F r a n c i s c o , 1 5 . T . 6 2 - 0 8 5 
i P . J o s é A n t o n i o , r , 1 S - 0 8 | 
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( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) 

Hoy, a las 4,30, 7,30 y 10,45 

¡UÍTIMOS DIAS! 
iUíi millón de atronadoras 

carcaradas! 
U N A P E L I C U L A . A M A B L E , S I M P A T I C A Y J U G U E T O N A , 
Q U E N O S M U E S T R A L A S C O M P L I C A C I O N E S D E L A 
V I D A C O T i p i A M A E N V U E L T A S E N T R E B R O M A S , R I S A S 

V D U L C E S E M O C I O N E S 

¡ U L T I M O S D I A S ! 
4,30, 7,30 y 10,45 

V A L 
¡ U N A O P E R E T A D E S L U M B R A N T E , 
D E S A R R O L L A D A E N L A V i E N A 

I M P E R I A L 
A R R U L L A D A P O R L A S M E L O D I A S D E 

S T R A U S S . . . ! 

Marianne Koch - Hichaei Gramer 
L A U R E L D E P L A T A 1 8 5 5 

P r i m e r P r e m i o de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l a l e m a n a , 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A R O S 

Una gigantesca producción en, 
« C I N E M A S C O P E » y " E A S T M A N C O L O R " 

A o a d a e n t r a d a s e a c o m p a ñ a r á u n s e l l o 
d e " C O M P R Y G A N E " p a r a e l sor teo do 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S E N P R E M I O S 

m u c l i o i i í e n o s , a g e n e r a l i z a r l a 
P e r o es q u e , a d e m á s , c r e e m o s 
q u e l a i n t e r p r e t a c i ó n •que da e l 

. p r e c e p t o t r a n s c r i t o se a p a r t a 
d e l o q u e en d e r e c h o l l a m a m o s 
" m e n s l e g i s " , y c o n t r a d i c e i a 
p r o p i a t e s i s p o r é l s u s t e n t a d a . 

E n e f e c t o , e' a r t . 4 5 c i t a d o 
EO se h a d i c t a d o p a r a o b l i g a r 
a l a e m p r e s a a c o n t i n u a r c o n 
u n t r a b a j a d o r c o n sus f a c u l t a ­
des t a r a d a s , p u e s e l l o s u p o n ­
d r í a u n a i n j u s t i c i a , o l o q u e los 
f r anceses l l a m a n ' " d e t o u r n a -
m e n t de p o u r v o i r " , d e s v i a c i ó n 
d e l p o d e r , q u e n o p u e d e s u s ­
t e n t a r s e sob re lo i n j u s t o , e i n ­
j u s t o s e r í a q u e l a e m p r e s a t u ­
v i e r a q u e s o p o r t a r a l o b r e r o 
a f e c t a d o p o r u n a i n c a p a c i d a d 
p a r c i a l o t o t a l p a r a s u p r o f e ­
s i ó n ; d i c h o , s i se q u i e r e , c o n 
d u r e z a , u n a n u l i d a d , u n v e r d a ­
d e r o peso m u e r t o en la e c o n o ­
m í a de l a e m p r e s a , p o r q u e , s i 
a s í f u e r a , h o l g a b a n las ' n d e r a -
n i zac iones , q u e s e o t o r g a n p r e ­
c i s a m e n t e c o m o c o m p e n s a c i ó n 
a l a i m p o s i b i l i d a d de d e d i c a r s e 
í n t e g r a m e n t e a l a p r o f e s i ó n , en 
e l caso q u e . c o m e n t a m o s . 

E l a r t í c u l o 45 m i d e b i e n s u s 
f rases y d i ce q u e l a i n c a p a c i d a d 
" n o i m p i d e q u e e l t r a b a j a d o r 
c o n t i n ú e en e l m i s m o c e n t r o 
d e t r a b a j o " , es to es, q u e l a i n ­
d e m n i z a c i ó n es c o m p a t i b l e c o n 
e l t r a b a j o , y é s t a es l a ú n i c a r a -
r é p de se? de d i c h o a i t í c u i o , ,1a 
p o s i b i l i d a d , n o o b l i g a t o r i e d a d , 
de s e g u i r t r a b a j a n d o , a u n c o -
b i ' a r ido l a i n d e m n i z a c i ó n . Y po r 
e l l o c o n t i n ú a e l p á r r a f o ter .ce-
• ro : " e n e l m i s m o c e n t r o de t r a -
b e j o , o s e r a d m i t i d o e n o t r a 
e m p r e s a " ; l u e g o l a p r i m e r a , 
d o n d e o c u r r i ó e l a c c i d e n t e , no 
t i e n e l a o b l i g a c i ó n l ega! d e 
a c e p t a r l a c o n t i n u i d a d d e l a 
r e l a c i ó n ' l a b o r a l en l a s u y a , s i 
e l t r a b a j a d o r y a no es a p t o . 

Confitería Violetas 
E x q u i s i t a s m a n t e c a d a s y 

pastit&s de p i ñ ó n . 
S A N F R A N C I S C O , 21 

d e 2 2 de j u n i o de 1956 no 
de t e n e r e l a l c a n c e a m p l i o J 
e l t í t u l o y c u e r p o d e l articj? 
de " P u e b l o " , a ' q u e v e n i m o s • 
f i r i é n d o n o s , so h a pretondi, 
d a r , q u e d a n d o , p u e s , reduoi] 
b i l i d a d de t r a b a j o e i n d e i u n i j 
a s u s i u á t o s l í m i t e s de conipnj 
c i ó n , l o q u e n o s p a r e c e ^ 
a c e r t a d í s i m a m e d i d a l e g i s l a ^ 

la primera m\m 
i B i i l o per íait 

retíiiieiíi 

P A R A L A S L I M P I E Z A S 

c 

V e n t a de m á q u i n a s de c s c r i b í i 
s u m a r y c a l c u l a r . 

R e p a r a c i o n e s . 

A v e n i d a C a l v o Sote lo , 3 . 

4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

MÍCHELE 

6 E R A R D 

RENE C L A I 2 

FASTMANCOLOR 

p r e s e n t a 

s u p r i m e r a 

s u p e r p r o d u c c i ó n 

e n c o l o r . 

• 

U n d e r r o c h e 

d e s l u m b r a n t e » 

d e 

s y n f u o s i d á d . . . , 

l e l l e z a . . . , 

ironía t i » ? 

a m o r y k u m o r , 
* 

M a t í o t e a s ¡Un éxito 
radiante! 

4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

¡Una sorprendente y fanfástica 

rea izacián Je la cinematografía 

japonesa f 

k m . m m m . 

MSKOKQCHi 

A U T O R I Z A D A P A R A M A V O R f i S D E 1 6 A R O S 

BAJP EtTHUBW K t MfllBTMIO 
^ a , ^ . O I B B C T O R : tNOSHIRO HONDA 

A P T A P A E A T O D O S L O S P U B L I C O S 

¡ U N M O N S T R U O A N T E D I L U V I A N O , O C U L T O D E S D E 
H A C E S I G L O S E N L A S P R O F U N D I D A D E S D E L M A R , 

D E S P I E R T A Y S E E N F U R E C E A N T E L A 
E X P L O S I O N D E L A B O M B A A T O M I C A . . . ! 

¡ ¡ U n a p e l í c u l a a l u c i n a n t e . . . ! 

M a d r i d . — P r o b a b l e m e n t e J 
s e n t e n c i a q u e a c a b a de d i c t j 
l a M a g i s t r a t u r a d e l T r a b a j o J | 
m e r o u n o , do M a d r i d , sea | 
p r i m e r a q u e se d a e n Espas, 

^ f e o t a d o í 
mi - . /o luntad , 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e l recient. ^tfine* b a s t a lí 
D e c r e t o < " B . O . " d e l 23 de $ ^ M e a t r e v o 
c i e m í b r e ú l t i m o ) s o b r e destr, iiarfores l a I n d 
dos , y de a b l e l i n t e r é s geuerj L0 fil prórtmo 

P o r A l b e r t o E L I A S P E R E Z 

* ( A s e s o r l a b o r a l de E m p r e s a s ) 
v Y a q u í t enemos y a e l m o t i v o c i ó n d e a c c i d e n t e s da trab 

de d e s p i d o ; l a c a u s a d ) de l a r ­
t í c u l o de l a L e y de C o n t r a ­
t o de T r a b a j o b a s a d a e n " l a 
i n e p t i t u d d e l t r a b a j a d o r . r e s ­
p e c t o a l a o c u p a c i ó n o t r a b a j o 
p a r a q u e f u é c o n t r a t a d o " , s i n 
q u e e l lo o b s t e e l q u e l a i n e p t i ­
t u d t í a i g a s u o r i g e n de l a c c i ­
d e n t e de t r a b a j o , p u e s y a l a 
s e n t e n c i a d e 2 1 d e n o v i e m b r e 
de 1945 d e c í a " q u e , e n t é r m i n o s 
g e n e r a l e s , l a i n c a p a c i d a d r e s u l ­
t a n t e d e l a c c i d e n t e de t r a b a j o 
d a p o r f i n a l i z a d o e l c o n t r a t o , 
q u e d a n d o p a r a e l p a t r o n o t a n 
s ó l o l a o b l i g a c i ó n de e n t r e g a 
d e l a i n d e m n i z a c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e " . 

Y s o s t e n e m o s t a m b i é n q u e l a 
i n e p t i t u d y , p o r t a n t o , e l d e s p i ­
d o puede" p r o d u c i r s e n o s ó l o 
e n e l caso d e i n c a p a c i d a d t o t a l , 
s i n o i n c l u s o e n l a p a r c i a l , p o r ­
q u e " e l c o n c e p t o de " m e p t i 
t u d " n o e s t á t o m a d o e n s e n t i ­
do a b s o l u t o e q u i v a l e n t e a ne 
g a o i ó n r a d i c a l de c a p a c i d a d p a ­
r a e j e r c e r l a o c u p a c i ó n o t r a ­
b a j o p a r a q u e f u é c o n t r a t a d o , 
s i n o q u e h a de e n t e n d e r s e t a m ­
b i é n c o m o h a b i l i d a d d e f i c i e n t e 
p a r a r e a l i z a r e l c o m p r o m i s o l a ­
b o r a l " ( 3 . 2 1 d e d i c i e m b r e do 
1943 ) , y l a " a p t i t u d p u e d e p e r ­
j u d i c a r s e p o r causas o c i r c u n s ­
t a n c i a s p e r s o n a l e s r e c i e n t e s " , 
c o m o s e ñ a l a l a de 9 de o c t u b r e 
de 1945. 

C u a n d o n o p u e d e d e s p e d i r s e 
a l o b r e r o es m i e n t r a s e s t á s u j e ­
t o a l a p o s i b l e d e c l a r a c i ó n de 
i n c a p a c i d a d t e m p o r a l , y e s to 
p o r q u e p o r i m p e r a t i v o " de la 
L e y d e C o n t r a t o de T r a b a j o 
q u e en s u a r t í c u l o 79 es tab lece 
" T a m p o c o p o d r á d a r s e p o r t e r ­
m i n a d o e l c o n t r a t o d e t r i b a j o : 
P r i m ó l o . — D u r a n t e u n a ' n c t v a -
c i d a d t e m p o r a l p a r a e l I r i b s i j o , 
d e r i v a d a d e a c c i d e n t e , c u a n d o l a 
i n c a p a c i d a d n o p u e d a a t r i b u i r ­
se a l t r a b a j a d o r , y m i e n t r a s no 
e x c e d a d e l p l a z o q u e d e t e r m i ­
n a n las l eyes o r e g l a m e n t a c i o ­
nes d e t r a b a j o " , c o n l o q u e e l 
m e n c i o n a d o t e x t o , a c o n t r a r i o 
" s e n s u " , v i e n e a c o n s o l i d a r l a 
p o s i c i ó n q u e m a n t e n e m o s , " ' de 

q u e , u n a v e z i n c a p a c i t a d o , o sea, 
d e c l a r a d a l a i n c a p a c i d a d p a r ­
c i a l o t o t a l p a r a l a p r o f e s i ó n , 

s i e l l o d e t e n m i n a i n e p t i t u d d e l 
t r a b a j a d o r r e s p e c t o de l a o c u ­
p a c i ó n p a r a q u e f u é c o n t r a t a ­
do , caso f r e c u e n t í s i m o , p u e d e 

s e r d e s p e d i d o , y q u e e l t a n t a s 
veces r e p e t i d o a r t í c u l o 45 de l 
t e x t o r e f u n d i d o de l a l e g i s l a -

juedB üd. 
ifl isino en i 
p a g a r a e 

P A S E O D E 

MOL 

q u e r e p r e s e n t a l a m i s m a 

A u n ' p e ó n d e l a Compai 
f e r r o v i a r i a M e d i n a - Z a i m o r a 
l e e n t r e g ó e l b o l e t í n d e des 
do,, c o n l a i n d i c a c i ó n : de m 
o b e d e c í a a a b a n d o n o d e l trabaj 
p a r a h a b l a r c o n l o s c o m p a ñ e r o ! 
s o b r e e l r e p a r t o d e p u n t o s . ^ 
o b r e r o d e m a n d ó 4 a l a empress 
e n s o l i c i t u d d e l a r e a d m i s i M 
o de l a i n d e m n i z a c i ó n q u e ¡1 
M a g i s t r a t u r a e s t i m a r a p e r M 
n e n t e y a b o n o d e s a l a r i o s del 
j a d o s de p e r c i b i r . , 

D e las d e c l a r a c i o n e s d e l cu. 
pa t az , e l e n c a r g a d o , varios 
o b r e r o s y e l e n l a c e s i n d i c a l s j 
d e d u j o q u e e l c i t a d o p e ó n m 
b í á c o m e t i d o r e i t e r a d a s faltaj 
a l t r a b a j o y de r e n d i m i e n t o enj 
l a l a b o r , p o r l o q u e h u b o dj 
c a m b i a r l e v a r i a s veces d e tajo, 
y e n c o n s e c u e n c i a , l a Magis t ra l 
t u r a j u z g a p r o c e d e n t e l a resci­
s i ó n d e l p a c t o l a b o r a l , pudlsn-l 
do r e c u r r i r e n s u p l i c a a n t e el| 
T r i b u n a l C e n t r a l d e l Trabajo; 

M a g n i f i c a s p i e l e s . G r a n s u r . 
t ldo. L o s m e j o p i ' precios, 
H E R N A N C O R T E S , S , P R A L , 

flrmeí 

trá espeoialtn 
p ú b l i c o , serei 
miedo, el p r 
m á s tarde , 
dondequiera < 
nado, c o n t a 
se oifia a l es 
de la Jus t i c ia 

U n a c r í t i c a 
s i l o u n WTO! 
miento, s ino 
ve t a m b i é n 
contra e l aUt 
so, i n c u m b i r í í 
o b l i g a c i ó n j 
tractarse . E r 
jus ta y Juat 
no debe s e r 1 
desdecida poi 
r e c e n s i ó n , p 
sea." 

' + * * * * * * * * * * * * 

( E q u i p o s de p r o y e c c i ó n C i n e m a s c o p e y son ido 
i e s t e r e o f ó n i c o m a g n é t i c o y P e r s p e c t a P H I L I P S . 

P a n t a l l a A S T R O L I T E ) 

¡El miércoles próximo! 

¡EXTRAORDINARIO ESTRENO IÍ HUN 

¡Foster 
I en enti 
i m t . B . i . i 

de abrir u n a ea 
Jndisorecoioues 

'lido al " N e w ^ 
i v a n l a r el v e l o Í 

na Eisenhower 
Medio", antes ( 

/ se h e o h a j j p ú b l 
i Bidente, É r " s o 

ro 1 " « e l S r . 

iSCOPE! 
' ANDY . . r IRASEMA 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S ) ; 

¡Un film delicioso y optimista! 
iLa más risueña, alegre y simpática 

de las películas! 

iie cautivará por su sencillez 
y realismo! 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 
¡ U L T I M O D I A ! 

El hidalgo de 
los mares 

E n T e c b n i c o l o r ; ( P i r a t e r í a ) . 
G r e g o r y P E G K - V i r g i n i a M A Y O 
A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

M a ñ a n a , m a r t e s , " D í a F é m i n a " 

¡Viva Zapata! 
M a r l b n B r a n d o - A n t h o n y Q u i n n . 

¿ P o b l a d o d e P e s c a d o r e s ) 
H O Y , L U N E S 

D e s d e l a s 6 , 3 0 . u l t i m o pase 
a !as 1 0 , 4 5 . 

i ( E l G e s t o e n a c c i ó n ) 

F i e b r e J e v e n g a m a 
E n T é c h n i c o l o r . 

R o c k H U D S O N - D o n n a Ü E E D . 
A u t o r i z a d a p a r a n i a y o r e a 

d e 10 a ü o s . 

¡ E X I T O 

I N M E N S O ! 
4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 : 

Un drama 
de pasiones 

violentas, 
protagonizado 

por la 
«estrella» 

más sugestiva 
det cinema 

europeo. 
A U T O R I Z A D O P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A f l O S 

La recordará üd, siempre, como «Nives», la indómita 

************* 

[ ( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S ) 

¡Lujosat jDesiumbrante! 
¡Divertidísima! 

a s m u j e r e s , b e l l a s m e l o d í a s y r i t m o s 

m o d e r n o s . . . c o n l a m a r a v i l l o s a v o z d e 

A n d y R u s s e l l y e l f a m o s o « b a l l e t » d e 

K a t h e r i n e D u n h a n i ! 

F i l m a d a e n l o s m á s b e l l o s l u g a r e s 

d e l a c i u d a d d e M é x i c o 

C I N E B O N I F A Z 
H O Y , 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . " W A R N E R B R O S " p r e s e n t a : 

E L N O V I ! 
A T O I 

D E 

************ 

P o r Q A H Y C O O P E R y B A R B A R A S T A N W Y C K 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 1 6 a ñ o s . 

.. , » t s » - BÉkt 



J« f e b r e r o de a J S í ¡ flftK7> 
« — — « - 3 1 2 » de O b r e r o da 1 ^ 4 0 J A D E L L U N E S P A 6 I N A T S R C B R A 

i i 

\ % P E R E Z 

E m p r e s a s ) 

¡ i d e n t e s de trah., 
lio de 1956 no ¡J, 
a l c a n c e ampl io i! 
s u e r p o d e l artíc! 
, a que v e n i m o s , 

s e ñ a pretendí 
do, pues , reduei 
'abajo e indemni,; 
l í m i t e s de comp.,; 
9 nos p a r e c e J 
m e d i d a l e g i s l a ^ 

ira m\m 

d i 

iieii 

p o r 3 . 3 0 0 pesetas 
..uede üd. regresar hoy « 
^¡srno en una estupenda 
p a g a r á e l r e s t o 

e n 2 0 c ó m o d o s 

p l a z o s m e n s u a l e s 

i n f ó r m e s e de l a 

F ó r m u l a P - 1 3 

| n l a A g e n c i a G e n e r a ! G u z z í 

P A S I O D E P E R E D A , 8 7 T E L E F O N O 4 7 - 3 7 

N E D A 

tiason 

ProlDableraente i, 
e a c a b a d e dicta 
r a d e l T r a b a j o ú 
le M a d r i d , sea ] 
se d a e n Espas] 

l e n c i a d e l recién^ 
O . " d e l 25 de di 
m o ) s o b r e descii 
e l i n t e r é s generj 

a l a m i s m a . - ' ] 
i d e l a Gompajij 
l e d i n a - Z a m o r a l 

b o l e t í n d e despl 
n d i c a c i ó n : de GÜJ 
m d o n o d e l t raba i | 
3n l o s c o m p a ñ e r o l 
r t o d e p u n t o s , m 
i dó ' a l a empres l 
d e l a r e a d m i s M 
m n i z a c i ó n q u e | | 

e s t i m a r a perti j 
0 de s a l a r l o s del 
l i b i r . , 

a r a o i o n e s d e l cal 
o c a r g a d o , v a n o l 
en lace s i n d i c a l sil 
1 c i t a d o p e ó n ha| 
r e i t e r a d a s faltajf 

í e r e n d i m i e n t o eiil 
l o q u e h u b o dj 

ias veces de tajo 
ac i a , l a Magistra.] 
) c e d e n t e l a rescí l 
| l a b o r a l , pudisn. 
i s u p l i c a a n t e ell 
; r a l d e l . Trabajo 

M O L I N I L L O en bl anco 
Afeotado p « P u n a p e r t i n a z y m o l e s t í s i m a j a q u e c a , a j e n a 

mi v o l u n t a d , m e v e o o b l i g a d o a t o m a r u n a s c o r t a s v a c a -
Ainne^ b a s t a l a s e m a n a p r ó x i m a . 

Me a t r e v o a s o l i c i t a r de m i s e s c a s o s p e r o f i d e l í s i m o s 
l án iores l a I n d u l g e n c i a p r e c i s a p o r es te " M o l i n i l l o " en b l a n -

rt SI prtote10 l u n e s , y t r a s es te t u r i s m o I m p r o v i s a d o p o r 
(gí ioBes de s e l u d , t o l v e r é a t o m a r , contac to « o n u s t e d e s . 

C a r l o s N I E T O 

^ m * * * * » » * » » * * * * * * * * * * * * * * 

P I O X I I 
y l a c r í t i c a 

" L a f i r m e z a d e car&oter 
de u n o r í t í c o s e d e m u e s ­
tra e spec ia lmente a l h a c e r 
p ú b l l e o , s e r e n a m e n t e y s i n 
miedo, el prop io Juksfo y. 
m á 9 tarde , d e f e n d i é n d o l e 
dondequiera q u e es I m p u g ­
nado, con tal q u e s i e m p r e 
se oifia a l e s t r e c h o c a m p o 
de la J u s t i c i a . 

U n a c r í t i c a I n j u s t a , no es 
s ó l o u n e r r o r d e l e n t e n d i ­
miento, s ino q u e c o n s t i t u ­
ye t a m b i é n u n d a ñ o r e a ' 
contra e l a u t o r , e n ta l ca­
go, i n c u m b i r í a a l c r í t i c o u n a 
o b l i g a c i ó n p r e c i s a d e r e ­
tractarse . E n c a m b i o , u n a 
Justa y j u s t i f i c a d a c r í t i c a 
no debe s e r ternerosameir te 
desdecida p o r q u i e n h i z o la 
r e c e n s i ó n , p o r d u r a que 
sea." 

l e l e s . O r a n sur . 
t e j o r i ^ precios, 
R T E S , 8. P R A L J 

y son ido 
P H I U P S . 

mo! 

FosterDulles, 
en entredicho 
Bl 7. B . I . a m e r i c a n o a c a b e 

de abrir u n a e n c u e s t a sobre las 
/ ' jndísoreooioi ies que h a n p e r m i -
Kidó al " N e w Y o r k T i m e s " l e ­
vantar el ve lo sobre l a " d o c t r i ­
na E i senhower p a r a e l O r i e n t e 
Medio" , antes de que é s t a fue -

/ se hecha j p ú b l i o A p o r e l P r e -
s Bidente, ÉT "sospeonoso n ú m e -
I ro 1 " es el S r . B u l l e s . 

iCOMD 

WICUL 
vmcuLos 

m i , 

q e s t o n a 
C A L V O S O T E L O / f 1 - T E i : 3 9 1 7 

E HUMOR F O R A S T E R O 

/ D E 8 G 0 N F I A N Z A 1 

F e r r e t e r í a 
BATERIAS OE C0CIN4 
e n E S M A L T E Y A L U M I N I O 

ife! 

r i t m o s 

>z d e 

> d e 

g a r e s 

A Z 
' p r e s e n t a : 

a j e 
^ Y C K 
IS. 

HERRAJES, etc. 

P l á n t í e e s 
E L N O V I S I M O M A T E R I A L I R R O M P I B L E A P L I C A D O 

A T O D A L A G A M A D E U T I L E S D E C O C I N A 

| G R A N S U R T I D O ! 

L o z a y C r i s t a l 
Va ¡I i les, Cristalerías, Juegos de café y té, efe. 

P E R E Z D E L 

¡ P A R T I C I P E E N E L G R A N S O R T B Q 

D E L O S 20.000.000 D E C O M P R Y G A N E ! 

Galletas «María» y «Toistada» en paquetes de 100 y 250 grs. 

D o s o b r a s d i en e 

££ 
R I O J A N O 

Ai/u>e 

Á 

t a herid 

e s i e i íiaie, d e u n a 

y e i regreso, 

a difunta 

U n a c e r o s a , c u r a d a 

p o r 

U n a s e ñ o r a i n g l e s a , a t a c a ­
d a d e c e l o s i n j u s t i f i c a d o s , h a 
s i d o c u r a d a p o r n i p n o t i s m o . 
S e g ú n a s e g u r a u n a r e v i s t a i n ­
g l e s a , l a d a m a e n j - u e s t i ó n p a ­
d e c í a e s t e m a l c o n c a r a c t e ­
r e s g r a v í s i m o s . Y , c a d a a t a -
'que de c e l o s , se l e l l e n a b a l a , 
c a r a d e f o r ú n c u l o s ; e l m a r i d o 
t e n í a q u e d e j a r l a e n casa , y 
l o s c e l o s a d q u i r í a n c a r a c t e r e s 
m á s v i r u l e n t o s . 

E l h i p n o t i s m o l a h a c u r a ­
d o c o m p l e t a m e n t e . H a p e r d i ­
d o , en u n a sdla"" s e s i ó n , l o s 
c e l o s y l o s d i v i e s o s . S u c u ­
t i s es a h o r a b e l l í s i m o , h a s t a e l 
e x t r e m o d e q u e es s e g u i d a 
c o n a d m i r a c i ó n p o r l o s t r a n ­
s e ú n t e s . , . 

E l c e l o s o , e n e s to s m o m e n ­
t o s , es • e l m a r i d o . 

C o n el p r o f u n d o r e s p e t o q u e nos m e r e c e n las g r a v e s 
c r i s i s de c o n c i e n c i a y las d e c i s i o n e s q u e , s o b r e e l l a s , d i c ta 
la J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a , r e c o g e m o s hoy en e s tas c o l u m n a s 
ei a j u s t a d o c o m e n t a r i o de J a v i e r -de B e n g o e c h e a , a p a r e c i ­
do en el ú l t i m o n ú m e r o de G R A N V I A : 

L a n o t i c i a n o es n u e v a : ' ^ D e l l a m a n c a : " P e r o , m a e s t r o , ¿ u s -
s e n t i m i e n t o t r á g i c o de l a v i d a " t e d c ree e n C r i s t o ? " > p ú b l l c a -
y " L a a g o n í a d e l C r i s t i a n i s m o " . m e n t e , r e s p o n d i ó . " Y o , s í ; , ¿ y 
de d o n M i g u e l de U n a m u n o , h a n u s t e d ? " ( L á s t i m a q u e es ta " f e " 
s i d o i n c l u i d o s p o r l a j e r a r q u l a d e d o n M i g u e l no f u e r a e n e l 
e n e l I n d i c e de L i b r o s P r o h i - G r i s t o , s i n o en " s u " C r i s t o ) . 

F O T O G R A F I A Y O P T I C A 

Ü U L . N A Y 
S e d e s p a c h a n en el d í a las r e c e t a s de los S r e s . o c u l i s t a s . 

S A N T A I S i D E R T O R R E L A V E G A 
A m o s d e E s c a l a n t e , 8 C o n s o l a c i ó n , n ú m . 24 

b i d o s . A n a d i e , a d e m á s , h a p o ­
d i d o s o r p r e n d e r este d e c i s i ó n 
de l a I g l e s i a . Es c o n o c i d o q u e 
es.as dos ob ra s e n c i e r r a n g r a ­
ves e r r o r e s d o g m á t i c o s , c o m o 
es" t a m b i é n m a n i f i e s t o q u e en 
o t r a ^ ob ra s de U n a m u n o , n o 
e x p l í c i t a m e n t e c o n d e n a d a s , e l 
d o g m a padece , p o n i e n d o a 
p r u e b a l a fe d e l l e c t o r . A s i , 
pues , e l pecado e x i s t e en U n a ­
m u n o . Q u e n a d i e lo n i e g u e , 
p o r q u e es v e r d a d y p o r q u e , p o r 
s e r l o , la I g l e s i a l o h a c o n f i r ­
m a d o o f i c i a l m e n t e . ' 

S i e l pecado e x i s t e , e x i s t e u n 
h o m b r e — y eso es i n í p o r t a n t e — 
q u e p e c ó — y es to es l o d r a m á ­
t i c a m e n t e d o l o r o s o , l o c a r i t a t i -
v a m o n t e c o n t e m p l a b l c — - . N o s ­
o t r o s q u e r e m o s h a b l a r d e l pe ­
c a d o r q u e f u é d o n M i g u e l de 
U n a m u n o , p o r g u e e n t e n d e m o s 
q u e de e l l o p u e d e d e d u c i r s e , 
t a m b i é n , u n a l e c c i ó n m o r a l . 

E l p e c a d o r de d o n M i g u e l do 
U n a m u n o f u é u n h o m b r e e n o r ­
m e m e n t e d e s g r a c i a d o c o n s u 
pecado . P e r d i ó l a fe , y p o r e l l o 
p e r d i ó l a s e r e n i d a d de s u v i d a . 
Que n a d i e p iense , c r e a o d i g a 
q u e U n a m u n o f u é f e l i z e n e l 
e r r o r . E n a d e l a n t e s e r á u n es­
p í r i t u a n g u s t i a d o , t r a í d o y l l e ­
v a d o p o r u n c o n t i n u o m e d i t a r , 
p a r t i d a s u v i d a en dos p e r s o ­
n a l i d a d e s : l a a n t e r i o r , l a v i t a l , 
l a i n s t i n t i v a , a s i m i l a d a a l a de 
s u n i ñ e z p e r d i d a — q u e t a n t a s 
veces y c o n l á g r i m a s en e l c o ­

r a z ó n , a ñ o r a r á — , la q u e q u e r í a 
e r g u i r s e sob re u n a fe c i e g a ; 
y l a o t r a , l a a d u l t a , l a de l a 
p u r a r a z ó n — l a de l a s i n r a z ó n , 
q u e t a n t o g u s t a b a d e c i r d o n M i ­
g u e l , y q u e d e c i m o s n o s o t r o s 
a h o r a — , l a de l a s o b e r b i a , l a 
d e l o r g u l l o ; u n a p e r s o n a l i d a d 
q u e p o s i b i l i t ó e n U n a m u n o ' no 
s ó l o e l h e r e j e , s i n o t a m b i é n e l 
h i s t r i ó n q u e d i s t r a í a c o n u n a 

p i r u e t a , c o n u n a s a l i d a de t o n o 
l a p e r p e t u a t o r t u r a de s u a lma . . 

E s t a t o r t u r a f u é l a a n g u s t i a 
de l a d u d a . U n a m u n o p e r d i ó la 
fe s i n a d q u i r i r l a p o s t u r a t o t a l ­
m e n t e c o n t r a r i a d e l a teo, a n t e 
la i m p o s i b i l i d a d de " a f i r m a r " 

l a " f e " a tea . E l l o d i j o : "Se 
p u e d e d e c i r n o c r e o en D i o s , 
e t c é t e r a , p e r o n o se l l e g a a de ­
c i r c r e o q u e D i o s n o e x i s t e " . Y 
a ú n m a n i f e s t ó , l ó g i c a m e n t e , 
a t i sbos de s u fe a n t i g u a . Cier ­
to d í a de t o r m e n t a , e n e l Con ­
g re so , m e t i ó s u m a n o e n el 
c h a l e c o . U n d i p u t a d o l e d i j o 
c o n s o r n a : " ¿ T a m b i é n u s t e d 
t r a e p i s t o l a , d o n M i g u e l ? " U n a ­
m u n o r e s p o n d i ó : " N o , p i s t o l a , 
•no. A l g o m u c h o m e j o r . " Y d e j ó 
v e r ú n p e c e ñ o c r u c i f i j o . Y a 
u n d i p u t a d o i z q u i e r d i s t a q u e le 
p r e g u n t ó , e n l a C a t e d r a l d e Sa-

Y a ú n h a y o t r a a n é c d o t a m á s 
v i v a a este r e s p e c t o . P a s a b a n 
l a n o c h e en u n p u e b l o d e l cam1-
po de S a l a m a n c a d o n L u i s M a l -
d o n a d o y U n a m u n o . D o n L u i s 
o í a a d o n M i g u e l r e b u l l i r , des­
asosegado, e n s u c a m a . " í Q u é 
l e o c u r r e , d o n M i g u e l ? " , le 
p r e g u n t ó . " N o l o g r o d o r m i r ; 
rae es i m p o s i b l e s i n e l s a n t i g u o 
a q u e rae h a n t e n i d o a c o s t u m ­
b r a d o t o d a m i v i d a ; . p r i m e r o 

m i m a d r e , y l u e g o m i m u j e r . Y 
p o r o t r a p a r t e , no m e d e c i d o a 
h a c e r l o p o r m í m i s m o ; n o p u e ­
do , n o p u e d o " , r e s p o n d i ó d o n 
M i g u e l . " P u e s s i t o d a l a c u e s ­
t i ó n e s t á en eso, v e r á u s t e d 
q u é p r o n t o p o n g o e i r e m e d i o " , 
d i j o d o n L u i s , q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n s i g n a b a y s a n t i g u a b a a d o n 

" L a h e r i d a l u m i n o s a " , e n s u 
v e r s i ó n o r i g i n a l p a r a e l t e a t r o , 
h a s i d o u n a de las o b r a s q u e 
m á s p o l é m i c a h a n s u s c i t a d o e n 
l o s ú l t i m o s , a ñ o s , y t a m b i é n d e 
l a s q u e m á s e s p e c t a d o r e s h a n 
l l e v a d o a s u s t a q u i l l a s . S u a u ­
t o r , , J o s é M a r í a d e S a g a r r a , h a 
s a b i d p s a c a r a l a l u z u n p r o ­
b l e m a cas i t r i v i a l ( e l p e q u e ñ o 
e i n c i d e n t a l d e s l i z de u n m a ­
r i d o q u e , p o r e x c e p c i ó n , h a c e 
u n a m í n i m a c o r r e r í a n o c t u r n a ) 

é 

! Q U E LE D I G A 
por qué esperábamos con tanto 

interés la llegada de ¡a 

P I N T U R A P L A S T I C A 

M i g u e l , q u e a l r a t o d o r m í a p lá­
c i d a m e n t e . 

N o , no f u é f e l i z U n a m u n o e n ' y p o n e r l e e n e s t r e c h a r e l a c i ó n 
s u pecado . L l o r ó rancho. Es te c o n las r e a c c i o n e s d e u n a e s -
ü o l o r de d o n M i g u e l nos o b l i g a posa q u e , f a l t a de c o r a p r e n -
en c a r i d a d . Y p u b l i c a n d o s u d o - s i ó n , o d e t a c t o p a r a e n c a r r i -
l o r , a l m i s m o t i e m p o de se r l a r d e n u e v o l a m o r a l d e l m a -
ve races c o n e l p e c a d o r — d e b e r , rido, h a c e q u e l a a c c i ó n d e s -
n o s ó l o de c a r i d a d , s i no t a m | e m b o q u e en d r a m a , ' 
b i é n de j u s t i c i a — , h a r e m o s p o - i E l c i n e h a r e c o g i d o ¿ o n 
s i b l e la l e c c i ó n m o r a l q u e de s u o p o r t u n i d a d e s t a o b r a y e s t e 
pecado se d e s p r e n d e : l a i n f e , p r o b l e m a . Y , en o l C o l i s e u r a , 
l i c i d a d d e l p e c a d o r ' y m á s la v e r e m o s I n m e d i a t a m e n t e e s t o 
d e l p e c a d o r q u e c o n s u p e c a c i o ¡ d r a m a b u r g u é s , de u n m a t r i -

" L a h e r i d a l u m i n o s a . " , t e m a 
c a n d e n t e d e n u e s t r o t i e m p o e n 
el q u e l a f e t i e n e q u e h a c e r 
v a l e r s u s d e r e c h o s , se p r e ­
s e n t a c o n e l m á s s i n c e r o ali-« 
c í e n t e . 

DESDE 
Q Q 
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A part ir de la p r ó x i m a semana 

D U R A V A l 

S i p i n t a c o n D U R A V A L 

a h o r r a r á m a t e r i a l . 

C o n m e d i a h o r a l e s o b f a 

p a r a q u e s e q u e s u o b r a . 

h a p a r t i d o e n dos s u p e r s o n a ­
l i d a d . 

R a d i o V a t i c a n o , e n s u c o m e n ­
t a r i o a l d e c r e t o i n c l u y e n d o las 
dos o b r a s de U n a m u n o en e l 
I n d i c e , u s a do *a m a y o r « o s i ­
d e r a c i ó n h a c i a l a p e r s o n a de 
d o n M i g u e l y s a l v a e l v a l o r l i ­
t e r a r i o y f i l o s ó f i c o q u e pueda 
t e n e r s u p r o d u c c i ó n . P e r o s i 
se p i e n s a a d e c u a d a m e n t e , es 
d e c i r , s i se m e d i t a e n e l desti- . 
DO de u n a l m a , p o c o i m p o r t a e l 
v a l o r l i t e r a r i o o f i l o s ó f i c o de l a 
o b r a q u e l a d e s c a r r i ó . S e r l a f r i ­
v o l o , e n es ta h o r a g r a v e de d o n 
M i g u e l de U n a m u n o , d e t e n e r s e 
en l a de fensa , de t a l e s v a l o r e s 
p e r e c e d e r o s . P q r e l l o R a d i o 
V a t i c a n o d e j a a s a l v o , t a m b i é n , 
" l a i n t e n c i ó n h u m a n a de s u 
a u t o r " . C o n s o l a d o r a , c a r i t a t i ­
v a s a l v e d a d , p o r q u e u n o desea 
c o n t o d a s las f u e r z a s de s u c o ­
r a z ó n q u e a l s e r . j u z g a d o d o n 
M i g u e l de U n a m u n o p o r l a M á ­
x i m a J u s t i c i a l o h a y a s i d o t a m ­
b i é n p o r l a M á x i m a M i s e r i ­
c o r d i a . 

J a v i e r D E B E N G O E C H E A . 

SOFÍA L O R E N . e n 
LAS T R I N C H E R A S 

Es u n p l á s t i c o n o t a b l e , 

p e r f e c t a m e n t e l a v a b l e . 

S o b r o c u a l q u i e r m a t e r i a l 

q u e d a b i e n e l D U R A V A L . 

D U R A V A L es e l m e j o r 

y t i e n e a g r a d a b l e o l o r . 

Distribuidor: 

Y e n D U R A V A L l o s p i n t o r e s 

t i e n e n todos los c o l o r e s . 

¡mim iiÉÉialis 

T e l é f . 2 5 - 3 8 

R u a S a s a ! , 6 

S A N T A N D E R 

P u b l i c i d a d G L O B O 

m o n l o b u r g u é s e s p a ñ o l , q u e 
s ó l o e n c u e n t r a c a u c e y s o l u ­
c i ó n c r i s t i a n a e n s u t í t u l o 1 : e n 
" l a h e r i d a l u m i n o s a " . E l e m ­
p e ñ o d e l " c i n e n a c i o n a l s o b r e 
es ta t e m á t i c a — t a n r e a l c o ­
rno h u m a n a ^ - ' - n o p u e d e s e r 
raás l o a b l e . E l d e s a r r o l l o d íe l a 
c i n t a y l a i n t e r p r e t a c i ó n s o n 
( a l p a r e c e r ) p r o d i g i o s a s . 

P o r e l l o , n o q u e r e m o s r e g a ­
t e a r n u e s t r o a p l a u s o n i v e l a r 
n u e s t r a e x p e c t a c i ó n a n t e e s t e 
p r ó x i m o e s t r e n o d e l C o l i s e u m . 

M a r t a T o r e n , l a m a r a v i l l o s a 
n ó r d i c a d e l o s o j o s c l a r o s , 
acaba de f a l l e c e r i n o p i n a d a ­
m e n t e . R e c o r d a m o s a h o r a , a n ­
t e u n a p r o s a d e G a s t á n P a l o ­
m a r , s u i l u s i ó n , su b e l l e z a y 
su c a r i ñ o s í s i m a a r l m i r a c i ó n h a ­
c i a E s p a ñ a c o n o c a s i ó n d e s u • 
f ú l í i m a v i s i t a m a d r i l e ñ a . 

E n e l M u s e o d e b e b i d a s d e 
C h i c o t e , e n e l b a r , p o r l a c a ­
l l e , M a r t a T o r e n t e n í a l a b e ­
l l e z a t r a n q u i l a y l a m i r a d a 
t r a n s p a r e n t e d e l a s p r e d e s t i ­
nadas . P a r a l o s n ú r n t a ñ e s e s 
— q u e n o l l e g a m o s a v e r l a d ' ^ 
r e c t a m e n t e ^ — e l r e c u e r d o de 
s u s ú l t i m a s c r e a c i o n e s ( " M a g ­
d a l e n a " y " C a r t a , a S a r a " ) , 
q u e d a y a e n e l a r c h i v o d e l a s 
i n t e , r p r o t a c i o n e s p e r f e c t a s . 

M a r t a T o r e n l l e n a b a n n l u ­
gar1 i m p o r t a n t í s i m o » e n e l c i n e . 
J u n t o a l e n c a n t o d e s u s l o j o s 
se t r a n s p a r e n t a b a u n t e m p e ­
r a m e n t o d e g r a n t r á g i c a . 

L o s s a n t a n d e r m o . s d e s c o n o ­
c í a m o s s u ú l t i m a i n t e r p r e t a ­
c i ó n , " T a m b i é n y o te quiero' '^ 
q u e , p o r u n a p a r a d o j a d e l d e s ­
t i n o , n o s l l e g a a S a n t a n d e r 
c u a n d o s u i n t é r p r e t e a c a b a de 
a b a n d o n a r e s t e m u n d o . E l l o 
hace q u e , c u a n d o , e n e s t a s e ­
m a n a , d e s f i l e a n t e n o s o t r o s e t í 
e l P e r e d a e l - c e l u l o i d e de 
" T a m b i é n y o t e q u i e r o " , u n a 
e m o c i ó n se s u p e r p o n g a a l a 
q u e e m a n a d e l d r a m a . 

M a r t a , u n a v i u d a j o v e n e n a ­
m o r a d a d e l p r o f e s o r de s u h i ­
j o , i r á d i c i e n d o s u u a p e l e n 
" T a m b i é n y o t e q u i e r o " c o n 
l a e m o c i ó n e n e l l a a c o s t u m ­
b r a d a . Y n o s o t r o s , s a b e d o r e s 
do q u e e l l a y a n o e s t á e n t r e 
n o s o t r o s , a ñ a d i r e m o s a la e m o ­
c i ó n i r r e a l d e l a r g u m e n t o u n a 
e m o c i ó n t a n g i b l e . 

P o r q u e , r e a l y v e r d a d e r a ­
m e n t e ; e n e s t e m e s de f e b r e r o 
ha f a l l e c i d o p a r a l a v i d a y p a ­
r a e l c i n e M A R T A T O R E N . 

" P e p e C á m a r a " -

E n g r a n p a r t e d e l a i s l a d e 
H y d r a , e n G r e c i a , h a n s i d o 
c a v a d a s t r i n c h e r a s . N o se t r a ­
t a d e n i n g u n a o p e r a c i ó n g u e ­
r r e r a , s i n o d e l r o d a j e d e l a 

p e l í c u l a " U n G a r c ó n s u r u n 
d a u p h i n " . S o f í a es d i e ; c e n t í ­
m e t r o s m á s a l t a q u e s u " p a r -
t e n a i r e " A l a n L a d d , y h a b í a 
q u e r e m e d i a r e s t a d i f e r e n c i a 
d e e s t a t u r a . 

E S T A P A G I N A 
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2 6 y 2 9 a b r i l . 
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2 . 1 0 0 p e s e t a s 
A R I S 
1 2 y 1 4 a b r i l . 
3 . 4 0 0 p e s e t a s 
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L as 
do! y o t r o s e s p e c t á c u l o s t r a n s c u r r i ó 

d í a d e a y e r e n T o r r e l a v e g a 

S i n o c u r r i r n a d a de e x t r a o r ­
d i n a r i o d e n t r o de l o s l í m i t e s 
d e l a p o b l a c i ó n , e l de a y e r no 
f u é u n d o m i n g o c u a l q u i e r a , 
i n c o l o r o e i n s í p i d o , p u e s t o 
¡ q u e l a g ' e n í e , s i n f ú t b o l en e l 
M a l e c ó n y s i n o t r o s e s p e c t á c u -

Gesierfi ferf 
C a r n e t s c o n d u c i r . - T r a n s f e ­
r e n c i a s . - D o c u m e n t a c i o n e s . 

A n c h a , 8 , 1 .° - T o r r e l a v e g a . 

l o s , l o p a s ó b i e n , se d i v e r t i ó 
a . m m o d o y r e s p i r ó s a t i s f a c -
e i ó n y a l e g r í a , a n i m a n d o c o n s ­
t a n t e m e n t e l a s c a l l e s y l o s 
p a s e o s y e n c a i q l n á n d o s e m u -

M a n u e l B e r a s á t e g u i 
C A L L I S T A 

í S s t r e l l a , 3 , 2.9 - T o r r e l a v e g a . 
M a ñ a n a : 11 a 1 , d i a r i a 

T a r d q s : M a r t e s , j u e v e s y s á -
• b a d a s , d e 5 * 8 . 

T e l é f o n o 1 0 - 4 1 . 

c b o s a l o s p i n t o r e s c o s a l r e ­
d e d o r e s de T o r r e l a v e g a , a 
•cuerpo y s in p r e o c u p o c i o n e s , 
c o m o en ios b u e n o s d í a s de l a 
p r i m a v e r a . 

D u r a n l c t o d o e l d í a d i s f r u -

l a n u e t l e i r a 
C O R A Z O N , N U T R I C I O N , 

M E T A B O L Í S I M O 8 A S A L 
E L E C T R O C A R D I O G R A F O 

R U ! 2 T A G L E , 1.". O C H A . 
T O R R E L A V E G A 

t a m o s de u n a g r a t í s i m a t e m p e ­
r a t u r a y u n a a b s o l u t a c a l m a 
a t m o s f é r i c a , m u c h o m á s a g r a ­
d a b l e s ' t o l a v í a p o r e l a l i c i e n t e 
d e u n c i e l o a z u l y l í m p i d o c o -

Gabarciínas, irinciieras 

Veci 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s , el m a ­
y o r s u r t i d o d e l a p r o v i n c i a . 

P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

m o p o c a s v e c e s n o s es d a b l e 
p o d e r p o n t e m p l a r . 

S i n e m b a r g o , n o t o d o f u é 
e u f o r i a y c o n t e n t o , p o r d e s ­
g r a c i a , m á x i m e c u a n d o l a n o ­
t a s o m b r í a y t r i s t e a q u e n o s 
v a m o s a r e f e r i r se v i e n e r e p i ­
t i e n d o c o n a l g u n a f r e c u e n c i a , 
p o r l o q u e r e s p e c t a a n u e s t r a 
c i u d a d , n o s a b e m o s s i p o r p u r a 
• c a s u a l i d a d , o n e f a s t o s ino de 
l o s t i e m p o s . 

P a s a d o e l m e d i o d í a l l a g ó l a 

d e s a g r a d a b l e n o t i c i a de q u e 
d o s e s t i m a d í s i m o s c o n v e c i n o s 
h a b í a n s u f r i d o u n a c c i d e n t e 
m o t o r í s t i c o d e t r á g i c a s •con­
s e c u e n c i a s e n L a s P r e s i l l a s , 
p e r e c i e n d o u n o e n el. a c t o y 
r e s u l t a n d o s u c o m p a ñ e r o h e ­
r i d o d e m u c h a g r a v e d a d , y q u e 
t r a í d o a T o r r e l a v e g a i n g r e s ó 
r á p i d a m e n t e e n u n s a n a t o r i o , 
d o n d e p e r m a n e c e e n g r a v e es ­
t a d o a l a , h o r a en q u e t r a n s m i ­
t i m o s l a p r e s e n t e c r ó n i c a . 

E l m u e r t o se l l a m a b a L u i s 
S i m ó n V a r a , e r a a s t u r i a n o y 
h a c e t r e s a ñ o s q u e t r a b a j a b a 
e n l a f á b r i c a d e m u e b l e s q u e 
posee e n e s t a p l a z a e l s e ñ o r 
S á i n z P a r d o , o c u p a n d o u n d e a -
H c a d o p u « s t o p o r s u ; h o n r a ¡ ; - , 
l ea , l a b o r i o s i d a d y c o m p e t e n ­
c i a . F e r n a n d o R o b l e s es e l h e ­
r i d o , h i j o p o l í t i c o d e l c o n o c i d o 
i n d u s t r i a l q u e h e m o s n o m ­
b r a d o . 

P a r e c e q u e a m b o s c a y e r o n 
p o r u n b a r r a n c o e n L a s P r e s i ­
l l a s a l de sp i s t a i ' s e l a m o t o c i ­
c l e t a q u e les c o n d u c í a , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e u n f u e r t e v i ­
r a j e h e c h o p o r e l c o n d u c t o r 
a l t r a t a r de e v i t a r e l c h o q u e 
c o n u n c a m i ó n . E l l u c t u o s o 
suceso c o n s t e r n ó p r o f u n d a ­
m e n t e a l p ú b l i c o , á med ida , q u e 
se f u é e n t e r a n l o . L a m e n t a m o s 
d e t o d o c o r a z ó n l a t r e m e n d a 
d e s g r a c i a y f o r m u l a m o s l o s 
m á s s e n t i d o s v o t o s p o r l a c u r a 
y r c s t f ¿ ) l c c i r . n i e n l p d e l h e r i d o . 

H u y , l u n e s , a Jas o c h o y 
m e d i a de l a t a r d e , en . el I d e a l 
C i n e m a , s e c e l e b r a r á l a p r i m e ­
r a c o n f e r e n c i a P r e m i i i t a r , " L a 
m e d i c i n a y l a j u v e n t u d 1 ' , a 

c a r g o d e l d o c t o r M o n f o r t e 
P u l g b ó , m é d i c o f o r e n s e de e s ­
t a c i u d a d , a l a q u e q u e d a n i n ­
v i t a d o s t o d o s l o s r e c l u t a s , 
t a n t o de l a c i u d a d c o m o de l a 
é o m a r c a , a s í c o m o l o s p a d r e s 
d e l o s m i s m o s q u e deseen 
a s i s t i r . 

T o m a s c a . 
iiiiiiiiriiiiiimiiiiiiimimimiiiimniimuiiüiin 

a c c i a e m e 

¡ e 

R e s u l t ó h e r i d a u n a 

n i ñ o s . n S a l a r e s 

A y e r t a r t l e , e n So l a r e s , f u é 
a t r o p e l l a d a p o r u n a m o t o l a 
n i ñ a de c u a t r o a ñ o s M a r í a de 
l a s M e r c e d e s G ó m e z , q u e f u é 
t r a s l a d a d a u r g e n t e m e n t e a 
S a n t a n d e r , i n g r e s a n d o e n l a 
Casa de S a l u d V a l d e c i l l a . 

Se l a a p r e c i a r o n l e s iones d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e d a n ­
d o h o s p i t a l i z a d a e n d i c h a I n s ­
t i t u c i ó n . 

Crónica de Madrid 

Premio 
Nacional de Música 

A los 17 años era director 
de una Banda municipal 

H a e s c r i t o m á s d e 2 0 0 a b r á s d e t o d o s l o s 

g é n e r o s m u s i c a l e s 

M a d r i d . — L a f a m i l i a M i n g ó t e 
es y a h a r t o c o n o c i d a e n t o d o s 
l o s c í r c u l o s soc i a l e s . ' M i n g ó t e 
( p a d r e ) es P r e m i o N a c i o n a l de 
M ú s i c a . M i n g ó t e ( h i j o ) es e l ce ­
l e b r a d o h u m o r i s t a y d i b u j a n t e . 
N o s o t r o s h e m o s i n t e r v i u v a d o 
h o y a l cabeza de . f a m i l i a . 

— ¿ Q u e r r í a u s t e d d e c i r n ó s , 
m a e s t r o , a q u é ^ d a d s i n t i ó a f i ­
c i ó n p o r l a m ú s i c a ? 

— C o m e n c é a e s t u d i a r a los 
s i e te a ñ o s . O sea, q u e l a m ú s i ­
ca n a c i ó c o n m i g o . 

— ¿ C u á n d o l o g r ó s u p r i m e r 
t r i u n f o ? 

— M i p r i m e r t r i u n f o e n s e r i o 
l o c o n s e g u í c u a n d o t a n í á t r e c e 
a ñ o s : m e h i c i e r o n o r g a n i s t a d e l 
S e m i n a r i o de-. Sa i j C a r l o s . 

— ¿ D e s p u é s ? 
— A l o s d i e c i s i e t e y a d i r i g í a 

u n a B a n d a M u n i c i p a l . " 
H o m b r e s e n c i l l o e l m a e s t r o 

M i f t g o t e n o s d a s u s r e s p u e s t a s 
m u y q u e d a m e n t e . P o r q u e é l n o 
c ree q u e , a pe sa r d e h a b é r s e l e 
c o n c e d i d o e l c o d i c i a d o g a l a r ­
d ó n , p u e d a s e r u n h o m b r e -
n o t i c i a e n n i n g u n a c i r c u n s t a n ­
c i a . 

— ¿ C u á l f u é s u r e a c c i ó n 
c u a n d o se e n t e r ó de l o d e l 
P r e m i o ? 

— N o t u v e r e a c c i ó n a l g u n a . 
M e p u s e c o n t e n t o , eso s í , p e r o 
n a d a m á s . 

— ¿ C u á l e s s o n s u s . m é r i t o s ? 
— - ¿ A q u é so r e f i e r e u s t e d ? 
— A l a s o b r a s q u o t i e n e es­

c r i t a s . 
— P u e s . . , , n o s é , no s é . A l r e ­

d e d o r de las dosc i en ta s , de 
t o d o s los g é n e r o s . 

— ¿ P r e d o m i n a n . . . ? 
' — L a s s i n f ó n i c a s y r e l i g i o ­

sas. Y o s i e m p r e m e h e d e d i c a d o 
a l o m á s n o b l e , s i n t e n e r e n 
c u e n t a q u e es l o q u e t i e n e m e ­
n o s c o m p e n s a c i ó n e c o n ó m i c a . 

— ¿ C u á n t o s p r e m i o s t i e n e y a 
en, s u h a b e r ? 

- — M á s de q u i n c e . 
— H a b l e m o s de l a m ú s i c a es­

p a ñ o l a . . . 
— E n r e a l i d a d , no e x i s t i ó t a l 

m ú s i c a e s p a ñ ' o l a h a s t a q u e l l e ­
g ó l a z a r z u e l a , c o n esa i n m e n ­
s i d a d d e n o m b r e s y de o b r a s 
q u e t o d o s c o n o c e m o s . P o r o t r a 
p a r t e , l o s g r a n d e s c o m p o s i t o -

En invierno y en varano 
i» imM [mwm 

T O K R E I i A V E G A 

C U A D R O S Y M O L D U R A S 
L U N A S - E S P E J O S - V I D R I O S 

CRISTALERIA 
P U E N T E 

J . G A Y O N , 8, T O R R E L A V E G A 

r e s : A l b é n i z , G r a n a d o s , P a l l a 
T u r i n a . 

E l m a e s t r o M i n g ó t e es u n 
b u e n m a ñ i c o . E l m a e s t r o M i n ­
g ó t e , a d e m á s de m a ñ i c o , es a u ­
t o r de t e a t r o y poe ta . 

L e p r e g u n t o : 
, — ¿ C o n q u é o b r a o b t u v o u s t e d 
e l g a l a r d ó n N a c i o n a l ? 

— C o n doce c a n c i o n e s i n f a n t i ­
les c o n l e t r a de J u a n R a m ó n 
J i m é n e z , A n t o n i o M a c h a d o , 
A m a d o Ñ e r v o , G e r a r d o D i e g o 
J u á n a de I b a r b o u r u y P é r e z 
C l o t e t . T a m b i é n h a b í a a l g u n o s 
p o e m a s m í o s . 

— Y a h o r a , -vamos c o n l a m ú ­
s i c a j o v e n . . . ' 

— S i se r e f i e r e a l a m ú s i c a q u e 
h o y d í a h a c e n los m u c h a c h o s 
de estas n u e v a s g e n e r a c i o n e s 
l e d i r é q u e s o n u n a g r a n p r o ­
m e s a las o b r a s q u e nos e s t á n 
p r e s e n t a n d o . D e j e m o s a p a r t e l a 
m ú s i c a c o m e r c i a l y v a y a m o s a i 
g r a n o : p o r e j e m p l o , t e n e m o s 
a l q ü e q u e d ó f i n a l i s t a c o n m i g o 
en e l P r e m i o N a c i o n a l , A n t o ­
n i o G a r c í a A b r i l , q u e , a pesa r 
de s u j u v e n t u d , sabe m u y b i e n 
p o r d ó n d e 1 se a n d a . Y c o n é l , 
o t r o s m u c h o s . 

— P a r a t e r m i n a r , d í g a m e u s ­
t e d sus p r o p ó s i t o s . 

— ¿ L o s m í o s . . . ? P u e s s o n , n i 
m á s n i m e n o s , q u e los m i s m o s 
q u e t e n í a h a c e m u c h o s a ñ o s : 
i n t e n t a r s u p e r a r m i a r t e . 

— E s n o b l e . . . 
A . M A R T I N E Z G A R R I D O . 

sncedor del último cono 
Deportivos", no le gusta e 

Don Eduardo Rincón nos dice: algo 
tendrá, sin embargo, cuando atrae 

a tantas gentes 

En este concurso se ha llegado 
al boleto 500.000 

E l vencedor" d e n u e s t r o ú l t i ­
m o c o n c u r s o , P E d u a r d o R i n ­
c ó n G a r c í a , no es a f i c i o n a d o a l 
f ú t b o l . E l í ' ú i b o . l e a t r a e , ú n i ­
c a m e n t e , c o m o f e n ó m e n o s o ­
c i a l , p e r o de a h í no pasa . 

— N o es « iuex no m e g u s t e 
— a c l a r a — > s i a o s e n c i l l a m e n t e 
q u e n o m e s e d u c e n i c o m o d e ­
p o r t a n i c o m o e s p e c t á c u l o . H<? 
a s i s t i d o a¡ v a r i o s p a r t i d o s y u n 
l i e p o d i d o p a r t i c i p a r d e l a 
e m o c i ó n q u o , p o r l o v i s t o , 
s i e n t e t o d o e l m u n d o , 

— Y s i n e m b a r g o u s t e d h u 
p a r t i c i p a d o c a u n c o n c u r s o 
d e p o r t i v o c u y o p r e m i o e s . . . u n 
p a r t i r l o de f ú t u o l . ¿ P o r q u é ? 

— E l q u e n m e g u s t e ' e l 
f ú t b o l n o q u i e r e d e c i r q u e m b 
d i s g u s t e es te c o n c u r s o d é us;-
t é d e s , v i a j e s d e p o r t i v o s , l l e ­
n o s de a t r a c t i v o s y d e s i m p a ­
t í a . 

- — ¿ Y s ó l o p o r eso e? p o r l o 
q u e h a c o n c u r s a d o u s t e d ? 

— P o r eso, s., y p o r e l e s -
t ' m u l p de! p r e m i o q ü e se c o n ­
s i g u e s i n a r c K - s g a r nada.. . . . y 
p o r p r o b a r uva Le. 

— ¿ E s u s t e d u n h o m b r e 
a fo rLu iUado? 

— N o , e n e l J u e g o , s i es eso 
a l o q u e u s t e d se r e f i e r e . 

— ' ¿ A q u é ' ¡ ¡ r a c o s a p o d r í a 
r e f e r i r m e ?: 

— M i r e Usced y o j u e g o a l ­
u n a s veces a l a s q u l n i e i t ¡ s y 
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J A B O N E R A 

O S , omerda! In 
I N D U S T R I A L 

Jabones Sln-Fín y Mon taña (pinta azuij 

s - l 
T E L E F . 1 8 1 S . T O R R E L A V E G A 

V. Hidalgo de Saint Palais 
G R A D U A D O S O C I A L 

J . C e b a l l o s , 3 2 . T o r r e l a v e g a . 
P r e v i s i ó n s o c i a l . A s u n t o s - l a ­
b o r a l e s . I n s t a n c i a s . S o l i c i t u ­

des . E s c r i t o s . 

Í M P R E N T A 
R O D R I G U E Z 
T R A B A J O S E N 2 4 H O ^ A S 
— A L O N S O A S T Ü L E Z , 9 
( F r e n t e a l a n t i g u o P a r q u e de 
B o m b e r o s ) T O R R E L A V E G A 

Numerosos esquiadores 
las pistas de nieve 

en 

C o r o m e f o s 

1 0 0 c l a s e s d i f e r e n t e s 

Los precios más baratos 

Viuda de 
EULOGIO SANCHEZ 

T O R R E L A V E G A 

D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

B A K O N D E F f e K A M O L A , 1 ( F R E N T E A L C A S I N O ) 
i O U K E L A V E G A 

L A V E G A 

La gran fábrica de imper­
meables ALASKA tiene el 
gusto de ofrecer ai público 
el mayor surtido de prendas 
impermeables de todos los 
tamaños y calidades, a pre­
cios ventajosos, desde los 
más altos a los más bajos. 

Reinosa . ( P o r t e l é f o n o . D e 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l . ) 

E l d o m i n g o nos b i z o u n b e i s 
m o s o d í a de . p r i m a v e r a , a u n ­
q u e e l v i e n t o e s t o r b ó u n poco . 
D e t o d o s los m o d o s , l a c i u d a d 
e s t u v o m u y a n i m a d a . 

E n i a P l a z a de E s p a ñ a , ia 
B a n d a M u n i c i p a l noa o b s e q u i ó 
c o n u n e s c o g i d o c o n c i e r t o . L a 
p l aza se a n i m ó m u e b o c o n el 
c o n c i e r t o y c o n e l s o l , y a s í se 
d i e r o n c i t a e n e l l a los n i ñ o s 
p a r a j u g a r , l o s anc i anos p a r a 
t o m a r e l s o l y los d e m á s o b -
s f e r v á n d o l o t o d o , a o m p l a c i e n t e s 
con ' e l a g r a d a b l e fondo, d o . l a 
m ú s i c a . 

P o r l a noebe , e l paseo es­
t u v o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n ­
c u r r i d o , d a d a l a a g r a d a b l e 
t e m p e r a t u r a q u e b a c í a . 
• E n l o s .cines ye p r o y e c t a r o n 
" L a s dos h u é r f a n i t a s " y " L a 
o t f a v i d a de) c a p i t á n ( Jon t re -
r a s " , en e l P r i n c i D a l . 1 

F U T B O L 
En. l o s c a m p o s de San P ' r á n -

c i s c o se c e l e b r ó eJ e n c u e n t r o 
e n t r e les e q u i p o s l o c a l e s F . C. 
N a v a l y R e i n o s a F.. C , . .corres-
p o n d i e n t e s a l c a m p e o n a t o de 
a f i c i o n a d o s . E í , r e s u l t a d o f u ó 
d e ' d o s a c e r o a f a v o r d e l N a ­
v a l . É l R e i n o s a se d e f e n d i ó 
m u y b i e n , j u g a n d o c o n m u e b o 
e n t u s i a s m o , s i e n d o l a m e j o r ' 
d e m o s t r a c i ó n d e s u a c t u a c i ó n 
q u e l o s d o s g o l e s m a r c a d o s 
p o r e l N a v a l l o f u e r o n a l f i n a l 
d e l , s e g u n d o t i e m p o . E n ' . e ! 
c a m p o , u n a g r a n a f l u e n c i a d e 
e s p e c t a d o r e s , c o n t r i b u y e n d o a 
e l l o e l b u e n d í a q u e b a h é c b o . 

M u y d e m a ñ a n a p u d i m o s v e r 
n u m e r o s o s e s q u i a d o r e s l l e g a ­
d o s d e t o d a s p a r t e s , y q u e , 
u n i d o s a l o s d e l a e i u d a d , f o r ­
m a r o n u n b u e n n ú m e r o , p o r 
l o q u e las p i s t a s d é e s q u í se 
v i e r o n c o n c u r r i d í s i m a s . D e c i t a 
i n t e r n a c i o n a l p o d r í a m o s c a l i f i ­
c a r l a , y a q u e l o s e s q u i a d o r e s , 
g r a n d e s y c b i c o s , p e r t e n e c í a n 
a d i v e r s a s n a c i o n a l i d a d e s . 

V I S I T E N 

Pereda, 47 

E L S E Í T O R 

D. Adalberto 
de Blas y Nieto 

( P R O C U R A D O R ) 

que f a l l e c i ó , e n R e i n o s a , e l d í a 
24 de febrero d e 1957, a los 75 
a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i ­
b i r los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y 

l a B . A . de S u S a n t i d a d . 
R . I . P . 

S u desconso lada esposa , d o ñ a 
T r i n i d a d F . V a l l i c i e r g o ; h i ­
j o s , T e r e s a I s a b e l , A d a l b e r t o 
M i g u e l , B l a n c a y M a n u e l 
R a f a e l ; h i j a p o l í t i c a , C l a n 
C o n t r e r a s ; h e r m a n a , d o ñ a 
E d u a r d a ; n ie to , F r a n c i s c o 
J a v i e r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a ­
m i l i a , 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s l e 

t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o ­
n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á luarar 
H O Y . l u n e s , d í a 25, a l a U N A 
Y M E D I A de l a t a r d e , desde 
l a caga , m o r t u o r i a , c a l l e J o s é 
A n t o n i o , 17, a l c e m e n t e r i o d e 
es ta c i u d a d , y a l o s f u n e r a l e s 
q u e , p o r e l e t e r n o descanso d e 
s u a l m a , t e n d r á n l u g a r M A ­
Ñ A N A , m a r t e s , d í a 2 6 , a l a s 
N U E V E Y M E D I A de T a m a ­
ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , 
p o r - c u y o s a c t o s les v i v i r á n 
a g r a d e c i d o s . 

R e i n o s a , 25 d e f e b r e r o 195 

P R O C A M P A Ñ A D E N A V I D A D 
FT pasado v i e r n e s y o r g a n i ­

z a d a p o r e l e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o y G a r i t a s p a r r o ­
q u i a l , se c e l e b r ó e n e l S a l ó n 
M a d r i d l a p r o y e c c i ó n d e l a e s ­
t u p e n d a p e i ñ u b i e n t e c n i c o ­
l o r " M o n t a n a " , c u y a r e c a u d a ­
c i ó n so d e s t i n a a e n g r o s a r e l 
f o n d o p a r a l a c a m p a ñ a d e N a ­
v i d a d . A e s t a f u n c i ó n a c u d i ó 
n u m e r o s o p ú b l i c o . 

V I A J E S 
D e s p u é s de p a s a r u n o s d í a s 

en c o m p a ñ í a de sus h e r m a n o s 
l o s s e ñ o r e s de Q u i n t a n a ( d o n 
A n t o n i o ) , s a l i ó p a r a F a l e n c i a 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a de 
los M i l a g r o s Q u i n t a n a , a c o m ­
p a ñ a d a de u s s o b r i n i t a M e r c h e . 

N E C R O L O G I C A 
. H a f a l l e d d o / en n u e s t r a c i u ­
d a d d o n A d a l b e r t o de B l a s N i e ­
to , p r o c u r a d o r de los T r i b u n a ­
les, y m u y c o n o c i d o y e s t i m a ­
do de t odos . Desde estas c o ­
l u m n a s m a n i f e s t a m o s n u e s t r a 
c o n d o l e n c i a a s u a p e n a d a l a -
m i l i a . 

N A T A L I C I O 
fc¡n el d í a d e a y e r d i ó ' a l u z 

f e l i z m e n t e u n h e r m o s o n i ñ o 
d o ñ a J u l i e t a G a l á n de G o n z á r 
lez, esposa de n u e s t r o b u e n 
a m i g o d o n L u i s G o n z á l e z . A J o s 
v e n t u r o s o s p a d r e s y t í a s , n u e s ­
t r a s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Es ta s e m a n a lo e s t á de n o ­

c h e l a de l s e ñ o r A r e n a l . — E L 
C O R R E S P O N S A L . 

a l a l o t e r í a y c o m o s i n o 
N u n c a m e t o f l í * p o r t a n t o n o 
m e p u e d o c o n c í d e r a r c o m o u n 
h o m b r e a T o r t u n a d o . 

— ¿ H a c o n c u r s a d o u s t e d 
m u c h o e n l a " H o j a d e l L u ­
n e s " ? 

— D o s c o n e s t a , q u e r e c u e r ­
de,' y l a s d o s p a r a s e n d o s v i a ­
j e n a B i l b a o : i a a n f e r i e r f u é 
p a r a e l p a r t i d o d e l A t l é t i c o 
c o n t r a e l H o n v e d . 

— ¿ H u b i e r a u s t e d i d o ¿ 1 
p a r t i d o ? 

— P o s i b l e m e n t e . 
^ ¿ Y e s t é d e l A t l é t i c o - M á -

d r i d ? 
<—Si es a b s o l u t a m e n t e i n ­

d i s p e n s a b l e i r é 
— r ¿ T i e n e ' u s t e d o p i n i ó n f u t ­

b o l í s t i c a ? 
— C a r e z c o d e o p i n i ó n e n e s ­

to s e n t i d o ; en v e r d a d y o n o lo 
p o d r í a d e c i r s i e n B i l b a o g a ­
n a r á e l A t l é t i c n o e l M a d r i d . 
M e g u s t a r í a m i i s t i r e n e s t o : 
o.i q u e n o m e g u s t e e i f ú t b o . 
i r - q u i e r e d e c i r q u e n o l e c o m ­
p r e n d a y q u e n o l e c o n s i d e r e 
c o m o u n h e c h o i n t e r e s a n t í s i ­
m o . L n es y h l g d t e n d r á c u a n ­
d o a t r a e a t a n t a s gen t e s de 
l a s m á s d i v e r s a s c o n d i c i o n e s , 
i n t e l e c t u a l e s i n c l u s i v e . 

' — - / " A l g o m á s , s e ñ o r ' R i n c ó n ? 
•—No, e x c e p t o d e c i r q u e es­

t o y m u y c o n t e n t o d e q u e m e 
i - a y a c o r r e s p o n d i d o es te p r e ­
m i o y l a m e n t a r q u e e l v e n c e ­
d o r ¡no { l a y a p o d i d o s e r u n v e r ­
d a d e r o a f i c i o n a d o a l f ú t b o l . 

Y n a d a m á s . D e b e m o s d e c i r 
e n e en es ta j o r n a d a se h a r e - -
c i b i d o el b o l a í o m i m . 5 0 0 . 0 0 0 
o ü e s u p o n e , s i se t i e n e en 
c u e n t a q u e I n a u g u r a m o s e s t a 
«?orie do V i a j e s D e p o r t i v o s . e(n 
s e p t i e m b r e "ie 1 9 5 2 , u n p r o ­
m e d i o a n u a l d e m á s de cieic 
m i l b o l e t o s , c i f r a q u e n o s l l e -
:r;a d e s a t i s f a c c i ó n y q u e p o n e 
de m a n i f i e s t o l a e x t e n s a p o ­
p u l a r i d a d a l c a n z a d a p o r e i 
c o n c u r s o y j u e n o s o b l i g a s 
una i c o n s t a n t e s u p e r a c i ó n . E l 
n ú m e r o p r e m i a d o , el 1 8 2 . f u é 
a c e r t a d o p o r t i n c o c o n c u r s a n ­
t e s e n t r e q d i e n e s se v e r i f i c ó 

ifurtido 

IALETAS 
60 cm 
8 0 ' 

g a n a d o r d e l ú l t i m o COJK-
so de l a H O J A , co? i s i s ¡ J 
e n u n v i a j e a B i l b a o ¿L 
p r e s e n c i a r e l p a r t i d o 'Atú | 

de B i l b a o - M a d ñ d . 

K I » 0 L U S C O 
M u « [ ! e , 1 4 , T l é f g . 2 3 3 3 y. 1 7 3 8 

t e z 

P r i m e r a n i v e r s a p i o - d e l s e ñ o r 

• f D. José Martín 
Castillo 

q u e f a l l e c i ó en S a n t a n d e r el 
d í a 2 6 de f e b r e r o de 1 9 5 6 , 
a los 6 9 a ñ o s de e d a d , h a b i e n ­
do r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s y la B , A p o s t ó l i c a . 

D . E . P . 

Su. e sposa d o ñ a R e f u g i o C a ­
r r a l B a r q u í n ; h i j a s R e f u g i o 
( R e l i g i o s a C r u z a d a E v a n g é l i ­
c a ) , M e r c e d e s y M a r í a de l o s 
A n g e l e s ; h i j o p o l í t i c o J u a n de 
J í i a u ; n i e t o s F r a n c i s c a y J u a n 
• J o s é : h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o ­
b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , r u e ­
g a n a s u s a m i s t a d e s a s i s t a n a 
l a s m i s a s d e a l m a q u e p o r s u 
e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , d í a 2 6 . a l a s S I E T E 
Y M E D I A y O C H O , en S a n 
F r a n c i s c o , y a l a s N U E V E , e n 
l a . C o m p a ñ í a , p o r c u y o f a v o r 
l e s q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

S a n t a n d e r , 25 f e b r e r o 1 9 5 7 . 

ez 
C o r r e s p o n s a l a d m i n i s t r a t i v o de la P r e n s a de M a d r i a , 

S a n t a n d e r , B i l b a o y P a l e n c l a . 

A g e n t e d e R a d i o S a n t a n d e r 

Venta de cerillas por gruesas y cajifas 
R E I N O S A 

Sociedad Mnomma para 
ei Abastecimiento de 
Aguas de Santander 

E n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o p o r el a r t í c u l o 2 6 
de los E s t a t u t o s d e e s t a S o c i e d a d , y por a c u e r d o del 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , s e c o n v o c a a los s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , q u e s e c e l e b r a r á 
el d í a 8 de m a r z o p r ó x i m o , a las o n c e y m e d i a de i a 
m a ñ a n a , en el domic i l i o coo ia l , c a l l a d a C a s t a l a r , n ú m e ­
ro B , e n t r e s u e l o , d e r e c h a , en p r i m e r a oonvooator ia , y 
en o a t o de no r e u n i r á * l a r e p ^ a a e n t a o l ó n s u f i c i e n t e 
p a r a c o n s t i t u i r s e l a J u n t a , en s e g u n d a c o n v o c a t o r i a 
p a r a el d í a 11 de d ioho m e s de m a r z o , en «I m i s m o 
domic i l i o y h o r a , p a r a d e l i b e r a r s o b r e el o r d e n de l d í a 
q u e a c o n t i n u a c i ó n s e p u b l l o a : 

P R I M E R O . L e c t u r a , d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n , s i 
p r o c e d e , de l a M e m o r i a , B a l a n c e y c u e n t a s del e j e r ­
c i c io de 1 8 5 6 . 

S E G U N D O . R e n o v a c i ó n d « dos C o n s e j e r o s por 
t u r n o r e g l a m e n t a r i o , y 

T E R C E R O . N o m b r a m i e n t o de c u a t r o s e ñ o r e s a c ­
c i o n i s t a s p a r a c e n s o r e s de c u e n t a s en ei e j e r c i c i o de 
1 8 5 7 , dos c o m o c e n s o r e s p r o p i e t a r i o s y dos c o m o s u ­
p lentes . 

D e c o n f o r m i d a d c o n el a r t í c u l o 2 4 de los E s t a t u t o s 
sociales , , p a r a l a a s i s t e n c i a a e s t a J u n t a , los s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s p o d r á n r e c o g e r en S e c r e t a r í a c o n c i n c o d í a s 
de a n t i c i p a c i ó n a' l a c e l e b r a c i ó n de l a m i s m a , las r e s ­
pec t ivas pape l e ta s de e n t r a d a , prev io d e p ó s i t o de las 
a c c i o n e s o r e s g u a r d o s q u e a c r e d i t e n s u p o s e s i ó n . 

S a n t a n d e r , 11 de f e b r e r o de 1 8 5 7 . 
E l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , 

A N G E L J A D O C A N A L E S 

u n n u e v o s i í r l e o resuu 
p r e m i a d o e l d e l s e ñ o r VüM 

C O M O F U E C O M P U E S T O 
B O L E T O G A N A D O R 

E l g a n a d o r d e es te 
C o n c u r s o D e p o r . L i v o ^ D . Edi 
d o R i n c ó n G a r c í a ,compuSl 
n ú m e r o p r e m i a d o con 
a n u n c i o s d e n u e s t r a págij 
41 R e s u l t a d o s y Clasificaciorij 
d e l o s s i g u i e n t e s indastria 

C U R T I D O S C A M P A . — l 
d i t a d o s A l m a c e n e s instai; 
e n I s a b l e i ; I I , 1 9 , t e l é f . m 
e n l o s q u e e n c o n t r a r á un 
p l é r i d i d o ' s u r t i d o de m 
l o s d e l a e s p e c i a l i d a d , asi 
m b c a r t e r a s d e c o l e g i a l , b 
t e r o s , c i n t u r o n e s , m | | 
c r e m a s y t i n t e s , e t c . , e tc . 

T A L L E R E S R E V U E L T j 
S A N T O Ñ A . - E s l o s Ta l l e r e s , 
t a b l e c i d o s e n S a n t o ñ a , teii 
n o 1 7 6 , e s t á n especial iz | 
e n t o d a c l a s e d e c o n s t r u í 
n e s m a r í t i m o p e s q u e r a s j 
e l m o n t a j e c o m p l e t o de bat 
y f á b r i c a s d e • c o n s e r v a s I 
l í a r i n a s d e p e s c a d o s , 
m u c h o s t r a b a j o s relacionai 
c o n l a i n d u s t r i a pesquera , 

T A L L E R E S L E A L . — K; 
T a l l e r e s s i i n a d o s en G e i 
M o l a , . 66 y 6 8 , d e e s t a ciuú 
se e n c a r g a n d e l a eolocae 
de r a d i a d o r e s y de s u r é | 
« i o n y l i m p i e z a . y de toda | 
de t r a b a j o s r e l a c i o n a d o s i 
l a i n d u s t r i a d e l a u t o m ó v i l . 
HllllItlIlllilllllllilllillllllillllliK -'411111111 

Aclaración del 
señor Linares 

Cagigas 
D . F r á n c í k o L i n a r e a üagl| 

n o s r u e g a l l a g a m o s comí 
" q u e en s u a r t í c u l o "Giocon 
y y o " , d e l 17 de ene ro , j-ut 
c ado e n " E l D i a r i o Mon taM 
n o n e g ó J a i d e n t i d a d de l a w 
t u r a p i c t ó r i c a c o n d o ñ a Coi 
t a n z a D a v a l e s , n i l a ascendí 
c í a e s p a ñ o l a o concretamei 
r i o j a n a de é s t a , s A o que ti 
t o d o l o c o n t r a r i o y p o r ello 
e r r a d o e l g o l p e e l consuitai 
q u o se r e f i r i ó a o s l a materia 
l a i n t e r p e l a c i ó n q u e a p a r e c i ó 
l a H O J A D E L ' L U N E S d e l día 
d e l m i s m o mes. ' s i i e a l u d i ó ; 
sa q u e no p u e d e m e n o s du': 
s u i t a r a b s u r d a . ",>'"• 

L e i s u p o r t á d e j a r las 9 
en s u ¡ j u n t o p o r si esto absui 
ye b u b i e r a p r o d u c i d o . ' ya i 
i g n o r a si- a l g ú n o t r o - t e r c i ó ' 
é l - á s u i j t o e n ia.: "p.ren.s;i, la 
a n t e » o a l n u s a i o t i e m p o I 
e l , s i . b i e n c r e e q u e debe 
se po r l a n e g a t i v a , p a r a excli 
t o d a c o n f u s i ó n o e q u í v o c o " 

0 E P O S I T A R I O : 

SAFAS AMOR 
CRISTALES ZElSS 

F i L I R A l l 
G a r a n t í a y de spacho t n 

e l d í a de l a s rece tas de 

l o s s e ñ o r e s u c u l i s U s . 

S A N F R A N C I S C O , 13. 

( E s q u i n a L e a l t a d ) . 

ele! 

PÍÍDOdM IMANUÍ 



W B s m w m 

B de febrero febrero de 1 &37. 
gB de H O J A D E ! . L U N U S 

C A M P A 0 V l S i ü u r t i d o s 

a y II V Teléfono 22-66 
Í A L E T A S L O N A : 

6 0 c m s . . . . 8 7 , 9 0 p t a » . 

8 9 » - . . 1 1 3 , 6 5 » 

pida seflos COMPRYOANE í 

( 3 ) »/« 

R a d i o N o v e d a d e s 

COLOCACION DE RADIADORES 
REPARACIONES Y UMP5E2A 

SILENCIOSOS 
TUBOS DE ESCAPE. — FAROS 

SOLDADURA AUTOGENA DE 
ALUMINIO Y CALAMINA 

km i mi ii ni wmm 
8872 

cíeí ú l t i m o 
la H O J A , c o n s i s t í 
v i a j e a B i l b a o 
á r e l p a r t i d o ^ ^ j 

B i l b a o - M a d r i d . 

'0 surleo resuitjB 
el del señor RitP 

UE COMPUESTO 
•ETO GANADOR 
tador de este 
Depor.livcv-D. ^ 

n García ,compus 
premiado con 

de nuestra pági 
los y ClasificacioB 
g-uientes índastria 
DOS CAaiPA.—i 
Umacenes instal; 
l 11, 19, teléf. 22 
le encontrará un 
•surtido • de ají 
especialidad, asi 

'as de colegial, b¡ 
linturones, uiaiti 
tintes, etc., etc. I 
RES. REVUELTA 
..-Estos Talleres, 

en Santoíia, teli 
están • espec¡aliz,i 

¡lase ,de cons.trucil 
.imo' pesqueras » 
9 completo de M 
i de conservas | 
e, pescados, y 1 
ra bajos relao'íonai 
1 ustria pesquera. 
LIES LEAL. — I 
sHuados en Géííi 
y 68, de esta ciutf 
m de la, colocat 
jres y de su réi 
pieza.y de tocia oí 
os reíacionados I 
la del automó\ 
liuiiiniiiiuiiiiî  -'«íiH'nffl 

r a c i ó n d e 

>r L i n a r e s 

; a g ¡ g a s 
is.co Linares Cajl 
, ijagappa: c o m í 

r artículo "ÜÍOCOD 
17 de enero, 

31 Diario MontiSé 
identidad de la* 

'ica con doña Coi 
Jos, ni la ascendí 
•la o concrétame! 
ésta, sifio que li 

itraiio y por ello 
golpe cí consulta 
rió a'esta máteríl 
ciou que apareció 
:L LUNES del dfa 
Pies; si i y aludía; 
puede meaos dtr 
rda. 
rtu dejar las co; 
) por si esle_ absui 

prudueidu. ya i 
Jgúu otro • terció 
en la' 'p^é^isa 11 

imsüJu tiempo I 
U'tíe que debe esl: 
Jgativa, para excli 
•ión o equívoco" 

m zeiss 
: I L I R A l 

y despacho en 
} las recetas de 
ores oculistas. 

a r i a n o R e n e d o 

R e p a r a c i o n e s y e n c a r g o s 

E l e c t r i c i d a d e n g e n e r a l 

Paz, 4 Teléfono 62-63 SANTANDER 

( S ) 25/2¡ 

S E G U N D A D I V I S I O N 
C L A S I F I C A C I O N 

G . B. P. P. C. P. CR. 

PRIMER GRUPO 

R E S U L T A D O S 

Baracaido, i ; Indau-
c i m , 1. 

Sestao, 3; Ferrol, 0. 
Gijón, 2; Rayo, 0. 
Caudal, 1; Logroñés, 2. 
Tarrasa, í ; Sabadell, 2, 
SANTANDER, 2; La 

Pelguera, 0. 
Alavés, í ; Oviedo, 2. 
Burgos,» 2 - Avilés, 0. 
Eibar, 1; 'Leonesa, 1. 
Lérida, 2; Gerona, 0. 

Gijón . , . . 1 8 
Sabadell , . 16 
Indauciiu . . 13 
Oviedo . . .12 
SANTANDER 12 
Leonesa. . 
Rayo . . , 
Gerona .>. 
Sestao . . . 
Felguera . 
Alavés . . 
Caudal . , 
Eíbar . . , 
Tarrasa. ( 
Avilés . , . 
Ferrol . f 
Burgos . , 
Baracaido, 
Logroñés . 
Lérida . . 

12 
12 

9 
10 
11 
y 

10 
y 
8 
8 
8 
7 
7 
3 

3 
1 
5 
5 
5 
5 
4 
7 8 
5 9 
2 11 
5 y 

75 16 
60 27 
47 26 
42 35 
42 35 
39, 35 
31 26 
38 32 
41 42 
27 31 
40 37 
40 43 
39 45 
40 42 
37 50 
33 47 
31 35 
31 55 
24 56 
15 68 

39+13 
33+11 
31+ 7 
29+10 
29+ 3 
29+ 7 
28+ 4 
25+ i , 
25— 2 
24+ 2 
23+ 1 
23— 3 
22— 2 
20— 6 
20— ;2 
20— 4 
19— 6 
18—10 
12—10 

9—15 

n L A G A R T O 
R E G A L A . . . C A L I D A D 

J a i m e F . D i e s t r o 

TORRELAYEGA 
( 6 

ARIO 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

J u v e n i l e s 

R e s u l t a d o s d e l o s e n c u e n t r o s d e a y e r 

Andaluza, 1; Murciana, 2. ; 
Gallega, 1; Cántabra, 1. 
Gulpuzcoana, 5; Castellana, í , 
Navarra, 1; Valenciana, 0. i • 

ANCISCO, 13 
na Lealtad). 

TI 

U 
T U E S T E 

m i i m m 
ClilItS -

n ú m . 1 

D I A R I O 

( i 

m • i 

M a d r i d , 

m í a í a. 

r Mái Cilulili 
T e l é f o n o 2 0 - 8 3 

{7) » s 

P R I M E R A D I V I S I O N 
C L A S I F I C A C I O N 

G. E. P. F. G. P. GR. 

R E S U L T A D O S 

Las Palmas, 1; Real 
Sociedad, 1. 

Osasuna, 5; Sevilla, 2. 
Atlético de Bilbao, 4; 
, Real Madrid, 2. 
Atlético Madrid, 6; Con­

dal, 2. 
Jaén, 2; Celta, 0. 
Goruña, 4; Zaragoza, 1. 
Valladolíd, 2 • Espa­

ñol, 2. 
Barcelona, 3; Valen­

cia, 2. 

R. Madrid . 
Barcelona. . 
At. Madrid . 
At. Bilbao . 
Sevilla . . 
Español. . . 
Osasuna . . 
Valladolíd . 
Las Palmas. 
Zaragoza . . 
Celta . , . . 
Valencia . . . 
R. Sociedad. 
Condal . . , 
Jaén . . . . 
Goruña . . . 

15 
13 
13 
14 
13 
9 

10 
9 
8 
9 

.7 
7 6 
6 7 
6 6 
6 4 
7 1 

60 29 
58'31 
58 36 
48 36 
51 43 
35 42 

10 34 30 
9 43 47 
8 34 43 

10 31 43 
11 35 35 
11 35 38 
11 '¿y 42 
12 32 44 
14 31 50 
16 31 56 

3 4 + l ü 
32+ 8 
30+ G 
30+ 'ti 
30+ (Í 
25+ 1 
24 U 
24— 2 
24 b 
23— 1 
20— 4 
20— 2 
19r- 5 
18— 6 
16— 8 
15— l) 

V i v a l ibre de preocupaciones a s e g u r á n d o s e t n 

S a n i a L u c í a , S . A . 
S E G U R O P O P U L A R 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s f u n d a d a e n 1 9 2 2 

CAPITAL SOCIAL: 6.000.000 DE PESETAS 
260 SUCURSALES 

PRIMAS RECAUDADAS: SáTiTáfi 
Casa Central; MavlHd: Avenida José Antonio, 68. 

Subdireceión en SANTANDER; Lealtad, 12 - Teléf. 47-26. 
SÜBAOENCIAS EN: CASTRO URDIALES. LAREDO. sANTOSA, 

SARON. SAN VICENTE DE LA BARQUERA, UNQUERA, 
SAN VICENTE DE TORANZO y POTES 

S u s m u e b l e s d e c a l i d a d 

S u s m u e b l e s e c o n ó m i c o s 

S u s m u e b l e s p r e f e r i d o s 

E N , 

M u e b l e s E L E M P A L M E 

Penacasfi i io ~ T e l é f o n o 31-48 - E L E M P A L M E 

( 8 ) 25/2 

T E R C E R A D I V I S I O N 

C L A S I F I C A C I O N 
G. B. P. F. C. P. GR. 

TERCER GRUPO 

R E S U L T A D O S ' 

Basconia, 5; Portuga-
lete, 0. 

LAREDO, 4; Arenas* 1. 
Erandio, 2; TORRELxV 

VEGA, 0. " 
Deusto, 3; Padura, 0. 
Valmaseda, 0; RAYO, 1. 
Bermeo, 1; Cultural, 0. 
Guecho, 2; .Begoña, 1. 
Villosa, 3- SANTONA, ü. 

Torrelavega. 
Basconla . , 
Arelas . . . 
Gueoño , . . 
Déusto . . . 
Villosa . . . 
Valmaseda . 
Durango . . 
Rayo . . . . 
Padura . . . 

14 5 
13 6 

Erandio . . 
Bermeo . . 
Portugaletc 
Laredo . . 
Santoña . . 

12 
12 
11 
10 
11 

y 
10 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
4 

4 40 22 
4 51 26 
6 25 21 
7 33 19 
7 53 39 
9 31 31 

11 30 31 
10 37 35 
11 41 47 
10 35 28 
11 24 30 
12 27 29 
11 35 40 
12 28 47 
12 40 62 
13 15 32 

33+ 9 
32+ 8 
29+ 5 
28+ 6 
25+ 3 
24+ 2 
23— i 
22 i) 
22 1) 
21— 1 
20— 2 
19— 5 
19— 3 
18— 6 
17— 7 
14— 8 

«»—*************** f K f M A N § O 

E F E C T O S N A V A L E S 
C D E L A B A R C A , 15 T E L E F O N O 5 9 9 7 

S A N T A N D E R 

B r o c h a s - P i n c e l e s - C e p i l l o s - P i n t u r a s 

E s m a l t e s - B a r n i c e s - L o n a s - E n c e r a d o s 

B a n d é r a s * T o l d o s - H e r r a m i e n t a s 

F a r o l e s - F e r r e t e r í a n a v a l . 

( 9 ) 26/2 

P r i m e r a D i v i s i ó n 7 S e g u n d » D i v i s i ó r 

LAS PALMAS - REAL SOOIBDAP 
OSASUNA - SEVILLA 
A. DE BILBAO - REAL MADRID . 
A. DE MADRID - O. D. CONDAL 
REAL JAEN - CELTA . . . . 
CORUftA - ZARAGOZA . . . >V4 
VALLADOLID - ESPAÑOL . . . . . . 
BARCELONA - VALENCIA .. . ^ 
OIJON - RAYO VALLECANO . . . 
TARRASA - SABADELL ... 
SANTANDER - LA FELGUERA >.. 
ALAVES - OVIEDO .; 
BURGOS - AVILES .. 
LERIDA . O ERONA 

1 «i I.O! 

». * r,>-e >•• 

••« Stv« > • ' 
•• •"ti 

rxn 

[{.Autorizado por la Direc»ión d« Seguros 29-1'J-53), 

O 

S E G U N D A D I V I S I O N 

25/2 

C L A S I F I C A C I O N 
G. E. P. P. C. P. GR. 

5EGUNDQ GRUPO 

R E S U L T A D O S 

Eldense, 4; Tenerife, 1. 
Murcia, 2; Málaga, 0. 
Hércules, 3; Extrema­

dura, 0. 
Levante, 2; Atlético de 

Ceuta, 0. 
¿an Fernando, 3; Puen­

te Genil, 4. 
Jerez, 4; Granada, 0. 
Córdoba,' 5; Cádiz, 0. 
Castellón, 1; Mesta-

Ua, 2. 
España Algeoiras, 2; 

Alicante, 0. 
Badajoz, 0; Betis, 3. 

Murcia . .... 
Granada . . 
Jerez . . . . 
Badajoz . . . 
Hércules . . 
Córdoba . . 
Levante . , 
Betis . '.;.; i 
At. Ceuta . . 
S. Fernando 
Málaga . . . 
Tenerife . . 

14 
14 
11 
12 
12 
12 
9 
9 

lü 
10 

7 
. 9 

7 
3 11 
3 11 
8 7 9 

11 
Extremadura 10 2 12. 

7 7 10 
9 3 12 
8 5 11 
8 4 12 
G 7 11 
8 3 13 
8 2 13 

Mestallá . 
Eldense. . 
Cádiz . . . 
Alicante . 
Castellón 
P. Genil . 
España Alj 

47 25 
47 27 
45 25 
43 34 
37 28 
55 43 
41 38 

33 39 
36 46 
29 29 
37 35 
38 48 
36 38 
38 51 
37 52 
39 57 
27 37 
30 52 
36 44 

31 + 
3Ü+ 
29 + 
29 + 
28 + 
27 + 
26+, 

21— 

21— 
20— 
19— 
19— 
18— 

V I K A L I T A , s . a . 
MARAVILLOSOS LAMINADOS PLASTICOS 

ORAN SURTIDO DE COLORES 
TIPOS PARA TODAS LAS APLICACIONES 

Para mesas de café, mostnadores de cafeterías, comedores, 
puertas cocina, neveras, mobiliario clínico y escolar, esca­
parates, Instalaciones comerciales, carrocerías, barcos, etc. 

Tipos «RAiLETE» ( láminas ) y «VIKALITA» (paneles) 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO REPRESENTANTE 

Marino Ae la Fuente E . F e r n á n d e z 
SAN JOSE, NUM, 9 

TELEFONO 49-38 
RUALASAL, NUM. 12 

TELEFONO 41-32 

28/2 

| Partidos para ia próxima jornada 
S E G U N D A D I V I S I O N 

( P r i m e r G r u p o ) 

SabaOell-REAL SANTANDER. 
Ge rona-Bar acaldo. 
Indauchu-Sestao. 
Ferrol-Gijón. 
Rayo Vallecauo-CauJal 
Logroñés-Tarrasa. 
La Felguera-Alavés. 
Oviedo-Burgos. 
AvUés-Elbar. 
Leonesa-Lérida, 

D I P L O M A D O 
BAROMETROS - TERMOMETROS . PRISMATICOS 

BRUJULAS - ALTIMETROS, etc. 

DEPOSITARIO OFICIAL P E LA GAFA "AMOR". 
CRISTALES ZEISS Y FILTRAL. 

Intenso surtido en toda clase de monturas, 
nacionales y extranjeras. 

Despacho perfecto y rápido de las recetas de los 
doctores ocuiistas. 

R e s e r v a s 

CAUDAL - LOGROflES 
EIBAR - LEONESA . . . 

Isabel 1!, 18 S A N T A N D E R 

25/a 
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El Berc f í e i i a . a dos p a i t o s de distancia, const i tuye una amenaza serla para ai Madr id 
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ISANO E L A. BILBAO 
REAL MADRID 

• Atlétlco,, 4; Ma-Bilbao. 
drid,. 2. 

Alineaciones: 
Atlético: Lezama; Orúe, 

Garay, Canito; Mauri, Magu-
regui"; Bilbao, Mafcaida, Url-
be, Echániis, Gainza, 

Madrid: Berasaluce; Nava-
rro, 'Oliva, Atienza; Muñoz, 
Zá&aga; Joseíto, Kopa, Di 
Stéfano, Mateos, Gento. 

Arbitró Rey, sin errores de 
consideración. 

Cinco minutos de juego y 
el Atlótico contaba ya con dos 
tantos. Uno al minuto, lo mar­
có Üribe en estupenda bolea, 
rematando un centro de Bil­
bao. El segundo lo hizo Mar-
caida poniendo fin a una j u ­
gada insistente ante la puer­
ta madrileña con previo re­
bote del balón en el largue­
ro. Durante un buen rato el 
Atlético superó-a su adversa­
rio, cuyos avances no alcan­
zaban Ja profundidad ante la 
firme defensa local. 

Berasaluce, con ujia es­
pléndida intervención a. tiro 
de Echániz, evitó un probable 
tanto, y también en un lío 
ante la puerta madrileña, 
Mauri falló el tiro, malogran­
do una ocasión. 
. Los ataques del Madrid van 

cobrando cuerpo, y a los Vein­
tidós, Joseíto, a pase de Di 
Stéfano, tira por bajo cuando 
salía Lezama, marcando el 
primer gol visitante. Mediado 

AL el tiempo se nivela el encuen­
tro, haciéndose alternos los 
ataques. Lezama hubo de em­
plearse a fondo en los minu­
tos últimos del primer tiempo 
para anular sendos remates 
consecutivos de Di Stéfano y 
Mateos. 

La inseguridad dé la zaga 
rojiblanca volvió a hacerse 
patente en la segunda mitad, 
y en una de sus jugadas de 
desconcierto, a los ocho mi­
nutos, Mateos cedió retrasado 
un balón a Kopa, quien de 
qerca consiguió el segundo 
tanto. 

Ño habla pasado casi un 
minutos cuando en un centro 
de Marcaida cabeceó Gainza. 
rebotando el balón en el lar­
guero, pero recogido por Uri-
be, éste lo mete en la red, 
marcando por tercera vez. 

Nuevamente impuesto el 
Atlético, reafirmó su victoria 
con el cuarto gol en una bue­
na combinación entre Mauri, 
Gainza y Uribe, que éste ter­
minó con un buen disparo ra­
so, cobrando la lucha nuevo 
interés, aunque sin alterarse 
el marcador. 

EL BARCELONA GANÓ AL 
VALENCIA 

Barcelona.—mroelona, tres, 
y Valencia, du". 

Alineaciones: 
Barcelona: Ramallets; 011-

vella. Brugue, Gracia; Bosch, 
Segarra; Basora, Villaverde, 
Martínez, Kubala, Manchón. 

Valencia: Goyo; QuLncoces, 

C O N S E R V E S U V I S T A 

A M O R : L a g a l a q u e e m b e l U c e 

Crufa fes P Ü H K T Á L 

y u i o n * 

' Zeiu, «i «isfai de rnáxim* 
fación cicnfi'fica de su recefa por 

O p f ¡ c @ d i p l o m a d o 

e c e d o , 3 

V a 
RECTIFICACION DE CILINDROS Y ENCAftIISAJE DE MO­
TORES DE GASOLINA Y ACEITE PESADO. — FRESADO DE 
ENGRANAJES HASTA UN DiAIViETRO DE 600 M/M., DIEN­
T E RECTO Y CONICO, RUEDAS HELICOIDALES V CORO­

NAS SIN-FIN. 

F s r n é ü é e z ! § ¡ a t 1 § - tÉi 4 9 4 4 - Smhnhr 

Es-

r e s , f a l l i n a y c a r r a l 

Hayos X (UlaguóisUco). Hadlo-
terapla. Radium. Ultrasonidos. 
Electricidad Médica. Ti. 36-36 

GALVÜ SOTELO, núm. 5. 

laza Maaraz 
ElectrocaPdiogpafíá - Dictamen. 
J . Monasterio, 19. Teléf. 38-26 

i . u e n m e g o s 
Sistema nervioso y mentales 

ÜALVÜ SüTBLO, P 
Teléfono 71-47 

ROMERO RAIZABAL 
. DENTISTA 

Consulta: Paseo Pereda, », 2.' 
Teléfono 15-47 

I L V A R O V i D A L 
Medlcioa interna. - t\ayos X. 
Paseo Pereda. 37 - '-'d. 32-09 

x s r d o i ü i O 
Especialista de corazón. 

LEALTAD. 6 T E L E F . oü-SO. 

IVJ A H Z A N O - uaoiUólOflO. 
Lnrector de la Clínica Militar. 
Cádiz, 1, 3.° esquina estaciones 

il . J . O R T I Z K A Z A S 
liiíión y vías urinarias 

Hernán Cortés, 29 - Tel. rj-üy 

J . D. DE LA LASTRA SAINZ 
Ginecología y Partos. 

Teléfono 64-10. Urgencias: 
Consulta; J . de Herrera, 21, l . * 
S8ii«torio Nuestra Señora del 
Pilar. Juan de Herrera. 19 

Teléfono 59-13. 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

RUALASAL. 22 - Teléf. 31-93 

CALLISTA Balbás 
QARMENDIA. 1 - Teléf. 14-88 

De 11 a l y do 3 c 4, 

4 . M . V I L L E G A S 
MEDICO-ANALISIS CLINICOS 
Pasaje de PeSa, i . Tel. 16-51 

FERNANDO ESTRAftl 
Sistema nervioso. 

Gasteiar. 1 * Teléfono í l - 4 2 . 

M. BREÑA ZORRiLLA 
PIEL Y VENEREAS 

Hernán Cortés. 49 - Tel. 26-31 

RIÑON - VEJIGA - PROSTATA 
tl.de Herrera, 3, entio. tzqda. 

Teléfonos 59-62 y 6«>-73. 

A . C O B O G A R C I A 
Gargauia, nariz y oídos. 

Audioiogla. 
Htrnáu Cortés, 15, entresuelo. 

Teléfonos 63-06 y 69-18, 

I r . L í o r s e t s N o n e g a 
SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a 1. 

Sanatorio del Doctor M - rales. 

Sendra, Mestrcs; Pasleguito,, 
Piquer, Mam., Pía, Iborra, 
Areta, Pe.drén. 

Arbitró con Sitierío Zarlqule-
gui. 

Un partido que al Barcelona 
se Je preseutana fácil se le 
complicó en la segunda parte 
por el deSfondamiento general 
y los fallos de la defensa y a 
punto estuvo el Valencia da 
empatar. 

Se Inicia el juego con doml-
r.io valenciano hasta que a los 
siete minuto?, en ua córner 
da Manchón, falla el despeje 
Goy, y Bascra, de cabeza, 
inaugura: el marcador. A los 
catorce, gran .tugada de Villa-
verde a pase de Martínez, que 
fuerza la salida do Goyo, pe­
ro al tirar ei balón rebota en 
el cuerpo dsl portero y tras 
dar en Manchen vuelve a Vi­
llaverde que de tiro raso con­
sigue el segundo. Después es 
el Barcelona el que está a 
punto de marcar en dos bue­
nas jugadas- de Martínez que 
provocan clamorosas ovacio­
nes. 

vm e! segundo tiempo, el 
Valencia fuerai el juego por 
ia izquierda aprovechando el 
fallo de OliveUa y se muestra 
muy peligroso. A los dos, pase 
de Mafio, Araia tira a Ja salida 
cr. falos de R.vn allets y el ba­
lón da en el larguero. A los 
cnce, gran jugada personal de 
Martínez con tiro raso y cru-
sc.do que es el tercer gol. Pe­
ro al minuto en avance de Pía 
v con Rama11e',s desamparado, 
/..reta, en cloro fuera de jue­
go, marca e' primer valencia­
no. A los 13 se lesiona Mar-̂  
tínez en una fea entrada de 
Sendra y á los 37, Areta, bur­
lando la Salrdi de Ramallets, 
retrasa a Iborra y éste consi­
gue el segundo gol valenciano. 

Por el BarceJons, en el que 
silo l'laqueó O ivella en eí pri­
mer tiempo, pero toda la de­
fensa, portero y Segarra en el 
segundo, los mepores - fueron 
Martínez, Kubala, Bosch y 
Erogue, En el Valencia desta-

OOLEADA EN EL IHETRO-
PO!_ITANO 

Madrid.-Atlético de Madrid, 
seis, y Condal, dos. 

Arbitra Blaaco Pérez. *• ' 
Alineaciones: 
Condal- Go^colea; Be'.trán, 

Simó, Rodrir Castañer, Nava­
rro; Salvador, Allende, Moya, 
Relies. Blanqccras, Basora H. 

Atlético Pazos; Verde. He 
rrera. Cobo ; Buendía, Rusiñoi; 
Miguel, Peiró, Rafa, Agustín 
Callejo. 

A ios siete de juego. Miguen 
marca el primero de la tarde 
A los once es Rafa quien ob­
tiene el segando. En contra­
ataque catalán Moya reniata 
de cabeza una falta lanzad 
per Navarro y marca el pri 
mer gol de su equipo. A los 
1-S el Atlético marcó el terce­
ro por medio de Callejo en un 
remate de cabeza, poniendo 
fin a una faPa sacada por Ru­
siñoi. El Condal acorta distan­
cias en el minuto 24. En un 
magnífico remite de Rasera a 
centro de Beiles. A los 37 y 
45 el Atlético consigue sendos 
goles por m^dio de Agustín y 
Rjsiñol. 

En la segunda parte decayó 
e'. juego de ambos equipos y 
aunque la pelea estuvo equili 
brada el púb.vso se aburrió por 
la mediocre Cfiídad del juego 
desarrollado. Unicamente se 
marcó un gol en este tiempo 
obra de Peiró a Jos 43 en una 
internada con salida de Bel-
trán que por exceso de pre-
cfuciones no so quedó con el 
balón. (Alfil.^ 

GOLEADA AL SEVILLA 
Pamplo-aa.—Con tiempo es-

rléndido y lleno completo en 
San Juan se disputó el en­
cuentro Osasun1» y Sevilla. 

La sorpresa ba sido el am-
p'io dominio local sobre los 
sevillanos. I (FRENTE AL COLÍSEUM) 

E l Sevilla bi/o un juego ca­
racterístico en el do perfecto 
trenzado. A juego adornado 
s(>vi.llista han respondido los 
ravarros haoiéndose siempre 
rápidamente con la pelota y 
certando todósc los avances. 

No obstante el Sevillaa ha 
^!QO el primero en marcar por 
medio de Arza en una bonita 
jugada. 

Á los 10 dft Juego, Marafión 
de fuerte tir), cbtie.ne el em­
pate.'A los 35, Sabino marca 
el esgundo del Osasuna. Con 
este resultado «e llega al final 
de la primera parte. 

En--la segundo, a los doce 
minutos, Manñón consigue eí 
íercefo, y a los 18, Sabino, en 
un buen' servicio de Recalde, 
ei cuarto. A :«s 25 una buena 
jugada de Sab'no es rematada 
por Serafín qje marca el quin­
to y último go1. de los locales. 
Poco después. Jos visitantes ai 
aprovechar Ara a un buen ser­
vicio de Pepil'-o, consigue el 
Segundo gol de Jos sevillanos. 

Eí público ba salido satisfe-
chísime del (•ñcuéntro realiza­
do por «I Osasuna. El meta 
local, -Eizaguirre, ha estado 
muy bien, ya que hizo paradas 
de gran mérlt ). 

Aiineacmnes. 
Osasuna r Eizaguirre ' Egafia, 

Zuazo, Sertucba; Marañón, 
Glari I I ; Viia Recalde, Iriba-
rren, Sabino. Serafín. 

Sevilla: Bustos: Romero, Va­
lere, Pepín; Campanal, Herre­
ra, Loren, Arza, Peplllo, Do-
monech, Pahut-t (Alfil.) 

EMPATE EN ZORRILLA 
Valladolid.—Valladolid, 2 
pañol. 2. 1 

Alineaciones: 
Valladolid: Benegas; José 

Luis, Lesmes, Pontoni; Mati-
to, Tin!; Rodríguez II, Cer-
dán. Badenes, Murillo, Guz-
mán. 

Español: Vicente; Argües, 
Cata, Paura; Gamiz, Casa-
mitjana; Arcas, Benavidez. 
Mauri, Sastre, Muñoz. 

Arbitró Gómez Arribas, bien 
unas veces y voluble en una 
ocasión que le costó un tan­
to al Valladolid. 

Correspondió el mayor do­
minio aJ Español, mejor pre­
parado y más compenetrado 
que. los locales. Estos ron­
daron la derrota hasta 'que, 
iniciada la segunda parte se 
reforzó la delantera con Les-
mes„ nivelándose así la pre­
caria situación de todo el pri­
mer tiempo y de los quince 
minutos del segundo. 

El primer tiempo terminó 
con empate a cero. Sobresa­
lió el dominio Qspañolista y 
la mejor calidad de sus hom­
bres, pero - se impuso en el 
área del gol local la eficacia 
de su defensa, en especial 
Lesmes y pontoni. s 

En la segunda parte Se 
marcaron los cuaro goles, 
dos por el Valladolid y otros 
dos por parte del Español. 
CLARO TRIUNFO DEL CO-

RUÑA 
La Coruña.—Deportivo, 4; 

Zaragoza, 1. 
Deportivo: Otero; Tomás, 

Rodolfo, Barragán; Arenas. 
Iruzquieta; Liz, Lechuga, 
Mourelo, Villarrubla, Polo. 

Zaragoza: Lasheras; To­
rres, Alustiza, Bernard; Esti-
ragues, Manolín; Rivas, Wil-
son, Serer, Domingo, Valdés 

Arbitró bien el catalán Saz. 

Ambos equipos realizaron 
un flojísimo encuentro. 

A los siete minutos Mou­
relo marca el primer gol. 

A los treinta y cuatro mi­
nutos Liz es objeto de falta 
dentro del área. El saque in­
directo lo lanza el mismo j u ­
gador y el balón da en un 
palo, y después de tocar en la 
pierna de un defensa se in­
troduce en la portería, siendo 
el segundo gol del Deportivo. 
Tres minutQs después, Domin­
go lanza una falta fuera del 
área y obtiene el tanto del 
Zaragoza. A los cuarenta, Vi­
llarrubla, de cabeza, y a la 
¿salida de un córner, obtiene 
el tercero. 

En el segundo tiempo de­
cae aún más la calidad del 
juego. A los dos minutos, una 
falta cerca del área del Zara­
goza la remata Iruzquieta, de 
cabeza, obteniendo el cuarto. 
En el Deportivo destacó solo 
Liz y a ratos Mourelo. En el 
Zaragoza, la nota destacable 
fué la. peligrosidad de tiro de 
Domingo. 
E L JAEN VENCIO AL CELTA 

Jaén.—Alineaciones: 
Real Jaén: Cadarso; Cl-

fuentes, Alarcón, Ruiz; Gerrí-
Ila, Rermúdez; Castaños, AI-
súa, Arregui, Antoniet,, Peiró. 

Celta: Padrón; Arranz, VU 
llar, Seoaue; Ares, Gutiérrez; 
Gausi, Azpeitia, Mauro, Arti-
me y Tous, 

Arbitró el señor Tamarit. 
Partido de mucha velocidad 

e ímpetu en el primer tiempo, 
•y juego deslavazado en el se­
gundo. 

A los cinco minutos, Arre­
gui, después de una magnífica 
combinación con Castaños, 
marcó de cabeza el primer gol 
del Jaén. A los 44, Arregui lo­
gra él segundo tanto. 

En el segundo tiempo el 
Jaén se mantuvo en una dis­
creta defensiva, si bien reali­
zó algunos avances de gran 
calidad, cuyos remates termi­
naron en las manos ¿ e Padrón. 
El Celta también ,se acercó a 
la portería local, pero Cardo-
so tuvo una tarde espléndida. 

Se tiraron seis córners con­
tra el Celta y uno contra el 
Jaén. De los locales, los me­
jores fueron Bermúdez, Arre­
gui, Antoniet, Alsúa y Casta­
ños, este último, que" debuta­
ba, cedido por el Real Madrid. 

EMPATE EN LAS PALMAS 
Los Palmas.—LM Palmas, 

1, Real Sociedad, 1. 
Alineaciones: 
Las Palmas: Pepín; Jácot 

Costa, Beneyto; Silva, Naran­
jo; Domingo, Vázrfuez, Atien­
za, Ricardo y Oveno. 

R, Sociedad: Gagur; Eche-
veste, Echarri, Elizondo; L a -
rrabeiti Galardi; Zubillaga, 
Querejeta, Laguardia, Igoa 11, 
Paz. 

Arbitró regular, Bielsa. 
Lo que empezó siendo un 

partido de fútbol detestable 
durante buena parte del pri­
mer tiempo, en razón del 
acentuadísimo repliegue de 
ios visitantes y una actuación 
deplorable de Jos canarios, 
terminó por ser un encuen­
tro entrenteniído cuando fa 
Real salió de sus casillas y 
se lanzó ai» ataque, llegando 
a dominar completamente ai 
Las Palmas, impotente esta 
vez para frenar la velocidad 
y buen juego que acusó el 

L ' A S S I C U R Á T R 

I T A L I A N A S. A 

ACCIDENTES DEL TRABAJO 
INDIVIDUALES Y RESPONSABILIDAD 
BN TODAS SUS FORMAS 

equipo realista. Hasta el mi­
nuto treinta y uno de la par­
te inicial no llegó el gol ca­
nario, producto de una falta 
cerca del área, que sacó bien 
Vázquez y Ricardo cabeceó ca­
si Inocentemente sorprendien­
do a Bagur. 

En la continuación se im­
pone decididamente, la Real, 
que consigue el empate a los 
veintitrés, en centro de Paz 
que remata, de <?abeza, lim­
piamente, Igoa, ganando la 
acción al meta local. 

Destacaron en la Real, Igoa, 
su mejor hombre, seguido de 
la defensa. En Las Palmas, 
gran actuación del meta Pe­
pín, en una tarde colosal y 
e) juego del, debutante Do­
mingo. • x 
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AGENTE GENERAL PARA S^TATnmR 
Y Sü FROVINOÍA: 

D o n N i c o l á s C a l z a d a 
L e a l t a d , 1 4 , 2.' T e l é f o n o llE^X^ 
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el Circule 

fjerarse sino ce 
de historia, s 

« digna de me. 
^ cero, pero* 
B la Lio» y con 
^do tiene una 

snació 
producir 

jnldad de 
; con 
acoló 

E l S a b a d e l l v u e l v e a s i t ú a 
e n s e g u n d o l u g a r d e l a e l a s i f i c a e 

13; Sabadell 1ff y Oviedo, 10, son los 
qm tienen los tres grandes 

E l I o g r o ñ é s g a n ó a l C a u d a l , e n M i e n t e 

E L GIJON VENCIO POR 2-0 
AL RAYO 

' Gijón.—Gijón, 2; Rayo, 0. 
Arbitró Rivero, sin dificul­

tades. Le fué protestado un 
penalty del Rayo, si bien el 
arbitro señaló previamente 
una falta contra el Gijón. 

En el primer tiempo, el Ra­
yo implanta de salida el "ce­
rrojo", y asi llega ei descan­
se con empate a cero, ya que 
la delantera del Gijón no acer­
tó a abrir hueco. 

En el segundo, el Rayo Si­
gue igual tónica y el marca­
dor está sin alterarse basta 
ios veinte minutos,1 en que 
Biempica lanzó un balón pro­
fundo por el centro y Ricar­
do empalma un tiro cruzado 
muy duro que es el primer 
tanto. 

Siguen los madrileños con 
sus líneas muy cerradas. A 
ios treinta y siete, Armengol 
de cabeza, remata un centro 
de Gago y obtiene el segundo. . 

Destacaron en el Rayo sus 
líneas defensivas. 

go, en una combinación de la 
delantera riojana, que nadie 
sabe cortar, Aragonés tira y 
marca con facilidad. Empata 
e Caudal a los veinticinco, en 
un penalty que la defensa fo­
rastera hace a Fermín, y que 
Pepito transforma en el gol 
del empate. 

En el segundo tiempo, a 
ios ocbo minutos, avance d» 
Aragonés, saliendo Jesús en 
falso, y le cruza el balón cla­
vándole en la red. 

E L BURGOS GANO AL AVI­
LES 

Burgos.—Burgos, S; Avi-
lés, 0. 

Comienza el juego oon do­
minio alterno, merced al en­
tusiasmo y velocidad del Avl-
lés. Mediado el tiempo se im-

OPIÍ (VI 

rdn 
R u a i a s a l , 2. - T e l é f o n o 77-75 

ANGEL PRESMANES MORAL 
Aparato digestivo. Medicina 
Interna. Rayos X. Pelayo, 2, 
entresuelo (edificio G. Cine­

ma). Teléfono 37-52 

M E R E C i L L A 
Médico. Análisis clínicos 

P. Cuadro. 2, 2.° Teléf. 36-69 

O E I S navarro 
R A Y O S X 

BLECTRiOlDAD MEDICA 
RADIOTERAPIA 

Radium-Radar («Vlicroondas). 
v?. HERRERA, 3 _ T E L . 32-

Suplica pidan bora. Tel. 33-7*? 
JUAN DE HERRERA, 3 

R. RUIZ LLOREDA 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

(Audioiogla) 
CIRUGIA ESTETICA 

LEALTAD. 12. 3.° - Tel. 21-58 

P r a o t o n t e L a r í o s 
Gabinete de curación. 

Diarlar'De 12 a 3 y de 5 a 8. 
Alcázar de Toledo, 7. T. 11-82 

. Morlofe de la Vega 
Aparato respiratorio 

Ruaiasal. 1. entio. - Tel. 25-55 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Lealtad, 5. principal. 
.'(Edificio "Calzados rakar") 

L . I « i Q O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 1 

GONZALEZ MESONES 
PIEL - VENEREAS 

Calderón da la Barca, 17, y 
Cádiz, 16. 

Ramón Barcaria de la Calzada 
O c u l i s t a . 

Hernán Cortés, 1. Tel. 25-85. 

J o s é M a r t í n e z y M a r t í n e z 

PRACTICANVE 
Lealtad, 8, segundo Izquierda. 

Teléfono 65-17. 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de los nlflos 

De 3 a 4 
H. Cortés. 55 - Teíéf. 33-75. 

A N T E 
ODONTOLOGO - RAYOS X 

Juan d© Herrera, 21 T. 81-92 

C a l z a d o s T I T A N 
O F R E C E s u g r a n d i o s a y U N I C A L I Q U I D A C I O N A N U A L 

d e 1 0 . 0 0 0 p a r e s d e c a l z a d o a p r e c i o s 

p a r a t o d o s l o s b o l s i l l o s 

, en Daoíz y Ve-arde 
(Frente a la iglesia de Santa Lucía.) . 

A p e r t u r a : 

> Ifiíl Mí CMs Til pulir r i i 

PRECIOS 
M o d e l e s : 9 9 

9 9 - S 

1 2 5 - 1 

1 2 5 - L 

i c o n 

1 2 5 

1 2 5 

D . e.f 

c . p i s t ó n m M e e t i r . . 

0» O.) 

CALIDAD 
P í a s . 1 3 . 2 9 0 

1 3 . 8 5 0 

1 4 . 2 5 0 

1 8 . 8 0 0 • • • • • 
2 5 0 e. c . f 
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E L OVIEDO GANO EN 
VITORÍA 

Vitoria.—Alavés, 1; Ovie­
do, 2. 

Alineaciones: 
Alavés: Garlos; Sanz~ Go-

rospe, Uribezalgo; Kaiku; Iba-
rra; Arbaizar, Echeandía, Uor-
maeche, Iborra. 

Oviedo: Galdentey; Tonl II, 
Pació, Valentín; Laurln, To-
ni I ; Cuervo, Ferrer, Rojas, 
Lalo, Herrerita. v 

El partido ba sido movido, 
y ambos conjuntos se. han es­
forzado por conseguir la vic­
toria. 

A ios v29 minutos del sé-
gundo tiempo, los jugadores 
alavesistas ven cómo, en repe­
tidas ocasion"es,( el juez de lí­
nea agita su banderín ' seña­
lando el fuera de juego, pero 
el árbitro no castiga la falta, 
mientras el jugador Lalo re­
mata a la red el primer gol 
para el Oviedo, sin que valie­
ran las protestas de los juga­
dores del Alavés. 

El segundo tanto del Oviedo 
es •conseguido por Rojas en 
una bonita jugada. A los 31 
minutos el Alavés consigue su 
único gol, por mediación de 
Echeandía, al aprovechar un 
rechace del defensa izquierdo 
contrario a tiro de Erdocia. 

VICTORIA DEL LERIDA 
Lérida.—Lérida, 2; Gero­

na, 0. 
Durante el primar tiempo el 

juego fué de escasa calidad, 
adoleciendo ambas delanteras 
de peligrosidad en sus tiros. 

El primer tanto leridano se 

Íiroduce a los 25 minutos de 
uego, al lanzar un tiro Indi 

recto que fué rematado por 
Fernández a la red. Desde el 
comienzo del segundo tiempo 
faJló la defensa genmdense 
y en especial su portero tuvo 
errores de importancia que 
no costaron goles por la poca 
eficacia de la delantera local, 
El segundo gol, lo marcó Lax 

Destacaron, por el Lérida 
Modol y Rivelles, y por el Ge­
rona, Serrano y Ferragut. (Al­
fil.) 

EMPATE EN El BAR 
Eibar.—Elbar, i ; Leonesa, 1 
Alineaciones: 
Eibar: Arrezabalaga; San­

gróme, Zaldúa, Zubiaurre; 
Dotorica, Aizpurua; Insausti, 
Chanín, Arquistain, Berecíbar, 
Alquiza. 

Leonesa: Cosme; Chlqui, 
Fonte, Foces; Barbeito, Ni­
ño; Micha, Raúl, Chas, López, 
Revuelta. 

Tiempo espléndido y escaso 
público. El resultado puede 
considerarse justo, A los 
quince minutos del primer 
tiempo, Zaldúa, de penalty, 
marca el gol del Eibar, y a 
los velne empate la Leonesa 
por mediación de Chas. 

En el primer tiempo domi­
nó, más la leonesa, y en la 
continuación, salvo los pri­
meros quince minutos, fué 
casi todo de dominio local. 

SORPRESA EN MIERES 
Mieres. 

fiéSi 2. 
A ios tres minutos de jue- ,1 

nmm i mm 
A LAS FALLAS QE VALENCIA 

SEMANA SANTA Y FERIA 
DE SEVILLA 

EDDCÁCiON Y DESCANSO 
TELEFONO 38-15 

P e n d i e n t e s y c o l l a r e s 

Nuevos modelos todos los días. 
PERFUMERIA MODERNA 

General Mola, 8. 

pone el Burgos. Ma 
caí eza, maroa el prime 

En el segundo tieoj 
mina totalmente el 
aunque sus delantejl 
aciertan en el remate,] 
cuarenta, córner que 
Pueyo y centrando 
es Carrliega quien mi 
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VICTORIA DEL 81 
Bl I bao»—«estfto.—8( 
Bilbao.—Sesteo, 

rrol, cero. 
Sestao: Bdu; Aldoi 

mez, Erzafia; ZublmeniL 
nula; Gertuoho, PrletgJ 
na, Loroflo, Urlsar. 

Ferrol: , Lola; José 
Ton, Anea: Garlitos, 
Selja, Tuotio, Malplc*. 

Arbitró, dlsoretamentíj 
En el primer tiempo I 
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el Rea! Sant 
síficación, dos 
y pepmanecep 
de la misma, 
n los buenos, 
calificación c 
volente e indu 
rítico, 
uy sailó de ej 
y Santamaría 
del mismo fâ  
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or Pardo, pensamos 

a» en primer lugar, 
ardo está siendo vio-
unos complejos que 
n Jugar todo cuanto 
segundo lugar, por-
'aristany siemppe se 
ue sea... Mapistany, 
•a verdad es que no 

encontpapse. La aíi-
ayep tuvo mucho 

a nada satisfactopla, 
en conjunto, 

"chachos del «CÍPCUIO 
te La Peguera luf 

volvió con soltura... hasta 
ííegar a la defensa santande-
rina. Campón se encargaba 
de fpenarlo; lo-mejor de La 
Felguepa fué, con todo, su 
cohesión y entusiasmo. 

El primer tiempo terminé 
con empate a cepo. A los diez 
minutos del segundo. Astuy 
secó un córner, lo remató Gó­
mez de cabeza, el balón sa-
l'o rebotado en el poptepo fel-
guplno y Gómez y Updiales 
acudieron al remate definitivo, 
marcando el delantero centro. 
A los cuapenta y tpes, Campón 
sacó un golpe franco, Santa­
maría II remató de cabeza y 
Astuy recogió el balón en ei 
aire papa conseguir el segun­
do y último gol válido san-
í&nderino; en el minuto cua­
renta y uno del ppimep tiem­
po, un centPO de Bap^enechea 
—digamos que en muchas 
ocasiones los latepale¿ locales 
actuaron en función de ex- | 
tremes— Gómez lo remató de j 
cabeza a la ped, anulándolo 
ei ápbitpo por fuera de juego 

Arbitró ei colegiado nava­
rro, antiguamente del Cole­
gio Castellano, señor Gapijo, 
mal auxiliado pop uno de los 
líneas, que daóa la imppesión 
dé no conocep el pegíamento. 
Ejemplo: levantó la bandera 
pidiendo fuera de Juego en un 
baaón que recogió Urdíales 
en un rechace del meta fel-
guerino; este mismo línea 
comprometió ai señor Garljo 
a no señalar un auténtico 
fuepa de Juego, ya descpito, 
que no fué gol providencial­
mente. • 

tos equipos se alinearon 
asi: 

Real Santander: Lobera; 
Barrenechea, Santamaría i, 
Campón; Santín, Wlarlstany; 
Astuy, Santamaría II, Gómez, 
Arsuana, Urdíales. 

C. P. La Felguera: Caso; 
LuciO; Iruretagoyena, Bastel-
ro; Chirriaoni, IHorán; Mar­
tin Esperanza, Rulz, Pascual, 
Celso, Alicio.—-PEPE 

L a S e l e c c i ó n a l ó e n L a C o r u ñ a 

Realizó u n m a g n i f i c o partido a l a c o n t r a 

s o r p r e n d i e n d o / c o n s u c í a s e / a los coruñeses 
M e n u c o , p o r l a S e l e c c i ó n de G a l i c i a , y P o r r o , p o r l a de 

C a n t a b r i a , m a r c a r o n los go les 

El partido efe vuelta de esta eliminatoria del Campeonato de España, 
se jugara el domingo, en e 

La Gornfia, (Crónica especial para la HOJA DEL LU­
ISES, por telefono.) 

Había suscitado un groa frterés este partido de los 
cuartos da finul del Campeonato de España de fútbol juvenil 
entre seleoc'. jnts y^ello explica que el campo de la Granja, 
donde se jugó L. las doce del mediodía, registrase uiía bue­
na Cintrada. U s dos equipos' SP desconocíaa. Cantabria ha­
bía eliminado a Austurias y Ga'icia a Vallad->l!d, en los octa­
vos db final, y si nos atenemos a la potencialidad de ambas 
selecciones t.¡.niñadas tendríamos que decir que los cánta­
bros eran mis fuertes quo los gallegos. ; 

La selección gallega se ha preparado a fondo para este 
Campeonato en el que ha puesto una gran ilusión y hoy, si 

no poder ve¡ace; a los cánta 

I Sardinero 

bios. ha sufr.do una gran-de­
cepción. El partido terminó 
con el resultado do empate a 
i'.no, lo que pene en situación 
difícil a los fillegos para el 
partido de vui ' ta que se j u -

C A N A R I O S 
RAZA AL -.MANA 

ANTONIO LOPEZ, 10, 4.* 

moto 

nu (Í,Ü el gara el domi 
Sardinero. 

Podríamos resumir el part!-
do en esta opinión: mayor do 
minio de lo* gallegos, pero 

Ceoipii M l i i e a [spioli. 

P R O X I M A S S A L I D A S P A R A A A Á Í É R I C Á 

L A T Ü R B O N A V E 

Saldrá en su primer viaje de inauguración del puer­
to de Vipo el día 1 de abril con destino a La Guay-
ra (Venezuela), Curacao y Habana, admitiendo pa-

. saje do clase üNICA (TURISTA). 
Para informes y reserva de pasajes, dirigirse a 

sus agestes de Santander o 
S R E S . P E R E Z Y C I A . S . E N C . 

Paseo de Pereda, 36. Teléfonos 2363 y 4608. 

' ñ v ¡tiegü do los montañe­
ses y es que tos, con un per­
fecto sentido d(> la disciplina y 
can una tranquilidad que 
asombraba en muchachos que 
empiezan a jugar al fútbol, 
plantearon el ya-tido. 'Con gran 
inteligencia, a ia contra, orga­
nizando s m avances desde 
atrás medáanía una serie de 
combinaciones muy bien liga­
das y que teiion, como centro 
de gravitación de la misma, el 
cuadrado fo''modo por los míe-
dios e interiorts Cada bien or-
-anizado avance de ios cánta­
ros era segu'do, al desvane-
erse, en un o>dénado replie-

-iüe hacia zona defensiva doín-
ie sin apeloronamiento, defen­
sores y medí is, sacaban el ba-

f Ion para vorvr-rje a jugar. Un 
juego muy flexible, muy bien 
concebido fl i . íerpretado que 
cansó sorpresa y que pronto 
p u o al púbJcn al corriente de 
oye los sehrcc.onados cánta­
bros formaban u h cuadro 
muy cohesionado y con un fút-
ool de exce. eii'e clase muy 
bien aprendido. 

El primer tiempo terminó 
con empato a cero y ambas 
norterías p.is.aion por mom v i ­
tos de peligro, creados por 
Menuco los "de Galicia y por 
Gento y Porro los de Cánta-
bria. 

Durante gran parte del se­
gundo tiempo .estuvo sin fun­
cionar el marcador; a los 
veintidós minutos, en un avanr-
ce incontenible de la delante­
ra local, el interior izquierdo, 
'Oiiiii>t<iiinuiî íiii||iiiiiiiiaiii'tiiiiiiiiiiniiiiiin 

C a m p o a t r a v é s 
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anflar 

c a m p e ó n 

i Freet 

soluto de a n t á b r i 

En juvsnil conquistó ei títu'o Si'vio 6a!van y en 
cadetes Manuel Camino 

e q u i p o s e ! t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó a l F r e n t e d e 

J u v e n t u d e s d e S a n t a n d e r 

N £ T E S 
>S MEJORES 
1AS BARATOS 

DE TOLEDO, 

J I Z 

representan tM> 

un máa elevado 
06 equipo, con un en-

muy plausible y, 
entemente, con ma-
oatividad. No se llmi-
aeferiderse, sino que 
! y en muchos mo-
Pusieron la portería 
Santandep er, verda-

UP0; una internada de 
•realizada en fuera de 
^ las mismas narl-
"no de ios ifneds, lo 
MUiere decir que fue-
ionado— no terminó 

vei,dadero milagro, 
7 avance, con tiro 
Je Alicio, sirvió para 

™ ra ¡"eal Izara uníues-
P̂̂ ada enviando el 

riflrnep- Oti'os avances 
desaprovechados por 
ta ,y P^ci^ltaclón de 
ên.fan que rematar-"lejop del equipo fué 

backs, muy firme 

|en toda su extensión, 

tlí>i,eJicaz colaborador, 
üé ^teIPa' el qu© más 
I njís !n̂ e.p,0r derecho 
í er 1(1auei';o de todos; 
EsnAr11,61110 derecho, 

^^anza, Se desen-

En el Hipódromo do Be-ila-
vista, que dentro de dos sema­
nas será escenario del 39 Cam-
.peonato de Eispaña de Campo 
a Través, se celebró ayer, do­
mingo, el regional,~en sus tres 
categorías, de cadetes, juveni­
les y absolutos, bajo la períec-
ta organización, como ya es 
costumbre, de la Peña Oscar 
santanderina. 

Contra todo pronóstico, se 
proclamó nuevo campeón re­
gional, el representante del 
Brente de Juventudes de San­
tander, Nicolás Gándara , que 
efectuó una carrera bastante 
inteligente, imponiéndose,- en 
la última vuelta del circuito, a 
ios más firmes candidatos al 
título, Alvaro Cobo y , Manuel 
RuiZj que' hasta en aquellos 
momento^, metros finales dé la 
prueba, sostenían un Intere­
sante, duelo, sin fijarse en que 
Gánáara Ies doblaba y se colo­
caba en cabeza de la carrera, 
sin que el esfuerzo máximo de 
Cobo y Ruiz, sirviera para 
arrebatar el título de campeón 
a su compañero de equipo, cu­
yo triunfo nos ha producido la 
•consabida admiración, pero que 
sirve para premiar los sacrifi­
cios y afición dé este gran atle­
ta de Vargas. 

É b la ^categoría juvenil, la 
victoria correspondió, ausente 
Obregón, a Sirio Galván, del 
Frente de Juventudes de San­
tander, y en cadetes, el título 
fué a parar a poder de Manuel 
Camino, del F .T ñ a solares. 

Les resultados técnicos fue­
ron los siguientes: 

Categoría de cadetes: í , cam­
peón regional, Manuel Camino 
(F. J. de Solares), 7-50-; 2. Je­
sús Herrahz (Centuria Gran 
Capitán, de Vargas)'; 3, Pauli­
no ^Trueba (Academia Baciga-
lupi ) ; 4, Jesús Colsa (Centuria 
Alejandro Farnesio, de Santa 
María de Cayón); 5, Joaquín 
Corral (Cepturia Gran Capi­
tán, del F.! J. de Vargas); 6, 
Jesús Gómez (del mismo equi­
po que el anterior);: 7, Felipe 

Pérez (Centuria Alejandro Far­
nesio, del F. J. de Santa Ma­
ría de Cayón); 8, Juan Antonio 
Gómez (Centuria Gran Capi­
tán, del F . J. de Vargas); 9, 
Elisardo Llamosas (F. J. de 
Santander), y 10. José , Mari a 
Ceballos (Centuria Gran Ca­
pitán, del F. J. de Vargas). 

Por equipos venció el de la 
Centuria Gran Capitán, del 
F. J. de Vargas. 

Categoría de juveniles: 1, 
campeón regional. Sirio Gal­
ván (F. J. de Santander), en 
14-38; 2, Julio Ranero (Centu­
ria Gran Capitán, del F. J. 
de Vargas) f 3, Domingo Fer­
nández (F. J. de Santander), 
y 4, José Luis Fuertes (Castro 
Urdíales). 

Categoría escolar: 1. Felipe 
Riesco (Academia Bacigalupi); 
2, Paulino Trueba, y 3, Elisax-

do Llamosas (ios dos do la mis­
ma Academia). 

Categoría absoluta: í , cam­
peón regional, Nicolás Gánda­
ra (F. J. de Santander), en 
44-43-2/5, los 12.800 metros 
del recorrido; 2, Manuel Ruiz 
(F. J. de Santander), 44-46-2/5; 
3, Alvaro Cobo (F. J . de San­
tander), en 44-50; 4, José Luis 
Olavarría (F. J. de Santan­
der); 5, Pablo Martín (inde­
pendiente), y 6, "Ulpíano Cal­
vo (San Fernando, del F. J. 
de Cabezón de la Sal). 

En la clasificación por equi­
pos, el triunfo correspondió al 
Frente de Juventudes de San­
tander, con seis puntos. 

A la prueba asistió mucho 
público, y el itinerario elegido 
para estas pruebas constituyó 
un éxito rotunlo, siendo elo­
giado por todos los presentes. 

C i i É km | 
e i s s a i i i i s l i ; 
a a c h e s t e r y 

E s t r e l l a R o í a 

Us otros dos saldrán 
del Madrid - Niza y 

Forentína-Grasshopieis 
Sofía (Bulgaria).—El Es­

trella Roja, de Belgrado, ha 
sido el segundo equipo que se 
ha calificado para las semifi­
nales de la Copa de Europa, 
pese a haber sido vencido hov 
por 1-2, por el G. D . N . A., de 
Sofía. 

Los yugoslavos ganaron el 
primera de sus dos encuentros 
de cuarto de final contra los 
búlgaros, por 3-1, el pasado 
domingo, por lo que llevan un 
tanto de ventaja entre los dos 
partidos, cuyo resultado tota­
lizado es do'4-3. 

El primer equipo que se'ha 
calificado para las semifinales 
fué el Manohester United.' Los 
otros dos semifinalistas resul­
tarán de los encuentros Niza-
Real Madrid, y Florentina-
Grasshoppéfs, de Zurich. 

G e s t o r M o n t a ñ é s 
F U E L L E , 21 - l E L E F . 25-81. 

UCENUIAt», etc. 
úOCUKIENTÓS, PASAPORTES 

Menuco, aprovechó un hueco 
para tirar por él y marcar. 
Ei portero cántabro, Colina, 
realizó una buena estirada 
tocando el balón, pero sin po­
derlo detener. Este gol animó 
mucho a los locales, público 
incluido, y la selección gallega 
se lanzó decididamente sobre 
la portería de Colina en busca 
del segundo gol' que asegura-
S3 la eliminatoria; pero una 
vez niás se demostró la poten­
cia de la zaga forastera, so­
bresaliendo en estos momen­
tos do apuro el defensa Pa-
chín. 

La alegría gallega duró po­
co tiempo; desaparecido el 
agobio gaílegd, ios montañe­
ses iniciaron un nuevo avance 
poniendo en pfiligro la porte­
ría de los de casa. A los vein­
ticinco minutos se tira una 
falta contra Galicia. Es Gen­
to I I —a quien el público 
presta mucha atención—- el 
que lanzó el castigo desde ei 
lateral de la línea de penal­
t y le dió^ efecto al balón que 
penetraba en la ' puertá, ter­
minando Porro, con gran in ­
tuición de la jugada, por re­
coger el balón y enviarlo a 
la red. 

Los veinte minutos finales 
fueron de' gran forcejeo lo­
cal y de buena defensa foras­
tera! ^o hubo más goles, y 
con este empate a uno se 
mostraban muy contentos los 
cántabros, pues piensan que 
en Santander eliminarán a 
Galicia; los seleccionados ga­
llegos, a su vez, no conside­
ran que esté todo perdido y 
admiten la posibilidad de 
Clasificarse en el mismo feu­
do de sus adversarios. . 

Arbitró el internacional se­
ñor Arqué, muy bieri, con ple­
no mando d(5i partido y de­
jando jugar a los equipos. 

En la selección cántabra lo 
mejor fué el conjunto; en la 
gallega, el entusiasmo de to-. 
tíos sus jugadores. 

J . VIERA 
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E l R a y o v e n c i ó e n V a l m a s e d a ^ 
y e l L a r e d o d e r r o t ó a l A r e n a s 

de G u e c h o p o r 4-1 

Por 3-0 fué Vencido e¡ Santoña, en 
Llodio, por el Villosa 

La jornada de ayer en Ter cera División para los Giuba 
montañeses ha tenido de todo, en lo que al resultado se .re­
fiere, pero un hecho desagrad able se ha producido y qúd 
puede comprometer la clasificación de la Gimnástica: su ae-
rrota, por dos a cero, frente al Erandio en el partido que 
se jugó por la mañana, previa solicitud de los gimnásticos, 
que quisieron tener la tarde libre a fin de que sus jugado­
res y acompañantes pudieran asistir en San Mamés al en­
cuentro de Primera División entre el Atlético y el Madrid. 

El Erandio, veterano en este 

flifO íi i ü l i 

o le Sicii 

l l l lS lii 
Esta noche, a las ocho y me­

dia, en el local de la Sociedad 
Amigos del Arte, tendrá lugar 
la partida cumbre del Campeo­
nato de Dominó,- organizado en­
tre la Peña Deportiva Viña AB 
y dicha Sociedad, tomando par­
le en el, encuentro la pareja 
Cagigas-Galdos contra Eduar­
do-Cholo. 

Recambios - Reparaciones 
Engrases - Lavados 

TELEFONO 19-26 
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B A L O N C E S T O 

tipo de competición, jugó con 
más entusiasmo que de cos­
tumbre y le salió un partido 
redondo; por su parte, la Gim­
nástica luchó hasta donde pu­
do, y no pudo mucho. 

Buen resultado el consegui­
do por el Laredo en su campo 
frente al histérico Arenas. Los 
laredanos, espoleados en su 
amor propio, hicieron un par­
tido corrvpleto de punta a ca­
bo,, con funcionamiento admi­
rable de sus líneas todas; la 
defensa aguantó con acierto los 
ataques areneros, mientras que 
los delanteros, jugando acaso 
el mejor partido de la tempora­
da, fueron rompiendo la resis­
tencia vizcaína hasta comple­
tar la tarde con cuatro goles. 
El partido terminó con ek re­
sultado de cuatro a favor del 
Laredo. 

En Valmaseda, el Rayo tuvo 

una buena actuación. VenoíOi. 
por uno a cerp y realizó uqi 
partido a la contra con prue­
ba pomo pivote del equipo. Los 
valmasedanos chocaron, en sus 
intentos de conseguir la igua­
lada, con la bien organizada 
defensa rayista. 

El Santoña tenía el partido: 
más difícil de la jornada, ai 
enfrentarse en Llodio a unq 
de los Tavoritos del torneo, el 
Villosa. Los jugadores locales 
dominaron con amplitud y ter-*, 
minaron ganando por el resui-. 
tado de tres a cero. 
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Ayer perdió con ei coii 
equipo de la Guardia de Franco 

Ayer terminó el campeonato provincial de baloncesto. 
Terminó oficialmente, aun cuando, en realidad, había ter­
minado la semana anterior al clasificarse campeón el equi­
po del Regimiento de Valencia. 

Este jugó contra el colista Gtiardia de Franco. Parecía 
lógico que los militares ganasen, y no ha sido así; la victoria 
correspondió a los de la Cluardia por 43-37, resultado que no 
afecta en nada a las posiciones de Jos dos equipos, pues el 
uno, el Regimiento, se clasiíioa campeón, y el otro. Guardia 
de Franco, desciende iiTemisiblemente, culminando así una 
temporada de actuaciones deficientes. 

i?! Frente de Juventudes ' jugó contra el, con junto de la 
Sniace, y perdió por 54-34. IVíal tropiezo de los del Frente, 
que le supone el júgar la promoción, ya que el Bujslna, que 
pudo haber sido el promociónista, venció al Juveníud en To-
rrelavega. 

i Ciit 

í 

c r i i a r a i e . 

.11 

t m 
• a 
a i 
me 
m» 
ms 

S 
« i na 
P 
mm 
mm 
ü 
M 
mm 
mm 
usa na 

Envíen este cupón A nuestra Administración —Alameda 
de Jesús de Monasterio, 14, entresuelo—, acompañado de 
tres de los anuncios que figuran en ta página especial de 
"Resultados y Clasificaciones", que en este número son de 
las Imoortantes Casas: 

(3) CURTIDOS CAMPA, Isabel I L 19, teléfono 22-60. 
(4) T A L L E R E S LEAL, General Mola, 66 y 68. 

[(B) RADIO NOVEDADES, Mariano Renedo, Paz, 44 
teléfono 62-63. 

X 6 ) JABON "LAGARTO". Depositario en Torrefavégaj 
Jaime F. Diestro, teléfono 21-00. 

(7) CAFES "CALDERON", Madrid, 1, teléfono 20-83-
(8) MUEBLES " E L EMPALME", Peñacastiilo, telé­

fono 31-48. 
(9) EFECTOS NAVALES "NEPTUNO", J . M. Maoso, 

Calderón de la Barca, 16, teléfono 59-97. 
[(0) SEGURO POPULAR "SANTA LUCIA", S. A., Leal" 

tad, 12, teléfono 47-25. 
(1) "VIKALITA", S. A. Representante: E . Fernán­

dez, Rualasal, 12, teléfono 41-32. 
(2) OPTICA LANDY, Isabel II, 18. 

para nuesiros 

SSAPPOEADO POO LA DlOECCIOM GtNEOM ĈE SiMCA V BCLSA CON U n í i J - J . . , » 
S ! a a H a e R a a a R S B a R a n a a B a a a n a a a B e a B B B B s e a a B e i B i K B i t ! « f l H ^ í s elSSSfiSKflíaSBRaaSBBaaasairaaaaaaaaaBBaeaaaaaBiaaaaBf 

En el presenté número publicamos el boleto correspon­
diente al próximo Concurso Viajes Deportivos que será a Ma* 
drid, para presenciar el encuentro semifinal de la Copa de 
Biüropa, si, como se supone, se clasifica el Madrid, elimi­
nando al Niza el 14 de marzo. 

Pero en el supuesto —y en fútbol todo es posible— que 
el Madrid no se clasificara, el boleto sería valedero para otro 
Viaje, que muy bien podría ser —y oportunamente se anun-^ 
ciaría— para la final de la Copa del Generalísimo o para la 
de la Cüpa de Europa, que también se jugará en la capitei 
de Eispaña. 

Creemos que el Madrid se clasificará, que h a r á valer on 
Niza los tres, goles de ventaja que §acó en el Bemabeu, y, 
por ^consiguiente, ^esíe Concurso que inauguramos-hoy tenga 
validez para la semifinal de la Copa de Europa., en cuyo: caso 
le seguirá inmediatamente otro para una de las dos finales 
ya dichas—la de España o la de_ Europí!--», sggún se decida 

i cón la oportunidad necesaria» ' ' . 



L u n e s 
S A N T A N D E R 

2 5 d e f e b r e r o d e 1 9 5 7 

G r a n d e s p r o g r e s o s e n ¡ a s a p l i c a c i o n e s í 

o a c í f i c a s d e l á t o m o 

N o r t e a m é r i c a f a c i l i t a a y u d a a l o s p a í s e s a m i g o s 
— , * # 

La OrganizaGión Internacional de la Energía Atómica celebrará 
su primera reunión en Víena 

Washington.—Lewis L , Strauss, presidente de la C o ­
misión de Energía Atómica, ha manifestado que los Estados 
Unidos "realizan un progreso constante hacia los objetivos 
fijados por el presidente Eisenhower cuando é s t e sol ic itó la 
cooperación de todas las naciones para que los materiales 
fisionables se utilicen para fines pací f icos". 

Strauss declaró ante la Comisión Conjunta del Congre­
so para la Energía Atómica que abriga "grandes esperanzas 
de un buen porvenir" para el Organismo Internacional de 
Energía Atómica. 

Manifestó que la adopción 
de la carta constitutiva de es­
te organismo en octubre pasa­
do, por 80 naciones, f u é el 
paso más importante dado en 
1058 "para acercarnos más al 
día en que se convierta en rea­
lidad la histórica propuesta 
del Presidente Eisenhower pa­
ra despojar a la energía a t ó ­
mica de su vestidura militar". 

Strauss dijo a la Comisión 
del Congreso que "casi Hodas 
las regiones del mundo están 
ahora representadas" en el 
programa de los Estados Uni­
dos de acuerdos bilaterales so­
bre estudios c ient í f icos y reac­
tores para producir electrici­
dad. Dijo que en 1956 so con­
certaron 18 nuevos acuerdos, 
lo cual e levó a 43 los acuer­
dos que ya se han concertado 
con 41 países . 

Strauss hizo referencia a 
otras "importantes decisiones 
gubernamentales" adoptad a s 

Spraúsg} presidente de la Co- en 1958, las cuales han faci-
mis ión de E n e r g í a Atómica, litado el progreso de las apl i ­

caciones pacíficas en el exte­
rior, y dijo que ios Estados Unidos están poniendo a dis­
posición de las naciones amigas grandes cantidades de ura­
nio enriquecido. Explicó que esto se hace en condiciones 
favorables para esas naciones. 

A este fin se conceden sub 
venciones directas para esta 
blecer proyectos de estudios 
con reactores, siempre que los 
países beneficiados contribu­
yan con cantidades iguales. 
Dijo que también se están ha­
ciendo prés tamos para llevar 
a cabo investicaoiones c i e n t í ­
ficas. 

Añadió que los Estados Uni­
dos están aumentando las fa­
cilidades para la enseñanza 
práctica y teórica de la tec­
nología de los reactores a t é c ­
nicos de otros países . 

Al resumir los progresos 
realizados por el programa de 
energía atómica de los E s t a ­
dos Unidos durante el pasado 
año, el señor Lewis dijo que 
ei historial detallado consti­
tuye "un relato impresionante 
dé la magna obra que han rea­
lizado nuestros hombres de 
ciencia, nuestros ingenieros y 
la ' industria norteamericana 
para desarrollar la energía a t ó ­
mica para la defensa y el fo­
mento de la paz". 
E L ORGANISMO I N T E R N A ­

CIONAL SE REUNIRA 
EN VIENA 

Sedo de las Naciones Un i ­
das (."Nueva Y o r k ) . — L a p r i -

r r ienle año , e l eg i rá una j u n t a 
de gobernadores y t ra ta rá , de 
asuntos relacionados con el 
presupuesto de la Organizac ión . 
Juntamente c o a la j u n t a de 
gobierno, la conferencia dec i ­
d i rá acerca de la p o l í t i c a de 
mera conferencia de la Orga­
nizac ión Internacional de Ener­
gía A tómica (OIEA) se r e u n i r á 
en Viena. orobablemente a f i ­

nes del aslo actual , 
.anunciaron boy varios func io­
narios - de dici ia Organ izac ión , 
t a í o c b a exacta de la confe­
rencia depende de la rapidez 
con q u é los Gobiernos in tere­
sados ra t i f iquen los estatutos 
de la. Organ izac ión , 

Se necesitan dieciocho r a ­
tificaciones para que comien­
ce a exist ir legalmente esta 
Organ izac ión , que fué previs­
ta un día por el Presidente E i ­
senhower. 

Ochenta naciones han f i r ­
mado tos estatutos, y los f u n ­
cionarios esperan que las 18 
ratificaciones que se requie­
ren s e r á n entregadas al Go-
1 tierno do los Estados Unidos 
con tiempo suficiente para q u é 
pueda celebrarse la conferen­
cia de Viena antes de la ter ­
minac ión del año 1957, 

El presidente de la Comis ión 
Preparatoria, compuesta de 18 
naciones, Carlos A. Bcrnardes, 
del Brasi l , ha manifestado que 
la pr imera conferfencia se ce­
l e b r a r á en Viena, de acuerdo 
con una inv i tac ión del Gobier­
no do Aus t r ia . ^ 

L a conrerencia, de. Viena' 
a p r o b a r á los pro%éctos de - l a 
Organizac ión I n t e r n á c i c ñ á l de 
E n e r g í a A t ó m i c a para el co­
la Organ izac ión y la ' ex tens ión 
t|e sus actividades. 

Mientras tanto — d i j o Ber-
nardes—r, un c o m i t é de exper­
tos de las 18 naciones que 
forman parte de la Comis ión 
preparatoria se r e u n i r á en 
Nueva ¡York el 4 de marzo con 
el f i n de redactar recomenda­
ciones de proyectos que s e r á n 
llevados a cabo en varias par­
tes del mundo. Los resultados 
de esta r e u n i ó n s e r á n presen­
tados a. la conferencia gene­
r a l . 
C I E N T I F I C O S ESPAÑOLES EN 

L O S E S T A D O S UNIDOS 
Chicago.'—Cuarenta y siete 

hombres de ciencia de 23 p a í ­
ses, doce de ellos procedentes 

s e g ú n de E s p a ñ a , Bras i l , Uruguay y 
Chile, t uv ie ron la oportunidad 
de estudiar un nuevo y poten­
te reactor de e n e r g í a nuclear. 
Estos hombres de ciencia asis­
ten al Centro de Estudios N u ­
cleares en esta ciudad, donde 
se realizan experimentos a t ó ­
micos para u s o s civiles. 

El doctor Roland G. Taeo-
ker, d i rector de la Escuela I n ­
ternacional de Ciencia e inge­
n ie r í a Nucleares en Argonno. 
m a n i f e s t ó que , "todos los es­
tudiantes se s e n t í a n m u y .sa 
tisfechos de la opor tunidat 
que se les ofreció para poder 
estudiar el funcionamiento de 
uno de los m á s potentes.reac­
tores que so e m p l e a r á n par t 
usos p a c í f i c o s " . 

Los estudiantes e s p a ñ o l e s 
son: Don Helio Gómez Bergua, 
don Francisco Javier Goicolea, 
don Francisco A. O i I r a , don 
J o s é J. U r g u í a 
i.f. Climent. : 

de "i 
Catoliea^a Roma 

Entregarán «I Padre Santo 
los nuevos votómenes de 

autores cristianos 
Barajas.—Han salido por v í a 

a é r e a , para Roma, en l a m a ñ a ­
na de hoy, el presidente de l a 
Jun ta de Gobierno de l a Edito­
rial, Ca tó l i c a , don Fernando 
M a r t í n - S á n c h e z Ju l i a ; el pre­
sidente del Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n , d o n José Sinues; el 
director y el subdirector de l a 
Biblioteca de Autores Crist ia­
nos, general don M á x i m o Cuer­
vo y don J o s é M a r í a S á n c h e z , 
este ú l t i m o consejero delegado 
de R e d a c c i ó n de l a "Edi tor ia l 
C a t ó l i c a " ; el consejero delega-

/do de A d m i n i s t r a c i ó n de l a mis­
ma entidad, don Francisco de 
Lu i s D í a z ; el consejero de Pro­
ducc ión , don Javier M a r t í n A r -
tajo. quienes s e r á n recibidos en 
audiencia especial por el Ro­
mano Pont í f i ce , a qu ien h a r á n 
entrega de la segunda colección 
de ochenta v o l ú m e n e s de la 
Biblioteca de Autores Cristia­
nos, así como de los primeros 
fascículos de l a B ib l i a po l íg lo ta 
que aquella entidad l leva a ea 
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C R O N I C A D E B E R L I N 

EL N I Ñ O 

Miguel Angel 
. ¡Arcos Ganser 
sjubió a l Cielo en el d ía de 
ayer, a los 40 d í a s de edad, 

E. G . E. 
. Sus padres, B é m a r d i i í Ó A r ­

cos M o r a n (empleado de Casa 
Her^o) y Josefa Canser Jime-
Bo;;: abuelo materno, Manue l 
Cajhser Lar ios ; ' ' h e r m a n ó ; ' Ber-
naedino; t íos , pr imos y d e m á s 
íarrtí liares, 

R U E G A N a Sus amistades 
asistan.a la , c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , 
a las D O S Y M E D I A , desde l a 
casa m'ortuofia, calle de l 'Ca r ­
men, entrehuertas, n ú m e r o 13-
14, al sitio de costumbre, favo­
res po r los cuales les q u e d a r á n 
«f rar iec idos . L a misa de glor ia 
se dirrá M A Ñ A N A , martes, a 
las O C H O , en l a parroquia de 
Santa L u c í a . 

Santander, 25 de febrero 1957 

(Viene de pr imera pág ina . ) 
oportuno para una jugada de 
este tipo, cuando ta Unión So­
viética es tá tratando de poner 
en orden su propia casa y la 
de los que hasta ahora con­
sideraba como sus amigos. 
¿BUSCARA RUSIA C O M P E N ­

SACION A SUS R E V E S E S ? 
Sin embargo, también es po­

sible que intentase buscar en 
una empresa, exterior, la com­
pensación a los indiscutibles 
reveses que ha sufrido en los 
meses ú l t imos . 

No deja de tenerse en cuen­
ta, por otra parte, en el Ber­
lín occidental, la carta envia­
da hace unas semanas al can­
ciller Adenauer por el primer 
ministro soviét ico , Bulganin, 
en la que se proponían rela­
ciones comerciales más am­
plias entre la República F e ­
deral alemana y Rusia, como 
base de una mejora general en 
las relaciones entre los dos 
países , así como un aumento 
también del intercambio co­
mercial entre las dos Alema-
nias. 

L a contestac ión de Adenauer 
no fué satisfactoria para R u ­
sia. Y no parece extraño que 
Moscú quiera recordar al Go­
bierno de Bonn que el gran 
probiema alemán —el de la 
reuni f icac ión— no puede ser 
resuelto sin la aprobación so­
viética. 

Mientras tanto, la vida en el 
Berlín occidental continúa 
siendo normal. No ha llegado 
aún a notarse escasez alguna 
de art ículos alimenticios ni de 
otros géneros de primera ne­
cesidad. 

E l Festival Cinematográf ico 
la presentación de- modelos pa­
ra la próxima primavera, la 
Campaña de la Amabilidad 
—gracias a la cual veranearán 
gratuitamente varios miles de 
pequeños berlineses— y otros 
acontecimientos se van des­
arrollando, como si la guerra 

fría htíbie-ra terminado hace 
tiempo, 

Pero en los puestos de con­
trol, los impertérritos soldados 
sovié t icos replican agriamente 
de ver en cuando: "Documen-
taciós incompleta", o también, 
"Datos confusos". 

Estas dos fórmulas son las 
que utilizan para cortar el pa­
so a grandes convoyes que se 
dirigen a la capital alemana. 
Y el hecho, en estos úl t imos 
días , se viene repitiendo con 
alarmante frecuencia. 

_ bo, en c o l a b o r a c i ó n con el Con-
y don V icente i cejo de Investigaciones Cient í -

«ficas. (Cifra.) 
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Elecciones en la I n d i a 
Todos los partidos, contra los 

candidatos de Nehru 
Nueva Delhi.—Las segundaste en algunas zonas de los 

clecciones generales han y co­
menzado hoy en la I n d i a con 
los comunistas aliados con 
otros partidos de l a oposic ión 
contra los candidatos leales al 
actual jefe de Gobierno, Neh­
r u . 

L a vo tac ión e m p e z ó solamen-
i{ l i i i i imii i i i i i i i i ) i i i i i i i i i i i iui i i i i i i i i i i i i ) i i i i i i i i i i i i 

Nuevo delegado 
provincial del 

F. de Juventudes 
Con un atento saludo nos 

comunica el nuevo delegado 
provincial del Frente de Ju ­
ventudes, don Enrique Alonso 
Pedraja, haber tornado pose­
sión de su cargo. 

Agradecemos su a tención y 
al felicitarle por su nombra­
miento nos congratulamos que 
la designación1 haya reca ído "en 
quien por su p repa rac ión y en 
tusiasmo es g a r a n t í a de una 
ges t ión beneficiosa para' el 
Frente de Juventudes y para 
la M o n t a ñ a . 

J e s ú s Gut iérrez 
Gest ión de documentos. 

Jaivo Sotelo, 23. Teiéf. 26-74 
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Un pitillo mal apagado 
Causó el incendio de la fábrica 

de automóviles 4*Jaguar" 

fados de Punjab y O'rissa. Unos 
doscientos millones de electores 
a c u d i r á n a las urnas. 

U n m i l l ó n de funcionarios 
electorales hah sido movil iza­
dos. En el propio Estado de 
N e h r u , el de Uttar-Pradesh, y 
el l imí t rofe de B iha r , todos los 
partidos de la opos ic ión , i n ­
cluidos los comunistas, han 
formado ü n frente c o m ú n con­
t r a el partido del Congreso, 
del jefe del Gobierno. 

E n los distri tos occidentales 
de Uttar-Pradesh, a menudo 
descritos como cuna del comu­
nismo en la Ind ia , los rojos 
han predicho qu • o b t e n d r á n 
varios e s c a ñ o s en l a Asamblea. 

Se asegura que Nehru gana­
r á en su ciudad na ta l , Al laha-
bad, pero los observadores ase­
guran que el part ido socialista 
de l a opos ic ión "Pra ja" (pue­
b lo) , puede ganar cua t ip de los 
diez e scaños que se disputan en 
la ciudad citada. 

L a mayor opor tunidad de los 
comunistas se cifra en los dos 
Estados m á s p e q u e ñ o s de la 
Ind ia : Kere la , en el sur, y Ben­
gala, en el este. Estos Estados 
cuentan con el mayor n ú m e r o 
de parados. Los comunistas les 
han prometido empleo si Ies 
apoyan en las elecciones. 

E n el plesbiscito se disputan 
quinientos e scaños del Parla­
mento y 3.102 puestos en las 
Cámaí-as Legislativas de los Es­
tados. Los resultados finales no 
s e r á n conocidos hasta el 31 de 
marzo como m í n i m o . (Efe. 

ALAS 
Modelo doméstico 

R a d i o 

I M i c a e n E s p a ñ a 

Importante 
d i s c u r s o d e 
S u S a n t i d a d 

Respecto a los anestésicoe 
en Medicina 

Ciudad del Vaticano. — Sil 
Santidad el Papa ha recibido en 
audiencia especial en el Pala­
cio apostó l ico a médicos y 
hombres de ciencia de l a s ' m á s 
diversas nacionalidades. 

Su Santidad p r o n u n c i ó un 
importante discurso, en el .que 
expl icó la posición de la Ig le ­
sia catól ica respecto a la ap l i ­
cación de anes tés icos en la Me­
dicina. 

i \ 0 HABRA RELACIO­
NES ENTRE EL V A T l 
CANO E ISRAEL . 

Ciudad del Vaticano.—Antes 
de que pueda haber relaciones 
d ip lomát i cas entre el Vaticano 
c Israel, es preciso que este 
pa í s esté conforme con la i n -
ternac ional izac ión de los L u 
gares de Tier ra Santa, ha ma­
nifestado hoy una alta fuente 
del Vaticano. 

Al mismo tiempo, negó q u é 
el ex-embajador israeli en Ro 
ima, M . Fis'her, haya concerta 
do el establecimiento de esas 
relaciones: tan pronto como se 
ponga fin a Ta crisis del Orien­
te .Medio. \ 

La indicada fuente expreso 
su sorpresa ante la informa­
ción aparecida en el diario , pa­
risino "Journal d u Dimanche", 
en la que se ,atribuye a Fisher 
la declaración^ de "haber l le ­
vado con éx-ito una misión cer­
ca dél Vaticano". (Efe.) 
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Arsenal de armas, 
desculiierto en 

árgeíia 

Los franceses dan muerte 
a 29 rebeldes 

Argel.—Patrullas del Ejérc i ­
to f r ancés han descubierto yun 
gran arsenal/de armas en las 
cuevas de la zona m o n t a ñ o s a 
del Norte de Batna, s e g ú n i n ­
forman las autoridades. 

Esta confiscación Me arma­
mento de diversas clases, asi 
como de materias explosivas,-
supone un rudo golpe para las 
bandas de rebeldes (fue mero­
dean por las m o n t a ñ a s del de­
partamento de Gonstantina. 

Se informa t amb ién que las 
fuerzas francesas han dado 
muerte a 29 rebeldes en varias 
operaciones realizadas durante 
las pasadas veinticuatro horas. 

De esas bajas, ocho fueron 
hechas en la zona que se ex­
tiende a cien k i l óme t ro s al SE. 
de ArgeL 

En otra acción llevada a ca­
bo en Laperrine, en las mon­
t a ñ a s de Kabilio, fueron muer­
tos diez rebeldes y otros ocho 
quedaron heridos y prisione­
ros. (Efe.) 

Rufa aérea s obre 
Polo Norte 

Reducirá en 20 horas el tiempo de 
entre Tokio y Copenhague 

F U E I N A U G U R A D A A Y E R 

C e r a a 

p r e p a r * 

Inútil oj 

C A S A 

no 

Tok io .—Un a v i ó n de las l í­
neas aé reas escandinavas ha 
salido hoy el aeropuerto in ter ­
nacional de T o k i o en el viaje 
inaugural de u n a l í nea a é r e a 
regular Tokio-Copenhague, que 
c u b r i r á l a distancia volando 
sobre el Polo Norte . , 

Eh t re los 46 pasajeros que 
hacen el p r imer viaje e ñ el 
"DC-76 Global Express"-, se 
encuentra el P r í n c i p e Mikasa, 
hermano del Emperador H i r o 
H i to , y la Princesa Mikasa. I r á 
t r ipulado por seis hombres. 
iMi i i in i i t i i i í i i to in i in i i i i i in i i i iHi i i i i i i i in i i i i i i i i 

Líecn 

tiene Ejército 

S o n s u f i c i e n t e s o n c e 

p o l i c i o s p e r o m a n t e n e r 

e l o r d e n 

Por primera vez se ha reci­
bido ' en E s p a ñ a la visita of i ­
cial de un representante de 
uno dé los m á s pequeños y pa­
rad i s íacos países de Europa. El 
b a r ó n Edwars von Palz-Eein, 
del Principado de Liechtens-
tein, ha venido á Madr id para 
hacer propaganda tu r í s t i ca de 
aíjuel venturoso Estado que no 
tiene Ejérci to , porque con on­
ce policías les . bastan a sus 
15.000 habitantes. 

En Licchtenstein no existen 
problemas polí t icos, sociales n i , 
económicos , porque viven m u y 
bien del turismo, de la agr icu l ­
tura y de algunas industrias/ 
respetados, por las naciones po­
derosas, independientes desde 
hace 130 años , en lo alto de-Tos, 
Alpes, donde nace el padre 
Rhin. que a l l í . e s sólo u n arro­
yo, y teniendo .por vecinos a 
Austria y Suiza. 

Para colmo de felicidad, allí 
no existen ni cá rce le s ni i m ­
puestos. En f in , aquello debe 
ser Jauja. 

i i i i i m i n m m n i i m i i i i i i i i i i i m i i i m i m i i m i i i i i i i 

8 

El a v i ó n p a r a r á en M 
ge (Alaska) , y se creJ¡ 
a Copenhague a las 8,» 
m a ñ a n a del lunes, m 
nesa. 

Esta nueva r u t a j ^ M 
t iempo de vuelo e n t r e l 
Copenhague en unasj 
horas, y reduce l a dist 
unos 2.300 ki lómetros; 
c ión con el camino 
hasta ahora a t r a v é s 
te Medio y del sur de 

SE CRUZAN 
i ' E L P O L O 

Copenhague.—Los 
nes S, A . S., t ipo De] 
inaugaraban hoy las li 
penhague-Tokio y 
por l a nueva ru t a polar] 
cruzado sobre el Polo 
gunos minutos m á s 
horar io previsto. 

El aparato "Reider 
que se d i r ig ía desde 
Copenhague fué el prifl 
cruzar exactamente eif 
las 22,37, hora españolj 
tfas que el " Q u t t é r m 
que vuela hacia la ca¡ 
ponesa, lo h a c í a seis 
m á s tarde. 
'KmiiiiiiiimmiKiiMUiiiiiiiiniiiitjjl 

lili 

Kremí 

o SÍHI ios 

Richard Nixo 
sidente norti 

nniHi""""""""""" 

Taipeh (Formosa).—El m á s 
fuerte movimiento s ísmico de 
que se tiene memor ia en seis 
a ñ o s ha sacudido hoy a'esta is­
la , durante cuarenta segundos, 
causando, s e g ú n las primeras 
noticias, la muerte de once 
personas, \ 

M a m a n i i l a " S A N LEON 
'Je H L U L U L K U S da A R G U S S J 
V t R M U T ROFINOS de R E U S 

HAYA. f E U R U L L A , 13. 
T e l é f o n o 29-56. 

L A S E Ñ O R A 

on o í a 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , EN G U A R N I Z O , 

A LOS 58 ANOS D E E D A D , 
habiendo recihido los Santos Sacramentos y la B . A . 

B . l . x P . 
* i i esposo, Ambrosio Caballero P é r e z ; hijos, J o a q u í n y F lo­

ra ; madre. Carmen Rivero Flor (v iuda de Francisco Bo­
l a d o ) ; hermanos, Francisca y Alfredo; madre po l í t i ca , 
Pascuala Pé rez (v iuda de Baidoraero Caballero); herma­
nos pol í t icos , Marcos P é r e z Cobo, Juani ta Salcines, L o ­
renzo, Francisca, Honorata , iVIaura, Vis i ta y Baldo nieto 
Caballero P é r e z ; t íos, primos, sobrinos y d e m á s pa­
rientes, 
R U E G A N a sus ainistades encomienden su a lma a Dios y 

fiSistah a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y . 
a las SEIS de la tarde, desde la casa mor tuo r i a , en G u a r n i -
zOj Saiz y T r c v i l l a , n ú m e r o 48, al cementerio de este pue­
blo, .por.cuyos favores ,les q u e d a r á n agradecidos. 

t a misa de alma se d i r á H O Y , a las OCHO Y M E D I A , 
<-u la iglesia de Nuestra S e ñ o r a del P i lar , de Guarnizo . H 
funeral, por su eterno descanso, M A Ñ A N A , martes, a las 
D I E Z , en la par roquia de Guarnizo . 

Guarnizo,. 25 de febrero de 1957. 
i - • - ^ m x ^ ' ^ w i ^ m m m m m M m i a f f m t m i m • m i mmmmvi*mm«m,m,mmm~-..^ 

Los pérdidas asciendan a tres millones 
de libros esteriinos 

COVENTKY ( I N G L A T E R R A J . — U N P I T I L L O M A L APA­
GADO FUE LA CAUSA DEL RECIENTE INCENDIO EN LA 
FABRICA DE AUTOMOVILES JAGUAR, QUE CAUSO TRES 
MILLONES DE LIBRAS ESTERLINAS DE DAÑOS, SEGUN DE­
CLARACIONES HECHAS POR í/'iV TECNICO. 

EL DOCTOR J. B. F I R T I l MANIFESTO QUE LAS LLAMAS 
SE EXTENDIERON RAPIDAMENTE A CAUSA DE LA GRAN 
CANTIDAD DE LIQUIDO I N F L A M A B L E QUE HABIA EN EL 
PISO, DONDE " A L G U I E N " DEJO EL P I T I L L O SIN APAGAR. 

i i i i i i i i i i i i i i i inni i i i i i i i ini i i i i i i iMiiMii i i i i iHini i i i ini i t inHiui i i i i i i i i ini i i ini i i i i i i i i i i i i i i i i inui i i i i i i in 

L o s c u a t r o g r a n d e s á r a b e s . . . 
(Viene de pr imera p á g i n a . ) 

mid E l Ninas, y otras altas per­
sonalidades jordanas. 

Como ha sido anunciado, ya 
se encuentran en E l Cairo el 
Rey Saud y el Presidente de 
Siria, Ghuk'ri E l Kua t l i , que, 
con el Rey Hussein y el Pres i ­
dente Nas'ser c o m e n z a r á n ma­
ñ a n a una serie de conversa­
ciones, donde s e r á n disost^das, 
entre otras cuestiones, la^he-
gativa israeli a evacuar el te­
r r i t o r i o egipcio, y Ja " d o c t r i ­
na Eisenhower" para el ürien--
te Medio. 

Una fuenle autorizada siria 
ha manifestado ' que Siria no 
8e encuentra a favor de la 
doctr ina del Presidente, ya 
que su a c e p U c i ó n s ignif icar ía 
que dicho país abandona la 
pol í t i ca neutt 'alisla expresada 
ñ o r los Estados á r a b e s . ( E f e . ) . 

UNA PROPUESTA CONS­
T R U C T I V A -

W á s h i n g t o n . — E l embajador 
israen en Estado- Unidos^ A b -
be Eban, ha ü c h o . hoy j que 
e n t r e g a r á ai secretario de Es­
tado John F o s ^ r Dulles, p ro ­
puestas que " c í e r t a m e a t e l l e ­
v a r á n a una con.ídruCtiva y í a -
vor^ble s o l u c i ó n " . 

Eban hizo esta d e c l a r a c i ó n 
al l legar a esta .ciudad para 
reunirse con í í e s t e r Dul les . ' 

A g r e g ó qu.; hab ía tenido 
" é m p l i a s discusiones" con su 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 

DIA Y NOCHE DE HOY: 

Huerta, Becedo, 9; San-

tiuste, Hernán Cortés , 2; 

señorita Alvarez, Canale­

jas, 78; señora de tíadil, 

Quinta Porrúa, 11. 

: PRENSA, & m i Q e c i m f v m i M . f o a m s 

P e q a s o - D i e t e l l a m i o n e s r e g a s o - u i e t e i 

Distribuidor exclusivo: 
J O S E V i D A t DE LA PENA 

e t f í d a x 36 «i I f i ] , 12-33, 

pr imor m i n i s p o , Bcn Gurion. 
Preguntado si ¡as propues­

tas que, t r a í a para t ra ta r con 
Dulles, l l eva r í an a una solu­
ción de la' c u e s t i ó n de ias t r o ­
pas de Israel , Eban di jo que 
"las declaracicnes .e ins t ruc­
ciones que no recibido l isva-
r á n , ciertame.-'e, a una ocns-
t ruo t iva y favorable s o l u c i ó n " . 
iiiiiniMiiiiniiiiitiniiiiiitiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiimni 

a r a 
E i s e n h o w e r 

Q U c < 2 / i a k c & 

Su discurso será rodíodo 
en cuarenta idiomas, 

incluido el espeño! 
NVáshing t J n . — E l Presid en t e 

Eisenhower d i r i g i r á su palabra 
al mundo a; .as 17 hora espa­
ñola , de- mufiana, lu.nes, con 
motivo del . ¡uince aniversaric 
de la "Voz de A m é r i c a " , la 
emisora o f i c i a l c e l Gobierno de 
¡'os Estados; Unidos para el ex­
ter ior . 

El discurso del Presidente 
norteamericano l l ega rá a t o ­
dos los rincones glooo a 
t r a v é s de les 78 transmisores 
de la V. O. A, y se espera que 
b a t e de Ta íínportancíiaj de la 
l iber tad de i n f o r m a c i ó n para 
la causa de ¡a paz. 

Tan pronto como lennine 
de hablar Eisenhower su dis­
curso s e r á radiado en i r á s de 
cuarenta idiom.i6, Incluidos el 
espafiol. el ruso, el chino y ei 
f r a n c é s ? ( E f d . j , 

TODA ClASt DE 
ARTICULOS 
DE CAZA EN 

_ A R M E R I A 

P. PEREDA-37TEI.47S7 

I 

T R A S A T L A N T I C O S 

E K T S A R í m : "Guadalupe" 
( 1 / 5 marzo). "Comillas" 
( 8 / 1 0 marzo). "Reina 
del Mar" (19 marzo). 

S A L D R A N : " G u a d a l u p e " 
(12 marzo) . "Comillas" 
(25 /30 marzo) . 

c O 5 E L 

T I E M P O 

U L T I M A S 24 HORAS S E ­
GUN E L O B S E R V A T O R I O 

Presión media, 758,4. 
Osci lación, 0,8. Tempera­
turas extremas: máxima, 
21,2; mínima, 9,0; me­
dia, 15,1. Viento dominan­
te, Sur. Velocidad máxi­
ma, 28 k . / h . Humedad re­
lativa, 70. Sol eficaz, 
94,50 m. Lluvia recogida, 
"00. Fenómenos , niebla. 

Sabadell - RACING ( 3 - 3 ) . 
RACING - Logrones ( 1 7 - 3 ) . 
R. Val lec . -RACING ( 2 4 - 3 ) , 
RACING - Ferrol ( 7 - 4 ) . 
Indauchu - RACING ( 1 4 - 4 ) . 
RACING-Baracaldo ( 2 1 - 4 ) . 

TfeventiPa 

centenares 
ie habían real 
i je, desde la o 

bsos pueblos d 
' ü e Alsasua, Ib 
arios jóvenes, ( 
er reco/rido a ¡ 

3 deáde dicha 
hasta Javier, 

•iMiiii|iiinifinMn|l,,in 

Pamplona.—He 
ado el gran i 

^ventud navarr 

Un oño después k w ^ J " ™ • 
viciado sus rampr«s.=ii¿Noven 

JVlíami.—El expresideimgando a Sangt 
r r y S. T r u m a n se ha 
part idario del elevado 
puesto mi l i t a r recoraem" 
su sucesor, el presidí 
senhower c j m ' j el únl 
do de mantener una 
adecuada para proteger 
del mundo. 

"Hay que desconfiar 
gente que da escasa ¡mi 
cía a la seguridad del 
l ibre y que aprovecha li 
risas de los rusos para 
car la d i sminuc ión de 
presupuesto de defensa" 
vir t ió el s e ñ o r T r u m a n -
eso puede consti tuir IIJ 
gfo mor ta l . Es m u c h o • 
mantener una defensa n f c g f 0 ( 0 0 Qj | 
vigorosa que un prestí ' 
equil ibrado". 

T í u i n a n hab ló en una 
patrocinada por el "Unit 
wish Appeal F u n d " en e' 
dad, y a t acó al Krenilra 
do : "Debemos n ^ a n t e n s g ^ ^ 
mes nuestras defensas 
que obtengamos, algo | 
sonrisas y promesas 
rusos". 

El expresidente Truma 
d ió ; "Recuerdo que cual 
a la r e u n i ó n de Potsdan 
prometieron muchas eos 
año d e s p u é s de la reufli' 
Man vioiado 32 de sus o 
misos. ¿ Pueden ustedes 
carme por no confiar 
s o v i é t i c o s ? " 

itiiimiiimmiimiüiiiitmiiiiiiiiimiiii 

1 

Tama 

Irío madre 
icen al 
un aute 

Ei padre salvé 

o s l o r o 

S u a r a n a e s d e f í c i e s o 

S E G U R O S 

[¿1*1 
C U P Ó N ( f o 

10$ C I E G O S 

NUMEROS P R E M I A D O S EN 
L A SEMANA A N T E R I O R : 

Lunes, 115; Martes, 981; 
Miércoles , 398; Jueves, 
544; Viernes, 435; S á ­
bado, 636. 

f ^ - U R a i N C I A 
Casa de Socorro: 12-14, 
Bomberos: 11-66. 
Valdecilla: 38-40. 
Pol ic ía: 25-43. 
Guardia Municipal: 38-39. 
Eiectra ( a v e r í a s ) : 38-43. 

s i piensa en música, 
acuérdese de 

S o n ó * 

im se ¡i 
'mw&i eo Berti 

• Barcelona.-Novillada 
gura ción de la temporal 
la Plaza de las Arenas, 
novil los de Moreno Ardí 
tres de Enriqueta de la 
grandes, broncos y maní 
nes. -

Antonio León fué ovaj 
d o y dió la vuel ta al me 
su pr imero . En su sey 
ovacionado. 

Emilio Garzón f u | oV 
nado en su primero y. 
segundo, ovac ión y sal'. 

Tr inxe i ra , port'uguéSi 
c ión, pe t ic ión , vuelta, y1 
en e l p^jmero, y oyó aplí 
en el que c e r r ó plaza. (0 

Rúen (Pran< 
íiciencia de gí 
do la causa in< 
ber perecido, I 
dre y sus des 
jas, al incendi 
móvil, ante 
otros tres mi í 
fam;lia. 

El padre, u n 
una factoría < 
sie, llamado B i 
duciendo su ai 
su esposa y < 
por la ru ta 
mero 15, cua 
de una falsa 
coche íxíé a c 
un árbol, per 
aquél iban t a i 
es costumbre c 
pezó a faltar 1 
Franela— dos 
floues de ese 
«ue rápidamei 
fiaron, haciei 
lucillo una ant 

Buron pudo 
?e sus hijos, 
'niposíble salv; 
la fámilia. (Éi 

"'"" '"ii l i i i i i i iMiniimi 

Isabel II , 19 . T . 44-34 UNADEIKI^ 

m £ E S P A C I O E S U N A E X C L U S I V A D E P U M U e t O A ú C L O U » 

EXTRACTO 
V COLONIA 
ENVASADO 
Y A GRANE 

l i i l l 
San Francisco, 2 - T t l ^ 

freside 
gríí 

campf 

Pora q u e o 

p r o d u c c i ó r 

.Viena.—El P 
HurjSria comuni 
^ en un disci 
la ''echo un lia 
^""pesinos h ú n 

Renten la pi 
^ | este ve rán 

| & , s i tuacñ 
l,18r¡a me jon 
p roducc ión 

"sfactoria". 

Dobi elogió c 
lnión Soviétic 
pe lado a elirn 
,trarrevoiuciona] 
¿Bí«.) 
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